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DEPOIS DO 8 DE JANEIRO 


Lula exige do Exército 
“apuracáo absoluta 
da acáo de militares 


Presidente se encontrou com novo chefe da Forca, que 
marcou para amanhá uma reuniáo do Alto Comando 


DEMÉTRIO MAGNOLI 
Convergéncia económica de PT 
e PSDB cada vez mais distante rácinas 


JOAQUIM FERREIRA DOS SANTOS 
Perto da clorofila, corro do ataque 
das bicicletas secuno слревмо 


No primeiro encontro com o novo comandan- não perdoou nem vai perdoar a ocupação dos na Я T 

te do Exército, general Tomás Paiva, sábado à. acampamentos em frente ao Exército. Ele quer „Юй - E 
noite, o presidente Lula afirmou que não abre aapuração absoluta” afirmou ao GLOBO o mi- F fa T Ln 
mão de quesejaminstauradasinvestigacóespa- nistro da Defesa, José Múcio. Paiva convocou tr \ lar” 


ra apurar a participação de militares nos ata- 
ques golpistas ás sedes dos trés Poderes. Ele exi- 
giu ainda punigáo dos culpados. “O presidente 


reuniáo do Alto Comando para esta terga-feira, 
na qual repassará aos demais 16 generais de 
quatro estrelas as diretrizes de sua gestão. PÁGINA4 


Trio sócio da 
Americanas 
diz que não 
sabia de rombo 


Acionistas de referência da Americanas, Jor- 
ge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Al- 
berto Sicupira afirmaram em nota pública 
que jamais admitiriam “manobras ou dissi- 
mulações contábeis”, que não houve alertas 
pela auditoria dos balanços e que estão empe- 
nhados na recuperação da varejista. Bancos 
terão de provisionar dívida, o que pode im- 
pactar volume e custo do crédito. PÁGINA13 


População ianomâmi morre pelo descaso 


oeste 
Brasileiro tem, em média, 
cinco contas bancárias 


Em 2018, a média era de 2,4 contas, segundo 
o Banco Central. Concorrência das fintechs e 
facilidades dos apps barateiam os serviços 
oferecidos, mas correntista precisa gerenciar 
avida financeira para não se enrolar. рАвімам 


Tráfico envia 
e recebe drogas 
pelos Correios 


Uma força-tarefa da Polícia Civil e da Receita 
Federal já identificou ao menos 12 traficantes 
do Rio que usam o sistema postal para enviar e 
receber drogas, em especial as sintéticas, den- 
tro de objetos como livros e bichos de pelúcia. 
Delegado diz setratar de um tráfico mais “eliti- 
zado” que o das comunidades. PÁGINA16 


Cámera de boate complica Atirador 


versáo de Daniel Alves 


mata 10 na 
Imagem mostra que jogador, preso na Espa- E a 
nha, ficou 15 minutos no banheiro com mu- Calif отта 
lher que o acusa de agressão sexual. PÁGINA26 
Homem abriu 
fogo emestúdio 
de dança 
LIDERANÇA FOLGADA durante festival 
Arsenal se impõe no Inglês те ою 
unar chinés. 
O jovem time do Arsenal bateu o United Outras dez 
por 3 a2, abriu cinco pontos de frente e se pessoas ficaram 


firma como candidato ao título. PÁGINA 26 feridas. PÁGINA 24 
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Planalto vê espaço 
após atos e quer 
atrair Republicanos 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva intensi- 
ficouas negociações paracontar no Congresso 
com os votos do Republicanos, partido que 
apoiou Bolsonaro e é ligado à Igreja Universal. 
A avaliação é que a radicalização colada ao ex- 
presidente após os atos favorece o movimento. 
O Planalto também mira o União Brasil. PÁGINAS 


Mais Médicos dará 
incentivos para 

recrutar brasileiros 

Benefícios visam atrair profissionais a locais 
remotos periferias. Categoria defende cria- 


ção de “carreira de Estado” para garantir pro- 
gressão e valorizar médicos. PÁGINA12 


URIHI 


Ogoverno 
começou 
arecrutar 
profissionais 
de saúde para 
força-tarefa de 
atendimento 
aos ianomâmis, 
que padecem, 
adultos e 
crianças, com 
desnutrição 
edoenças 
curáveis, em 
Roraima. А 
tragédia é obra 
do descaso com 
que foram 
tratados nos 
últimos anos: 
aldeias têm 
postos de saúde 
fechados, 
visitas 
esporádicas 
deequipes 
especializadas 
efalta de 
remédios 
básicos, como 
vermífugos, em 
meio à expansão 
desenfreada 
do garimpo. 
РАСІМА 11 


ESTRATÉGIA DE PUTIN 
Guerra se torna 
onipresente no 
cotidiano russo 


Após isolar a população da guerra na 
Ucrânia, o governo Putin passou a 
bombardear o país com propaganda que 
faz do conflito um teste de patriotismo e 
coragem. Os russos se dividem entre 
rechaço à política e lealdade à pátria, e 
crescem brigas de família. páciNA23 


Opiniáo do GLOBO 


Amazônia traz 
desafio imenso a 
projeto de Marina 


Recuperar devastação não depende 
apenas do Meio Ambiente, mas de 
áreas infiltradas pelo bolsonarismo 


á se sabia, com base em todos 
os dados levantados pelos sa- 
télites que esquadrinham a 
região, que o rastro de destrui- 
ção deixado pelo governo Jair 
Bolsonaro na Amazônia seria imenso. 
O desmatamento em dezembro foi o 
dobro do registrado no final de 2021. E 
como se os madeireiros e garimpeiros 
que atuam na clandestinidade tives- 
sem pressa depois da vitória do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Pelos 
dados do Imazon, os quatro anos de 
Bolsonaro produziram uma devasta- 
ção de 35.193 quilômetros quadrados, 
maior que a área de Alagoas, ou 150% 
mais que nos quatro anos anteriores. 
Marina Silva reassumiu o Ministério 
do Meio Ambiente para enfrentar uma 
situação muito pior do que quando 
chegou ao cargo pela primeira vez, em 
2003. Esteve com Lula na COP27, no 
Egito, em novembro. Já ministra, foi 
com o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ao Fórum Econômico Mun- 
dialem Davos, na Suíça. Emsuas apari- 
ções internacionais, tem apresentado 
uma guinada radical na política ambi- 
ental brasileira. Em Davos, reafirmou o 
compromisso do Brasil de atingir o 
“desmatamento zero” até 2030. Sobre 


a intenção, não há dúvida, mas a reali- 
dade lhe imporá dificuldades imensas. 

Marina tem dito que o Brasil precisa 
de auxílio externo para conservar a 
Amazônia, explorá-la de forma susten- 
távele recuperar as áreas desmatadas. 
“Nós podemos acabar com o desmata- 
mento na Amazônia, mas, se o resto do 
mundo continuar a emitir carbono, a 
Amazônia será destruída da mesma 
forma” disse em Davos. Para obter aju- 
da, elatentaresgatar a imagem brasilei- 
ra, devastada durante o governo anteri- 
or. Só não pode esquecer que a batalha 
mais difícil está aqui no Brasil. 

Seu primeiro desafio é político. Ela 
propõe criar a Autoridade Climática, 
um órgão técnico vinculado ao Minis- 
tério do Meio Ambiente, cujo objetivo 
éajudar a implementar o que ela costu- 
ma chamar de “políticas transversais” 
para proteção ambiental. Na prática, 
isso significa envolver todas as áreas do 
governo. Todo o Executivo federal pre- 
cisará enquadrar-se no compromisso 
de enfrentar o aquecimento global pe- 
lo corte das emissões de gases do efeito 
estufa. E algo que vai além da preserva- 
ção da Amazônia e depende de uma 
costura delicada. 

Ainda no rearranjo institucional, 


Marina pretende constituir o Conse- 
lho Nacional sobre Mudança do Cli- 
ma, com o presidente da República à 
frente e participação de todos os mi- 
nistérios. Caberá a ela, também, re- 
construir Ibama e ICMBio, Órgãos fis- 
calizadores desmontados por Bolso- 
naro para abrir as portas da Amazônia 
a madeireiros e garimpeiros ilegais. 

A região que é necessário recolocar 
sob a jurisdição do Estado tornou-se 
umavia de escoamentode drogas pelos 
seus rios e um espaço em que transi- 
tam organizações criminosas atraídas 
pelo ouro dos garimpos sem lei. A re- 
pressão aos grupos ilegais que floresce- 
ram no governo Bolsonaro tem de ser о 
objetivo imediato. Mas também é o 
mais difícil para Marina, pois não de- 
pende apenas do Ministério do Meio 
Ambiente. É preciso contar coma cola- 
boração da Justiça, das forças de segu- 
rança e das autoridades locais. Será im- 
prescindível o apoio das Forças Arma- 
das e da Polícia Federal para restabele- 
cerafiscalização ambiental na Amazô- 
nia. Nunca a questão do meio ambien- 
te se pareceu tanto com uma guerra. 
Vencê-la exigirá de Marina o talento 
político para atrair setores ainda infil- 
trados pelo bolsonarismo. 


Cracolândias são problema grave para 
prefeitos e governadores de todo o país 


Otimismo do novo governo paulista 
não leva em conta todos os fracassos 
das tentativas de acabar com elas 


ntes droga de uso localiza- 
do, consumida em plena 
luz do dia apenas em pou- 
cas ruas do centro de São 
Paulo, distantes dos bairros 
nobres, ocrackchegouao Rioea outras 
cidades. Firmou-se como problema de 
saúde pública e segurança que hoje de- 
safia prefeituras e governos estaduais. 
Apesar das três décadas da cracolân- 
dia original em São Paulo, ovice-gover- 
nador paulista, Felício Ramuth (PSD), 
é otimista. Em entrevista ao GLOBO, 
afirmou ser possível nos quatro anos de 
seu mandato e do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) acabar com 
essa chaga urbana e reduzir a popula- 
ção de rua, estimada na capital paulista 
entre 30 mile 40 mil pessoas, das quais 
de 1.500 a 3 mil consomem drogas. 
Não será uma meta fácil de atingir. 
As cracolândias exigem colaboração 
entre governadores e prefeitos, nem 
sempre do mesmo partido, para que o 
atendimento médico-psiquiátrico e a 
manutenção da segurança nos locais 
de concentração de viciados e vizi- 
nhanças sejam eficientes. Vários pro- 


gramas já foram tentados para resolver 
o problema, e nenhum resolveu. 

Quando Fernando Haddad foi pre- 
feito de São Paulo, de 2013 a 2017, Ge- 
raldo Alckmin, ainda no PSDB, era go- 
vernador do estado. Prefeitura e gover- 
no estadual abordaram a cracolândia 
com programas distintos. Alckmin 
lançou o Recomeço, para todo o esta- 
do, cujo objetivo era atender o viciado e 
sua família, com tratamento voluntá- 
rio e compulsório, moradia em comu- 
nidades terapêuticas e apoio para a vol- 
taaotrabalho. Houvecríticas de psiqui- 
atras contrários à internação forçada, 
defensores do atendimento na rua ou 
onde esteja abrigado o viciado. O movi- 
mento antimanicomial é hegemônico 
no meio psiquiátrico. 

Haddad lançou о De Braços Abertos, 
inspirado em experiências na Holanda 
e no Canadá. Depois de uma negocia- 
ção inédita entre a prefeitura e os vicia- 
dos, eles demoliram suas barracas e 
passaram a ocupar quartos de hotéis па 
região, recebendotrês refeições por dia 
e uma pequena remuneração por ser- 
viços feitos em praças do centro de São 


Paulo. Os 400 que aceitaram as condi- 
ções eram acompanhados por agentes 
de saúde e continuavam a consumir a 
droga. Não funcionou. Ao atender vici- 
ados fora da cracolândia, o programa 
de Haddad deixava desassistidos os 
que apenas passavam pelo local para 
obter e consumir o crack. 

Em maio passado, com Rodrigo Gar- 
cia (MDB) no Palácio dos Bandeiran- 
tes, foi deflagrada a Operação Caronte 
contra o tráfico na cracolândia. A ope- 
ração foi um desastre: viciados se espa- 
lharam pelo centro da cidade em pe- 
quenas cracolândias. O consumo da 
droga, antes concentrado, se tornou 
endêmico em várias áreas da cidade. 

Para obter sucesso na iniciativa, o 
novo governo paulista deveria estudar 
em detalhes o que deu errado nos últi- 
mos anos. É preciso dosar o otimismo 
eserrealistana definição danova polí- 
tica contra o crack. Vale a pena procu- 
rar em Brasília Haddad, Alckmin e a 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
que também precisa incluir o crack 
entre suas preocupações, já que se tra- 
ta hoje de problema nacional. 
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As redes sociais e o 
nó na democracia 


M arx dizia que a História náo coloca problemas que 

náo possam ser resolvidos. Certamente, ele se refe- 
ria a uma síntese de conhecimentos, a uma inteligência 
coletiva. Sozinho no meu canto, náo consigo imaginar, 
no momento, uma saída para o nó que a revolução digi- 
tal trouxe para a democracia. Penso nas eleições, em 
Trump e Bolsonaro, no Brexit, na invasáo do Capitólio, 
no 8 de janeiro no Brasil. 

Os passos iniciais da internet trouxeram muita es- 
peranca. Lembro-me do primeiro laptop que usei co- 
mo correspondente da Folha de S.Paulo em Berlim, 
no início da década de 1990. 

Quando voltei ao Brasil, ainda nos anos 1990, criei, co- 
mo deputado, um site para prestar contas aos eleitores. 
Foi algo novo, inspirou uma reportagem no jornal Le 
Monde. Náo havia muita gente ligada ainda. Mesmo as- 
sim, lembro-me de meu otimismo. Costumava dizer que 
ainternetera um espaço onde oerroeamentiraduravam 
muito pouco, pois sempre aparecia alguém para corrigir. 

Isso tudo foi antes das grandes plataformas, da en- 
trada de bilhões de pessoas nas redes. O panorama, 
pelo menos aos meus olhos, mudou radicalmente. As 
grandes empresas exploravam a raiva e a indignação. 
E elas não faltam no mundo moderno, onde há muito 
rancore inveja. Digo isso porque, nos tempos antigos, 
as pessoas se conformavam com seu status, pois ima- 
ginavam que a sociedade era construída a partir de 
uma determinação divina. 

A extrema direita soube criar câmaras de eco onde 
os indivíduos se deixam aprisionar, nutrindo-se das 
mesmas fontes de notícia. O politicamente correto 
iniciou a onda de lacrações, fulminando descuidos de 
linguagem, pequenos escorregões. 

Vivemos hoje sob o signo do ódio. Famíli- 
as se separam, amigos rompem amizades, e 


remo шеш tsunami de desinformação torn 
soube criar © tsunami de desinformação torna quase 
A impossível a arte de governar um país. 
câmaras de eco Cotia air dessa Vel na Finlân 
onde indivíduosse ОПО SAIT dessa: vejo que, na tma 
: sad dia, investem pesadamente na educação, 
deixam aprisionar, л, 
. desde o primário, numa tentativa de blin- 
nutrindo-se я 
dar а sociedade para os problemas que 
dris mesmis nascem das red iai 
fontes de notícia nascem dasredes sociais. 


Sou favorável a um grande esforço peda- 
gógico. Mas acho pouco. Será preciso uma 
política para a terceira idade, uma vez que a solidão torna 
os idosos vulneráveis. Da mesma forma, a inutilidade 
sentida por muitos em sua vida cotidiana os impulsiona a 
buscar um sentido que transcenda sua mediocridade. 
Profissionais e empresas especializadas estão sempre à 
espreita para inocular dúvidas sobre a ciência, desenhar 
uma Terra plana, combater vacinas como se fossem mais 
perigosas que os vírus. 

Uma empresa chamada Cambridge Analytica construiu 
uma tática vitoriosa para convencer as bolhas e, com isso, 
ajudou no Brexit. O documentário “Extremistas.br”, no 
Globoplay, entrevista um especialista em manipular notí- 
cias e conduzir as pessoas na trilha do ódio. 

A esta altura, muitos perguntam sobre a possibilidade 
de intervir legalmente, de reprimir. As chances de não dar 
certo são grandes, creio eu. Não me refiro apenas à ban- 
deira da liberdade de expressão, empunhada por todos os 
interessados no caos. Há também limites nacionais. 

O primeiro trabalho de desinformação que denunci- 
ei, nas eleições de 2010, era feito nos Estados Unidos. 
Ninguém se interessou, pois aquilo ainda era muito in- 
verossímil. Na eleição de Trump, a participação dos rus- 
sos foi um tema constante de denúncia. 

Comoarticularumasaída para esse nó? Na parte final do 
livro “Os engenheiros do caos”, Giuliano da Empoli sugere 
muita imaginação e criatividade para enfrentar os artifíci- 
os da extrema direita. Mas, creio, será preciso muito mais 
para desatar o nó dado na democracia: pesquisas, núcleos 
de estudo, órgãos voltados para a defesa do Estado de Direi- 
to. Enfim, não há problemas insolúveis na História, mas a 
verdade é que estamos ainda muito longe da solução deste 
que nos trouxe a revolução digital. 
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A História 
interrompida 


Е uma vez mais, а profecia tan- 
tas vezes repetida da convergência final 
entrePTe PSDB. Prevaleceuumalógicafér- 
rea, escrita nas estrelas. Foi Haddad, que 
perambula como um condenado, preso àar- 
madilha da desconfiança, falando sem pa- 
rar na tentativa de rimar “responsabilidade 
social” com “responsabilidade fiscal”. Não 
foram Persio ou Arminio, que nada precisa- 
riam dizer, como tantos sonharam na hora 
da “carta dos economistas”, marco da ilusó- 
ria frente democrática do segundo turno. 
Quem quiser entender o desenlace precisa 
ler “Eles não são loucos — Os bastidores da 
transição presidencial FHC-Lula” (Portfo- 
lio-Penguin), do jornalista João Borges. 

“Eles não são loucos” foi a mensagem 
transmitida muitas vezes por Ilan Goldfajn 
e Murilo Portugal, em nome do governo de 
FH, a interlocutores do Tesouro dos EUA e 
do FMI, no ano quente de 2002, quando se 
duvidava da sanidade macroeconômica do 
provável futuro governo Lula. No fim da- 
quele ano, durante uma transição presiden- 
cial modelar, o ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, e o presidente do BC, Arminio Fra- 
ga, operaram como conselheiros de Anto- 
nio Palocci, que assumiria a Fazenda de Lu- 
la, sugerindo diversos nomes que compori- 
am sua equipe econômica. 

Não eram loucos — muito pelo contrário. 
O BC ficou sob a guarda de Henrique Mei- 
rellese Alexandre Schwartsman. Na Fazen- 
da, Marcos Lisboa e Joaquim Levy davam as 
cartas. A equipe preservou o tripé macroe- 
conômico de Arminio e desenhou um rumo 
de redução sustentada da dívida, da infla- 
ção e da taxa de juros. Em 2005, Palocci en- 
xergou uma “oportunidade histórica” de 
convergência, propondo um roteiro para 
zerar o déficit total das contas públicas no 
horizonte de dez anos. Na sua visão, a com- 
petição PT-PSDB seria reorganizada, ali- 
cerçando-se sobre um consenso básico de 
políticaeconômica. 

O superministro José Dirceu, que coman- 
dava a resistência à convergência de Paloc- 
ci, renunciou em junho daquele ano, sob o 
impacto devastador do escândalo do men- 
salão. Abria-se, aparentemente, uma auto- 
pista paraos planos do ministro da Fazenda. 

A fonte primária da resistência era, contu- 
do, o próprio Lula. Desde o início, o presiden- 
teadotaraa expressão “herança maldita” para 
qualificar a política econômica que ele pros- 
seguia. A estratégia narrativa certamente re- 
fletiaseu interesse político numa polarização 


к ARTIGO 


perene. Provavelmente, ainda, exprimia a 
convicção presidencial de que a linha da 
equipe económica era um desvio transitório, 
asersubstituída por forte expansáo fiscal. Na 
esteira da crise do mensaláo, Lula cortou as 
asas de Palocci. 

O alarme soou na manhá de 9 de novem- 
bro de 2005, sob a forma de uma entrevista 
em que a então nova ministra da Casa Civil, 
Dilma Rousseff, pregou o adjetivo “rudi- 
mentar” no plano de ajuste de longo prazo 
da Fazenda. Dali em diante, o projeto de 
reeleição de Lula encontrou-se com o lema 
“despesa é vida”, de Rousseff. No início de 
2007, o presidente reeleito lançou o Progra- 
ma de Aceleração do Crescimento (PAC), 
fruto do conceito de que o investimento pú- 
blico é o motor principal da economia. 

O resto é conhecido. No embalo do ciclo in- 
ternacional de commodities, o segundo man- 
dato de Lula encerrou-se gloriosamente, com 


expansão do PIB de 7,5% e o triunfo eleitoral 
da candidata selecionada por um “dedazo” 
presidencial. A sucessora, embriagada pelo 
sucesso ilusório, preencheu a equipe econô- 
mica com seus “loucos” e embrenhou-se na 
selva escura de políticas fiscais e monetárias 
expansionistas, até fabricar uma depressão 
histórica. A polarização venceu. 

Goste ou não, Haddad é o herdeiro das es- 
colhas feitas entre 2005 e 2007. Em tese, as 
lições do desastre dilmista poderiam propi- 
ciar a retomada da ideia de convergência. 
Muitos depositaram suas esperanças nessa 
hipótese —entre eles, alguns dos signatári- 
os da “carta dos economistas”. Contudo as 
lições óbvias foram soterradas pela narrati- 
va do “golpe do impeachment”, manufatu- 
rada com a finalidade de caiar com tinta 
branca a fachada da casa petista. 

Lula 3 não extrairá sua inspiração de Lula 1. 
Eisalgo que se aprende no livro de João Borges. 


Cartões corporativos, princípios e crime 


FERNANDA TÓRTIMA 


М ãoédehojequeouso de cartões corpora- 
tivos por ocupantes de cargos da admi- 
nistração pública federal é alvo de reitera- 
das —e, por vezes, consistentes — críticas 
por parte da opiniáo pública e publicada. 

A legislação pertinente não traz limites e 
critérios claros a respeito das despesas a re- 
alizar por meio do instrumento de paga- 
mento, deixando a cargo do portador — 
nem sempre iluminado pela moralidade e 
pelo respeito à coisa pública —a decisão 
acerca de quanto e como gastar. 

Em breve síntese, uma compra com cartão 
corporativo equivale a uma contratação dire- 
ta, não precedida de licitação. O Decreto 
5.355/2005 dispõe que o Cartão de Pagamen- 
to do Governo Federal (CPGF) deve ser usa- 
do para pagamento de despesas na aquisição 
de materiais e contratação de serviços enqua- 
drados como suprimento de fundos. Este, por 
sua vez, tem limites estabelecidos em nor- 
mas administrativas do Ministério da Fazen- 


da, aexemplo da Portaria 95/2002. 
Questionamentos relativos à impessoali- 
dade, moralidade e eficiência de determina- 
dos gastos sempre poderão ser feitos. Será 
igualmente possível defender que o cartão 
corporativo só possa ser usado em despesas 
de valor realmente di- 


Questionamentos minuto, exigindo area- 
relativos à lização de licitação em 
impessoalidade, outras situações. 

moralidade e No entanto, indepen- 
eficiência de dentemente dos critéri- 
determinados os que se devam estabe- 
gastos sempre lecer para a utilização 
poderão ser feitos do instrumento de pa- 


gamento em questão, 
caberá ao agente público ser transparente, 
submetendo dados sobre despesas ao escrutí- 
nio público e suportando as consequências 
advindas do controle exercido não apenas pe- 
la população, mas também por distintos ór- 
gãos de fiscalização. 

Também decorrência da publicização dos 
gastos com cartão corporativo é apossibilida- 
de de instauração de investigações, de nature- 
za cível ou criminal, seguidas da eventual de- 
flagração das respectivas ações judiciais, bas- 


tando ao Ministério Público, para tanto, sim- 
ples consulta ao Portal da Transparência. 

Muito mais relevante do que aferir a tota- 
lidade dos valores globais gastos é analisar 
se a forma utilizada, o local onde as despe- 
sas foram feitas e a natureza do material e 
dos serviços são compatíveis com afinalida- 
de do instrumento de pagamento. 

Despesas absolutamente incompatíveis 
com as atividades desenvolvidas por agen- 
tes públicos — realizadas em locais onde 
não haveria bens ou serviços em quantida- 
de ou qualidade compatíveis com o exercí- 
cio da função ou mesmo com a rotina dos 
portadores do cartão corporativo — não 
apenas podem consistir em malferimento 
do princípio da moralidade, mas até mesmo 
poderiam, eventualmente, configurarindí- 
cio da prática de crimes, como o peculato. 
Daíaimportáncia de, afastada a hipótese de 
necessidade de preservação de segredo de 
Estado, não decretar sigilo sobre as despe- 
sas feitas em cartões corporativos. 
> Fernanda Tórtima, mestre em Direito 

pela Universidade de Frankfurt, Alemanha, 

é advogada criminal 
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A culpa dos 
manipuladores 


FERNAND 
ALPHEN 


E' acuso os profetas, os manipuladores, 
os bons de fala e, sobretudo, os ases do 
engajamento. Todos os pequenos influ- 
enciadores escondidos covardemente 
atrás de seus teclados sáo mensageiros e 
agentes do caos, da tentativa desajeitada, 
de opereta, de tomar de assalto os pode- 
res institucionais do país. 

O semiburgués, semiletrado e semirri- 
co — que advoga em defesa de seu fundo 
de comércio, de sua pensáo, de sua renda 
e de seus valores semiconservadores, se- 
mirreligiosos e semimoralistas —tem le- 
tras, tempo e, principalmente, amigos 
como ele, semibabacas. 

É esse baixo clero conservador, deitado 
na rede, olhando para a piscina de azulejos, 
cercada de fina balaustrada de concreto ar- 
mado, um olho no churrasco e outro nas re- 
des sociais, que destila o levante patriótico. 
Essa turma da vida semiganha alimenta a 
conspiração, o complô e a insurreição. 

Não são só o pedreiro de Lagoa Santa, o 
estoquista de Jaguariúna, a enfermeira de 
Votuporanga, a manicure de Pântano 
Grande, o agricultor de Gravataí, o servidor 
de Pancas e a comerciante de Porangatu — 
que ganharam um lanche e uma passagem 
para Brasília —que devemos processar, jul- 
gare incriminar. Eles são inocentes e talvez 
os verdadeiros mártires de uma “elitezeca” 
egoísta, manipuladora, preconceituosa, 
covarde e preguiçosa. Eles seguem, não in- 
fluenciam ninguém. 

A internet e suas redes sociais não são a 
redenção do oprimido nem a democrati- 
zação da informação, tampouco o megafo- 
ne do encarcerado na busca pela sobrevi- 
vência. Este não tem tempo nem paciên- 
cia para isso. A elite socioeconômica, de 
outra perspectiva, torce o nariz para esses 
canais subalternos. A grande mídia tam- 
bém. Elas não têm tempo nem paciência 
para isso. As redes sociais são, antes de tu- 
do, o playground e a tribuna do mediano, 
do medo da mudança e do pavor da perda 
de pequenos e frágeis privilégios —herda- 
dos, meritocráticos ou “surrupiáticos”. 

Sim, vamos julgar 


Redes sociais não quem fez poo-poo no 
são a redenção do Palácio do Planalto 
oprimidonema ou apunhalou o Di 
democratização Cavalcanti. Sim, va- 
da informação, mos julgar quem pa- 
tampoucoo gou a excursão ou a 
megafone do merenda. Sim, tam- 
encarcerado bém os autores inte- 


lectuais e os ideólo- 
gos. Mas são os banalizadores dainfâmia, 
da irresponsabilidade e da mentira os 
mais perigosos, porque invisíveis. 

Não existe pessoa mais loquaz e atrevida 
que o cara da piscina de azulejos, armado de 
um WhatsApp com celular de último tipo, 
que conta os dias para comprar um jet ski 
quando se aposentar. Ele não precisa fazer 
esforço algum para mover a massa que des- 
preza. E só compartilhar sem pensar, sem 
analisar e sem buscar fonte. E só comparti- 
lhar mesmo, porque, no fundo, no fundo, ele 
talvez nem concorde que a esquerda seja co- 
munista ou que as eleições tenham sido rou- 
badas. No fundo, no fundo, ele talvez não 
queira que ninguém invada e deprede nada. 
Ele só quer se achar mais informado e mais 
responsável. Ele só quer se achar mais brasi- 
leiro e mais patriótico. Ele só quer se achar. 

O triunfo desse patriotismo é o triunfo 
da mediocridade digital de uma poderosa 
malha de influenciadores inexpressivos 
que reverberam mentiras, verdades alter- 
nativas, imprecações e palavras de ordem 
parauma pequena centena de outras pes- 
soas medíocres e seus seguidores silentes 
de Rio Verde e Cacoal. 

Talvez 8 de janeiro de 2023 seja lembrado 
como o dia da insurreição da mediocrida- 
de. O dia do fracasso definitivo das conspi- 
rações semi-histéricas dos mensageiros 
que tardam em calar seu arsenal tagarela. 
Que assim seja! 

к Fernand Alphen 
é publicitário 
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Radicalismo em progressão 


Anatomia do terror: como golpistas promoveram um ataque histórico à República 


Lula cobra novo chefe do Exército 
a punir militares envolvidos em atos 


JUSSARA SOARES E 
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o trocar o comandante do 

Exército em três semanas 
de governo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deu uma 
missão ao general Tomás Mi- 
guel Ribeiro Paiva, novo res- 
ponsável por liderar os quar- 
téis: investigar e punir milita- 
res envolvidos nos atos golpis- 
tas de 8 de janeiro. A incum- 
bência foi transmitida numa 
reunião no sábado à noite no 
Palácio do Planalto, segundo 
interlocutores do petista. 

Um dos motivos para a mu- 
dança ainda no início da ges- 
tão foi o que Lula e aliados en- 
xergavam como “resistência” 
do antigo chefe da Força, Júlio 
Cesar de Arruda, em respon- 
sabilizar integrantes da caser- 
na. Paiva convocou para ama- 
nhã uma reunião do Alto Co- 
mando, quando vai apresentar 
as diretrizes de sua gestão. 

— O presidente não per- 
doou nem vai perdoar a ocu- 
pação dos acampamentos 
em frente ao Exército. Ele 
quer a apuração absoluta — 
afirmou ao GLOBO ominis- 
tro da Defesa, José Múcio. 

A troca ocorreu no sábado 
de manhã. Após receber o 
aval de Lula, Múcio convo- 
сои Arruda paraumaconver- 
sa. O ministro disse que, ape- 
sar de gostar do oficial, seria 
preciso dar um novo rumo 
paraa caserna, porque sentia 
que “não havia um envolvi- 
mento absoluto” dele com o 
governo, segundo o relato de 
pessoas próximas. 

Lula nunca digeriu o fato 
de Arruda ter sido contra a 
prisão imediata de golpistas 
que invadiram as sedes dos 
Poderes. Parte deles estava 
alojadaemumacampamen- 
to em frente ao Quartel-Ge- 
neral do Exército, em Brasí- 
lia. O general alegava que 


Outra fase. José Múcio e o novo comandante do Exército, Tomás Ribeiro Paiva, após reunião com Lula: presidente deseja nova postura do comando da Força 


O 


“O presidente não 
perdoou nem vai 
perdoar a ocupação 
dos acampamentos 
em frente ao Exército. 
Ele quer a apuração 
absoluta” 


“O Exército não estava 
por trás, mas precisa 
punir os envolvidos” 


José Múcio, ministro da Defesa 


havia mulheres e crianças 
no local que poderiam ser 
vítimas de um eventual con- 
fronto coma Polícia Militar. 
— Houve os acampamentos 
dos quartéis. Por mais que nos 
esforçássemos, aquela não era 
uma situação resolvida. De- 
pois, veio o 8 de janeiro, que 
criou muito problema. Foi um 
ato de vandalismo misturado 
com terrorismo, com suspeita 
de incitação ao golpe. Precisa- 
mos saber quem são os culpa- 
dos. Evidentemente, o Exérci- 
to não estava por trás daquilo, 
mas precisa punir as pessoas 
das Forças que estavam envol- 
vidas e saber quem ajudou a 
depredar — detalhou Múcio. 
Até o momento, foram 


identificados três membros 
do Exército, um oficial da Ma- 
rinha e um ex-cabo da Aero- 
náutica nas invasões. Ainda 
assim, o antigo comandante 
dava sinais de que resistia a 
avançar nas responsabiliza- 
ções, porque queria evitar um 
“clima de revanchismo”, se- 
gundo pessoas próximas. Essa 
postura irritou o presidente e 
ministros do governo. 

De acordo com aliados de 
Lula, Arruda era visto como 
um obstáculo para a pacifica- 
ção do governo com milita- 
res. Antes de ser demitido, 
ele se preparava para ficar 
duas semanas afastado do co- 
mando do Exército para fazer 
umacirurgia eletiva. Essa au- 
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sência, segundo integrantes 
da Esplanada, poderia pos- 
tergar o processo de investi- 
gação de integrantes da For- 
caenvolvidos nos atos golpis- 
tas e adiar a saída de Arruda. 
Nos últimos dias, Lula foi 
aconselhado a se posicionar 
publicamente e deixar claro 
que os militares estão subor- 
dinados a civis. Além de uma 
apuração rigorosa da atuação 
de membros da caserna en- 
volvidos nas investidas gol- 
pistas, o presidente espera 
que os quartéis fiquem dis- 
tantes da política. Isso foi di- 
to pelo petista ao novo co- 
mandante do Exército, con- 
forme orelato de auxiliares. 
Múcio tentou contornar a 
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desconfiança de Lula com in- 
tegrantes das Forças. O minis- 
tro da Defesa articulou uma 
reuniáo ocorrida na sexta-fei- 
ra passada no Planalto entre o 
presidente e os comandantes 
do Exército, da Marinha e da 
Aeronáutica. Apesar de a con- 
versa ter fluído sem ressenti- 
mentos, a relação continuava 
estremecida nos bastidores. 
— Eu exauri ao máximo. 
Tentei reconstruir essa rela- 
ção, porque eu vim para pa- 
cificar a relação do governo 
com as Forças. Senti que 
não havia clima. Fazíamos 
reuniões, mas não tinha 
mais clima —afirma Múcio. 


IMPACTO REDUZIDO 

Um episódio recente agravou 
o incômodo de Lula com o ex- 
comandante do Exército, se- 
gundo aliados. Como revelou 
o colunista Lauro Jardim, o 
general resistia à ideia de re- 
vogar a designação do ex-aju- 
dante de ordens de Jair Bolso- 
naro, o tenente-coronel Mau- 
roCid, para comandaro 1º Ba- 
talhão de Ações e Comandos. 
Cid foi escolhido para o posto 
em maio do ano passado, mas 
só assumiria a cadeira em fe- 
vereiro. O Planalto já havia in- 
dicado que esperava que ano- 
meação fosse anulada, pois se 
tratava de um posto estratégi- 
co. Arruda, porém, relutava 
em tomar alguma medida. 

Autor do livro “Forças Ar- 
madase Políticano Brasil” o 
historiador José Murilo de 
Carvalho avalia que a mu- 
dança não terá grande im- 
pacto nos quartéis por ter 
ocorrido no momento em 
que o presidente e a institui- 
ções estão fortalecidos. 

— O ato golpista em Brasí- 
lia empoderou Lula e ampli- 
ou a sua margem de legitimi- 
dade para enfrentar resistên- 
cias nas Forças Armadas. A 
troca do comandante do 
Exército reforça que os mili- 
tares estão submetidos ao 
presidente da República. Es- 
sa hierarquia será respeitada. 

Joaquim Silva e Luna, que 
passou de general de brigada 
aministro da Defesa em qua- 
tro governos diferentes, ava- 
lia que a mudança no coman- 
do do Exército representa 
uma oportunidade para reto- 
mar a relação de confiança 
entre o governo e militares. 

— As Forças Armadas não 
podem ser problema para o 
país. Elas têm que ser solu- 
ção — resume Silvae Luna. 


CAPÍTULOS DA CRISE 


Tensão desde a campanha 

O protagonismo de militares no 
governo Bolsonaro despertou críti- 
cas pela politização excessiva da 
caserna. Em abril de 2022, Lula 
afirmou que, se eleito, teria que “tirar 
quase oito mil militares” de cargos. 


Contestação à vitória 

Após a vitória, a tensão seguiu. A 
escolha para a Defesa foi cercada de 
cuidados, e manifestações de milita- 
res incomodavam de Lula. Um deles 
chegou a gravar um vídeo dizendo 
queo petista “não subiria a rampa”. 


Acampamentos nos quartéis 
A demora na remoção dos acam- 
pamentos em frente a quartéis 
por todo o Brasil, incluindo no QG 
de Brasília, irritou Lula. А desmo- 
bilização só ocorreu após os atos, 
por determinação do STF. 


Extremistas em ação 

O ponto mais crítico ocorreu em 8 
de janeiro. Parcela expressiva dos 
extremistas saiu justamente dos 
acampamentos que Lula gostaria 
que já estivessem desmontados. A 
atuação de militares responsáveis 


por proteger o Palácio do Planalto 
gerou desconfiança. Lula disse que 
houve conivência de parte das 
Forças Armadas e que as portas do 
Planalto foram abertas. Dias de- 
pois, voltou ao tema e defendeu 
que os militares interessados em 
política deveriam tirar a farda. 


Ex-auxiliar de Bolsonaro 

O estopim para a demissão do 
general Júlio Cesar de Arruda do 
comando do Exército foi a resistên- 
cia em cancelar a designação do 
ex-ajudante de ordens de Bolsona- 
ro para o comando de um batalhão. 


Generais apostam em início rápido de apuração 


Oficiais avaliam que Tomás Ribeiro Paiva, visto como ‘legalista’ e 'cumpridor de normas; avancará em inquéritos e sindicáncias 
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Go que conhecem o 
novo comandante do 
Exército, Tomás Ribeiro 
Paiva, apostam que ele não 
vai demorar a abrir investi- 
gações internas contra mili- 
tares que participaram das 
invasões ao Palácio do Pla- 
nalto, Congresso e Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 


necessidade de apuração foi 
expressada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula e tornou-se 
uma das razões do desgaste 
que culminou na saída de 
Júlio Cesar de Arruda da 
chefia da Força. 

Em conversas no genera- 
lato logo após o anúncio da 
troca — Paiva estava à fren- 
te do Comando Militar do 
Sudeste —, o novo coman- 
dante foi avaliado como 
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“legalista”, “cumpridor de 
normas” e “discreto”. Na 
semana passada, em uma 
cerimônia militar, Paiva 
fez um discurso enfático 
em “respeito ao resultado 
das urnas”. 

— Eu não tenho dúvida 
nenhuma que ele vai man- 
dar apurar todos os atos 
atentatórios à disciplina, 
abrindo inquéritos e sin- 
dicâncias. Quem cometeu 


transgressão disciplinar 
vai ser punido à luz do re- 
gulamento do Exército ou 
responder por crime, se for 
crime. Sefor crime militar, 
val responder na Justiça 
Militar. Se for crime co- 
mum, na Justiça comum. 
Ser militar é ser profissio- 
nal —disseaoGLOBO oge- 
neral Juarez Cunha, que 
presidiu os Correios e foi 
demitido pelo então presi- 


dente Jair Bolsonaro em ju- 
nho de 2019. 

O general Paulo Chagas 
segueamesmalinhaeafir- 
ma que o novo comandan- 
te do Exército fará as puni- 
ções que julgar necessári- 
as. O oficial lembra o caso 
do ex-ministro Eduardo 
Pazuello, que, enquanto 
ainda estava na ativa, foia 
um ato a favor de Bolsona- 
ro. Apesar de contrariar a 


norma do Exército, o epi- 
sódio não rendeu punição, 
o que provocou enorme 
desgaste à Força. 

— Sobre os militares da 
ativa ou da reserva que, 
porventura, tenham co- 
metido crimes ou trans- 
gressões disciplinares nas 
manifestações do dia 8,0 
costume das Forças Arma- 
das é julgar com isenção 
cada caso e punir de acor- 
do com os regulamentos e 
códigos militares. Não 
acredito que seja diferente 
agora, embora, aparente- 
mente, possa ter havido 
um precedente no caso do 
general Pazzuello. 
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Lula vê “janela” 
após atos e mira 
Republicanos 
na base de apoio 


Planalto usa desgaste dos ataques para 
atrair siglas próximas a Bolsonaro e quer 
estreitar laços também com União Brasil 
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pe: escalados pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tém usado os 
efeitos da radicalização das 
manifestações da direita e 
os desgastes gerados pelos 
atos golpistas para atrair 
partidos que davam susten- 
tação ao governo de Jair Bol- 
sonaro, como Republicanos 
e União Brasil. O Palácio do 
Planalto intensificou as ne- 
gociações com as duas le- 
gendas desde os ataques às 
sedes do Congresso, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) e do Executivo, no úl- 
timo dia 8. Eventuais 
adesões à base, porém, não 
devem ocorrem antes do 
início da próxima legislatu- 
ra, em fevereiro. 

O entorno de Lula avalia 
que a intentona golpista 
manchou a imagem do bol- 
sonarismo, o que contribui 


ЕЕС 


POSTO 2 - PRAIA DA 


BARRA 


DIAS 21, 22, 28 E 29 


JANEIRO 


Das 8h ás 17h 


para que seus ex-aliados se 
distanciem dele. Aconcreti- 
zação da migração, entre- 
tanto, dependerá direta- 
mente dos gestos e espaços 
políticos com que o PT pre- 
tende acenar. A estratégia 
está sendo capitaneada pelo 
ministro das Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padi- 
lha. Na semana passada, ele 
se reuniu com representan- 
tes dos dois partidos, que as- 
sumiram posturas distintas 
em relação ao Planalto. 

O União indicou três mi- 
nistros do governo: Daniela 
do Waguinho (Turismo), 
Juscelino Filho (Comunica- 
ções) e Waldez Góes (Inte- 
gração). A presença no pri- 
meiro escalão, porém, não 
foi suficiente para unificar a 
legenda. A bancada do Cá- 
mara náo se sentiu contem- 
plada e defende que o parti- 
do declare independéncia 
em relação ao Planalto. 

Já o Republicanos tem uma 
ligacáo umbilical com a Igreja 


O Verão Rio) 
também 
chegou à Barra. 
APROVEITE! 
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CRISTIANO MARIZ/16.01.2023 


Olho no Congresso. Lula escalou o ministro Alexandre Padilha e Gleisi Hoffmann, presidente do PT, para as negociações 


Universal e é uma das agremi- 
ações mais conservadoras do 
país. Por isso, o plano dos pe- 
tistas para atraí-la passa pelo 
apoio somente a pautas eco- 
nômicas e sociais do governo, 
sem o compromisso de ali- 
nhamento nas propostas rela- 
cionadas a costumes. Parla- 
mentares da sigla já sinaliza- 
ram a Padilha a disposição de 
votar com Lula em propostas 
importantes, como a reforma 
tributária e, a depender dos 
parâmetros, a nova âncora fis- 
cal que o governo apresentar. 


INDICAÇÃO AO TCU 

O principal quadro do Re- 
publicanos hoje, o governa- 
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, também já emitiu 
sinais de que pretende man- 


Não perca as atividades especiais do Verão Rio O Globo e 
Rádio Globo, que, pela primeira vez, desembarca na 
praia da Barra para deixar a estação mais 


esperada do ano ainda melhor. 
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ter uma boa relação com o 
Planalto, o que é visto como 
um trunfo para o processo 
de atração. Um dos gestos 
que os petistas estudam fa- 
zer para acelerar o flerte se- 
ria patrocinar a indicação 
do deputado Jhonatan de Je- 
sus (Republicanos) para o 
Tribunal de Contas da Uni- 
ão (TCU). O partido tam- 
bém sonha com o apoio do 
PT ao plano do deputado fe- 
deral Marcos Pereira de pre- 
sidir a Cámara no biénio 
2024-2026. Nesse caso, po- 
rém, a possibilidade de 
acordo é pequena. 

Na outra mesa de negocia- 
ções, o União Brasil apresenta 
divisões internas que dificul- 
tam o processo de pacificação 
com a legenda. Na noite de 


quarta-feira, Padilha recebeu 
no Planalto o deputado Elmar 
Nascimento (União), um dos 
descontentes. Cotado paraas- 
sumir o Ministério da Inte- 
gração Nacional, o nome dele 
acabou sendo vetado. 

A reunião transcorreu 
bem, mas acabou inconclu- 
siva. Dois dias depois, o pre- 
sidente do partido, Luciano 
Bivar (PE), disse a aliados 
que a conversa serviu para 
mostrar ao governo “o tama- 
nho do União Brasil”e que 
não havia nada definido so- 
bre apoio a Lula. Interna- 
mente, petistas dão como 
certo de que um eventual 
acordo com a legenda ainda 
deve demorar para sair. 

Padilha minimizou a falta 
de um desfecho concreto: 


Montagem do governo 
acentua divisões no PT 


Ala de Minas está insatisfeita, enquanto no Rio 
disputa já mira eleição municipal do ano que vem 


BERNARDO MELLO 
bernardo.melloDinfoglobo.com.br 


Е рага о ргітеігое 
segundo escalões dos mi- 
nistérios do governo Lula 
acentuaram divisóes entre 
alas do PT. Lideranças petis- 
tas em estados como Rio, Mi- 
nas, Sáo Paulo e Rio Grande 
do Sul disputam espaços vi- 
sandoaindaa preferência em 
cargos na Mesa Diretora da 
Câmarae em candidaturas às 
eleições municipais de 2024. 

Em Minas, dirigentes liga- 
dos ao deputado petista Regi- 
naldo Lopes externaram insa- 
tisfação com a divisão da Es- 
planada, contrapondo a au- 
sência de mineiros no primei- 
ro escalão com a presença de 
três paulistas: Alexandre Pa- 
dilha (Relações Institucio- 
nais), Luiz Marinho (Traba- 
lho) e Paulo Teixeira (Desen- 
volvimento Agrário). Esta úl- 
tima vaga havia sido encami- 
nhada a Lopes, que acabou ri- 
fado sob o argumento de que 
era necessário contemplar 
correntes minoritárias do PT 
— Teixeira é um dos poucos 
nomes no Ministério que não 
faz parte da ala majoritária do 
partido, a Construindo um 
Novo Brasil (CNB). 


Lopes, que foi aliado próxi- 
mo do ex-governador petista 
Fernando Pimentel, de 
quem se afastou, tem resis- 
tências também entre os “pe- 
tistas históricos” de Minas, 
que ganharam espaço no se- 
gundo escalão, como o depu- 
tado estadual André Quin- 
tão, nomeado secretário de 
Assistência Social, e o ex-de- 
putado Nilmário Miranda, 
assessor especial na pasta dos 
Direitos Humanos. 

— As lideranças do nosso 
partido precisam entender 
a importância de gerar con- 
vergência, para fortalecer 
nossa capacidade de ocupar 
espaços. O PT de Minas 
sempre teve mais de um no- 
me no primeiro escalão, e 


Q 


“O PT de Minas sempre 
teve mais de um nome 
no primeiro escalão, e 
agora não tem nenhum. 
Isso causou frustração” 


Cristiano Silveira, presidente 
do PT em Minas Gerais 


GLAXOSMITHKLINE BRASIL LTDA 
33.247.743/0001-10 
AUDITORIA AMBIENTAL 
GLAXOSMITHKLINE BRASIL LTDA, torna público que entregou a Subsecretaria de Meio 
Ambiente — SUBCLA - SMDEIS, em 17/01/2023, o Relatório de Auditoria Ambiental do Ano 
de 2022 referente as atividades de fabricacáo de produtos farmacéuticos em forma de 


comprimidos, líquidos orais, cremes e pomadas e informa que estará à disposição para 
consulta na Estrada dos Bandeirantes, 8464 — Jacarepaguá, no Município do Rio de Janeiro, 
no período de 17/01/2023 à 17/02/2023, no horário das 8h às 17h. Informa, ainda, que o 
referido relatório também estará disponível para consulta na biblioteca da SUBCLA, 
na Rua Afonso Cavalcanti, 455, Cidade Nova (Processo no E-14/200.817/2015). 


— Eu converso com Elmar 
todos os dias. Já temos dez 
partidos que indicaram 
membros para o Ministério, 
outros estão indicando para 
outras posições do governo. 
Isso vai crescer ainda mais 
nos próximos dias. 

Para além das fileiras do 
União Brasil, Lula aposta que 
será beneficiado por defec- 
ções de partidos do Centrão, 
espinha dorsal da base aliada 
de Bolsonaro no Congresso. 
O Planalto calcula que na Câ- 
mara poderáter 20 dos 99 vo- 
tos do PL, legenda do próprio 
ex-presidente. Avalia ainda 
sercapazde atrair cercade25 
dos 47 deputados do PP e 
aproximadamente 20 dos 41 
representantes do Republi- 
canos na Casa. 


DISCURSO DE PERSUASÃO 

O governo também está dis- 
posto a oferecer postos de se- 
gundo eterceiro escalões dos 
ministérios para aumentar a 
sua tropano Congresso. Nes- 
sa frente de ação, além de Pa- 
dilha, está trabalhando a pre- 
sidente do PT, deputada Glei- 
si Hoffmann (PT-PR). 

Nas conversas com alia- 
dos em potencial, além do 
pragmatismo sobre cargos e 
espaços, os petistas têm ba- 
tido na tese de que a má re- 
percussão dos ataques vio- 
lentos às instituições do úl- 
timo dia 8 vão cobrar um 
preço àqueles que não se po- 
sicionarem. 

— Com а barbárie que fi- 
zeram, eles só conseguiram 
se isolar mais. Ninguém fi- 
cará à vontade de abraçar o 
vandalismo que foi feito 
aqui — disse o líder do go- 
verno no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), um dia de- 
pois dos ataques. 


agora náotem nenhum. Isso 
causou frustração — disse o 
presidente do diretório mi- 
neiro do PT, Cristiano Sil- 
veira, aliado de Lopes. 

Já no PT fluminense, que 
viu André Ceciliano se tor- 
nar secretário de Assuntos 
Federativos, órgão vincula- 
do à pasta de Relações Insti- 
tucionais, as movimenta- 
ções ocorrem de olho tam- 
bém em 2024. O deputado 
eleito Lindbergh Farias 
(RJ), próximo a correntes 
minoritárias do partido, ar- 
ticula para concorrer à pre- 
feitura de Nova Iguaçu, mu- 
nicípio na Baixada Flumi- 
nense que governou de 
2005a 2010. 

Aliados de Ceciliano, por 
outro lado, têm incentivado 
que ele concorra, dentro de 
um acordo por apoios mú- 
tuos envolvendo o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PSD) 
— a quem Lindbergh fazia 
oposição como vereador da 
capital. A interlocutores, Ce- 
ciliano пера ter aintenção de 
um embate com Lindbergh. 
Ambos posaram juntos, no 
iníciodomês, na posse dami- 
nistra do Turismo, Daniela 
Carneiro (Uniáo-RJ). 

Lindbergh também articu- 
la para assumir a Secretaria- 
Geral do PT a partir de 2023, 
no lugar de Paulo Teixeira. O 
estatuto do PT proíbe que 
ministros permaneçam na 
Executiva do partido. 

Na Câmara, correntes mi- 
noritárias do PT buscam va- 
ga na Mesa Diretora. A de- 
putada Maria do Rosário 
(РТ-К5), que tem boa rela- 
cáo com o presidente da Cá- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
cuja reeleigáo deve ser apoi- 
ada pelo PT, é a mais cotada 
paraser endossada pelo par- 
tido а Mesa. Seu correligio- 
nário Dionilso Marcon 
(RS), ligado a outra tendén- 
cia, e Carlos Zarattini (SP) 
correm por fora. 
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a sua ideia de sucesso, 

o Banco Master existe para 
ajudar vocé a chegar lá. 


Conheca o Banco Master. 


Acesse bancomaster.com.br / 
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Barreiras e 
vias fechadas 
protegem 
capitais globais 


Ameaças e ataques forçaram mudanças 
na segurança das sedes dos Poderes pelo 
mundo, medida agora debatida em Brasília 


ANA ROSA ALVES E 


FERNANDA TRISOTTO 
politicaWoglobo.com.br 
RIO E BRASÍLIA 


O: atos golpistas de 8 de ja- 
neiro escancaram falhas 
de segurança na proteção às 
sedes dos Poderes e vêm pro- 
vocando debates dentro e fo- 
ra do governo sobre mudan- 
ças de protocolos. Ao redor 
do mundo, ameaças e ata- 
ques forçaram capitais a re- 
ver seus planejamentos de 
defesa dos edifícios que abri- 
gam as instituições. 

Em Washington, os reforços 
se intensificaram nas últimas 
três décadas. O primeiro inci- 
dente-chave foi o pouso deum 
pequeno avião nos jardins da 
Casa Branca em 1994. O pilo- 
to, Frank Eugene Corder, ha- 
via roubado a aeronave, estava 
bébado e morreu no impacto. 

Em abril do ano seguinte, o 
que acendeu o alerta foi a ex- 
plosão de um carro-bomba 
em um prédio federal em Ok- 
lahoma City. Cerca de um 


més depois, o trecho de duas 
quadras da Avenida Pensilvá- 
nia que passa em frente а Casa 
Branca foi fechado para o trá- 
fego de carros. O bloqueio 
continua até hoje. 

— Isso levou o governo a 
pensar: “Não temos distância 
suficiente entre a rua e o pré- 
dio se alguém fizer isso de no- 
vo"— afirmou ao GLOBO Li- 
sa Benton-Short, da Universi- 
dade George Washington. 

Segundo a geógrafa, os epi- 
sódios levaram o governo 
americano a criar um plano 
de segurança que demanda 
um perímetro de isolamento 
ao redor dos prédios federais 
— geralmente não inferior a 
15 metros de todos os lados. 
Quando isso não é possível, 
recorre-se a recursos artifici- 
ais como barreiras, postes e 
valas que bloqueiem a aproxi- 
mação de veículos. 

A preocupação com segu- 
rança, disse Benton-Short, ga- 
nhou nova urgência com o 11 
de Setembro de 2001. De iní- 


cio, as barreiras eram tempo- 
rárias, mas foram se tornando 
permanentes e juntando-se a 
outras formas mais invisíveis 
de controle, como câmeras e 
detectores de metal. Há sni- 
persapostos, e armasletais são 
usadas contra aqueles que ten- 
tam invadir a sede do governo. 

Após o ataque ao Capitólio 


Q 


“Na perspectiva da 
época, não haveria 
problemas de segurança, 
porque a sociedade se 
modificaria em função 
da proposta urbanística” 


Sylvia Ficher, 
professora da UnB 
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em 6 de janeiro de 2021, оз аг- 
redores do prédio foram sela- 
dos com barreiras imensas e 
segurança maciça. Eventual- 
mente, contudo, a Guarda Na- 
cional foi embora, e a popula- 
ção voltou a demandar o uso 
do espaço, uma importante 
área de socialização da capital. 
O aparato completo, no entan- 
to, está a postos para eventos 
extraordinários e ameaças 
captadas pela Inteligência. 

O Reino Unido, similar- 
mente, precisou se adaptar 
frente às ameaças do Exército 
Republicano Irlandês (IRA) 
duranteas três décadas decon- 
flito entre unionistas e repu- 
blicanos na Irlanda do Norte. 
O acesso de veículos à Dow- 
ning Street, sede do governo 
britânico, foi vetado em 1973. 
Barreiras móveis foram postas 


P. 
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SHURAN HUANG/THE NEW YORK TIMES/20-9-2022 


Atenção redobrada. Esquema de segurança foi intensificado no Capitólio, em Washington, após invaso em 2021 


noinício dos anos 1980 e subs- 
tituídas por grades em 1989. 

Também há preocupações 
no Palácio de Westminster, 
a sede do Parlamento britá- 
nico. A segurança do acesso 
foi reforçada em 2004, após 
manifestantes consegui- 
rem jogar um pó, que depois 
se provou inócuo, no então 
primeiro-ministro Tony 
Blair. Após um ataque terro- 
rista em que um carro foi 
lançado contra pedestres no 
lado de fora do Parlamento 
em 2017, barreiras físicas 
também foram erguidas. 

A necessidade de reformar 
o prédio milenar, cuja cons- 
trução teve início em 1016, 
gera debate hoje no país. 

— Para que haja uma gran- 
de reforma, os parlamentares 
precisariam sair da câmara 


pa ү! 
-а\ 


A AUTOBIOGRAFIA DO ATOR 


LUIZ FERNANDO 
GUIMARAES 


onde trabalham, mas achar 
um espaço alternativo é mui- 
to difícil devido às preocupa- 
ções com a segurança — disse 
Alexandra Meakin, professo- 
ra da Universidade de Leeds. 
Já em Paris, os ataques ter- 
roristas de janeiro de 2015 
contra o semanário satírico 
Charlie Hebdo levaram o 
então presidente François 
Hollande a pôr dez mil sol- 
dados nas ruas do país intei- 
ro para proteger áreas mais 
vulneráveis a terrorismo, 
como estações de trem, ae- 
roportos e prédios oficiais. 


REVISÃO URGENTE 

Nenhuma medida, concor- 
dam os especialistas, é à prova 
de falhas. E o próprio Palácio 
do Planalto e o Congresso pas- 
saram por adaptações para se 
tornarem mais seguros. Am- 
bos só ganharam espelhos d'á- 
gua nos anos 1990. O da sede 
do Legislativo é de 1999, após 
uma tentativa de invasão de 
movimentos sociais. O do Pla- 
nalto é de 1991, construído de- 
pois de um homem invadir o 
edifício com um ônibus. 

— Na perspectiva da época 
do projeto do Plano Piloto, 
não haveria problemas de se- 
gurança, porque a sociedade 
se modificaria em função da 
proposta urbanística, que 
mudaria o comportamento 
para melhor. Na prática, isso 
não aconteceu — disse Sylvia 
Ficher, professora da UnB. 

Para Cássio Thyone Rosa, 
presidente do Conselho de 
Administração do Fórum Bra- 
sileiro de Segurança Pública, 
as falhas foram “evidentes”: 

—Os órgãos de planejamen- 
to vão ter de rever. Toda dou- 
trina de prevenção está basea- 
da na alimentação de um pro- 
cesso para evitar a repetição. 


| 


O eterno Rui de Os normais conta sua história, 
desde a infância até ele ter se tornado pai aos 70 anos, 
passando por seus clássicos personagens na TV. O livro 

traz depoimentos de grandes amigos e parceiros de 
atuação e de vida, como Fernanda Montenegro, Claudia 
Raia, Evandro Mesquita, Fernanda Torres e Regina Casé. 


G/OBOLIVROS 
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NOTA PUBLICA 


No dia 11 de janeiro de 2023, por meio de “fato relevante”, a Americanas S.A. tornou pública a 
existéncia de significativas inconsisténcias em sua contabilidade. Desde entáo, sempre com 
transparéncia e imediatismo, vários esforcos vém sendo feitos para o correto tratamento dos 
desafios que hoje se colocam а empresa. 


Usamos dessa mesma clareza para esclarecer de modo categórico e a bem da verdade que: 


1) Jamais tivemos conhecimento e nunca admitiríamos quaisquer manobras ou dissimulações 
contábeis na companhia. Nossa atuação sempre foi pautada, ao longo de décadas, por rigor ético 
e legal. Isso foi determinante para a posição que alcançamos em toda uma vida dedicada ao 
empreendedorismo, gerando empregos, construindo negócios e contribuindo рага о 
desenvolvimento do país. 


2) AAmericanas é uma empresa centenária e nos últimos 20 anos foi administrada por executivos 
considerados qualificados e de reputação ilibada. 


3) Contávamos com uma das maiores e mais conceituadas empresas de auditoria independente 
do mundo, a PwC. Ela, por sua vez, fez uso regular de cartas de circularização, utilizadas para 
confirmar as informações contábeis da Americanas com fontes externas, incluindo os bancos que 
mantinham operações com a empresa. Nem essas instituições financeiras nem a PwC jamais 
denunciaram qualquer irregularidade. 


4) Portanto, assim como todos os demais acionistas, credores, clientes e empregados da 
companhia, acreditávamos firmemente que tudo estava absolutamente correto. 


5) O comitê independente da companhia terá todas as condições de apurar os fatos que 
redundaram nas inconsistências contábeis, bem como de avaliar a eventual quebra de simetria no 
diálogo entre os auditores e as instituições financeiras. 


6) Manifestamos mais uma vez nosso compromisso de integral transparência e de total 
colaboração em tudo que estiver ao nosso alcance para esclarecer todos os fatos e suas 
circunstâncias. 


7) Lamentamos profundamente as perdas sofridas pelos investidores e credores, lembrando que, 
como acionistas, fomos alcançados por prejuízos. 


8) Reafirmamos o nosso empenho em trabalhar pela recuperação da empresa, com a maior 


brevidade possível, focados em garantir um futuro promissor para a empresa, seus milhares de 
empregados, parceiros e investidores e em chegar a um bom entendimento com os credores. 


Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Alberto Sicupira. 
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Presos têm histórico de violência contra mulheres 


Levantamento com base em lista de detidos nos atos golpistas analisada por Moraes revela que ao menos sete homens são 
réus ou já foram condenados por crimes previstos na Lei Maria da Penha. Episódios envolvem ameaças de morte e perseguição 


LUÍSA MARZULLO E 
BERNARDO MELLO 
politicaWoglobo.com.br 


A menos sete homens pre- 
sos após os atos golpistas 
de 8 de janeiro sáo réus ou já 
tiveram condenações com 
base na Lei Maria da Penha. O 
levantamento do GLOBO to- 
mou como base a listagem de 
detidos em flagrante quetive- 
ram suas situações analisadas 
pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes. Dos sete 
casos, um trata de condutas 
violentas praticadas contra a 
mãe do acusado, enquanto os 
outros seis envolvem esposas 
eex-companheiras. 
Romoaldo Gomes da Silva 
foi preso em dezembro de 
2021, em Sinop (MT), pelo 
descumprimento de medidas 
protetivas, implementadas 
após ele ameaçar a vítima com 
uma barra de fero, em meio à 
separação do casal, no mês an- 
terior. De acordo com o relato 
dela, com quem Romualdo 
tem um filho menor de idade, 
o acusado “pulou o muro de 
sua residência para agredi-la” e 
a “ameaçou de morte” inclusi- 
ve enquanto era preso, afir- 
mando que vai matá-la assim 
que sair da cadeia. 
Orelatofoireproduzido nu- 
ma decisão da Primeira Câ- 
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça do Mato Grosso, em 
fevereiro do ano passado. 


O acusado alegou que a víti- 
ma o convidou a entrar e ne- 
gou as ameaças. A decisão por 
mantê-lo preso cita relatos de 
testemunhas que ouviram Ro- 
moaldo comentar com ami- 
gos que mataria a ex-compa- 
nheira na noite em questão. 
Procurada, a defesa de Romo- 
aldo não quis comentar. 

Em outro processo, Arman- 
do Valentin Settin Lopes de 
Andrade é acusado pela ex- 
mulher, com quem foi casado 
por quatro anos e se divorciou 
em 2019, de ter sido alvo de 
perseguição e constrangimen- 
to após ter iniciado um novo 
relacionamento. Nos autos do 
processo, em que a vítima ob- 
teve medida restritiva, ela des- 
creve que o ex-marido estaria 
rondando sua residência e fa- 
zendo intimidações ao novo 
namorado. Ao GLOBO, a defe- 
sa de Andrade disse que ele 
nunca cometeu agressões e re- 
chaça a violência. Sobre a pri- 
são após os atos golpistas, os 
advogados afirmam que a par- 
ticipação dele foi “pacífica”. 

Outro caso que figura entre 
os presos pelo ataque à Praça 
dos Três Poderes éodo pintor 
Davi Alves Torres. Em um 
processo iniciado em 2021, 
no qual Torres é réu, sua ex- 
companheirasolicitoumedi- 
das protetivas envolvendo 
também os filhos do casal. O 
caso corre sob sigilo, e a mo- 
vimentação mais recente foi 
o agendamento de uma audi- 
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Na Justiça. Extremistas vandalizaram Praça dos Três Poderes: parcela de invasores tinha ficha criminal pregressa 


STF mantém prisão 
de 942 envolvidos 


> O ministro Alexandre de Mora- 
es, do Supremo Tribunal Federal 
(STF),mantevea prisão de 942 
pessoas que haviam sido deti- 
das em flagrante pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Este 
grupo seguirá na cadeia de ma- 
neira preventiva, ou seja, sem 
prazo para retomar aliberdade. 


> Os crimes apontados foram 
atos terroristas, inclusive prepa- 
ratórios; associação criminosa; 
abolição violenta do Estado de- 
mocrático de Direito; golpe de 
estado; ameaça; perseguição; 
incitação ao crime. 


> Outras 464 pessoas foram 
liberadas mediante aplicação 
de medidas cautelares, como o 
uso de tornozeleira eletrônica, 
por exemplo. 


ência entre ele, que é repre- 
sentado pela Defensoria Pú- 
blica, eavítima. 

Entre os detidos que tive- 
ram a prisão em flagrante 
convertida em preventiva por 
Moraes, Antônio César Perei- 
ra Junior, de 34 anos, chegoua 
ser condenado pela Vara Cri- 
minal de São Gotardo (MG) a 
uma pena de quatro anos no 
regime semiaberto, em 2021, 
por descumprir medidas pro- 
tetivas interpostas por sua 
mãe. De acordo com os autos, 
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o acusado a havia ameaçado 
de morte com uma faca em 
2020 e, mesmo com medidas 
protetivas em vigor no ano se- 
guinte, “proferiu diversosxin- 
gamentos e ameaças”. 


ACOMPANHAMENTO EM CASA 
Os desembargadores da 1% 
Câmara Criminal do Tribu- 
nal de Justiça de Minas (ТЈ- 
MG) acolheram um recurso 
da defesa de António César 
para absolvé-lo da sentença 
proferida em primeira ins- 
táncia. Segundo o colegia- 
do, a vítima declarou que 
“náotinha maisinteresse na 
manutengáo das medidas e 
que assim que o filho saísse 
da cadeia o levaria nova- 
mente para casa, a fim de 
acompanhá-lo nos trata- 
mentos contra alcoolismo e 
vício em drogas”. 

O GLOBO também confir- 
mou que outros trés presos 
poratos golpistas —Paulo Au- 
gusto Bufarah; Agustavo 
Gontijo Ferreira; e Adalto da 
Silva Araújo —já responde- 
ram a processos envolvendo a 
Lei Maria da Penha. Por conta 
do sigilo, no entanto, não há 
detalhes disponíveis sobre os 
casos. A reportagem tampou- 
co conseguiu localizar as de- 
fesas. De todos os citados, 
Agustavo é o único que teve a 
prisão em flagrante converti- 
da por Moraes em liberdade 
provisória, com a decretação 
de medidas cautelares. 
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Е" o Brasil toma di- 
mensáo da tragédia huma- 
nitária dos ianomâmis, o Mi- 
nistério da Saúde disponibili- 
zou ontem um formulário de 
inscrições para que profissio- 
nais de saúde se apresentem 
para trabalhar voluntaria- 
mente no território e estuda 
acelerar um edital do Progra- 
ma Mais Médicos para recru- 
tar mais pessoal. 

Ocadastroé paraa Força Na- 
cional do SUS, composta por 
médicos, enfermeiros e nutri- 
cionistas que atuarão de acor- 
do com suas especialidades. 

De acordo com Nésio Fer- 
nandes, secretário de Aten- 
ção Primáriaà Saúde, o Distri- 
to Sanitário Especial Indíge- 
na Yanomami é um dos que 
mais carece de profissionais 
entre os territórios, com ape- 
nas 5% das vagas ocupadas. 

— Tínhamos um edital só 
para brasileiros. Só em segui- 
daquefaríamos um edital pa- 
ra brasileiros formados no 
exterior e, depois, para es- 
trangeiros. Frente à necessi- 
dade de levarmos assistência 
à população dos distritos in- 
dígenas, especialmente aos 
ianomâmis, queremos fazer 
um edital em que todos se 
inscrevam de uma única vez 
— explica Fernandes. 

Nesta sexta-feira, o Minis- 
tério da Saúde decretou 
emergência em saúde públi- 
ca em decorrência da desas- 
sistência do povo ianomâmi. 

As imagens de indígenas 
desnutridos vêm circulan- 
do nas redes e têm choca- 
do o país. Uma das fotos 
mostra uma senhora ex- 
tremamente magra sobre 
uma balança, mas ontem a 
Urihi (Associação Yano- 
mami) publicou nota in- 
formando que a indígena 
morreu em virtude de seu 
avançado estado de desnu- 
trição e pediu que a ima- 
gem não circule mais: 

“Entendemos aimportân- 
cia de levar ao mundo a situ- 
ação drástica, mas por ques- 
tões culturais a sua imagem 
não poderá mais ser divul- 
gada. Na cultura Yanoma- 
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Governo recruta profissionais 
e saúde diante da crise 
umanitária dos ianomâmis 
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Alunos de Medicina acusam empresa de golpe, que alega falta de pagamento 
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Desnutrição. lanomâmis recebem alimento; segundo o Ministério dos Povos Indígenas, 570 crianças morreram nos últimos quatro anos 


mas se acelerou no último 
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incompetência ou má in- 
tenção, foram indicadas 
pessoas sem nenhuma ex- 
perienciaem gestão de saú- 
de pública e começou a ha- 
ver uma precarização da 
infraestrutura, com redu- 
ção da equipe de atendi- 
mento e consequente di- 
minuição das visitas, e de 
medicamentos. Situações 
que eram tratáveis come- 
çam a passar a situações 
complexas, uma criança 
com uma gripe, vira pneu- 
monia, sem remédios para 
tratar —explica. 

Assim, as remoções se 
tornaram mais frequen- 
tes e custosas: 

— As pistas de pouso fo- 
ram tomadas por garimpei- 
ros ou abandonadas, exigin- 
do o deslocamento por heli- 
cóptero que é cinco vezes 
mais caro do que o avião. 
Não teve menos investi- 
mento, mas isso não signifi- 
cou melhoria na saúde, pelo 
contrário —explica. 

Paralelamente, há o avan- 
ço do garimpo, que cria la- 
goas de água parada que ser- 
vem de criadouros de mos- 
quito, provocando uma ex- 
plosão dos casos de malária. 
Sem atendimento ou medi- 
camento, os indígenas váo 
adoecendo e transmitindo 
entre si, numa curva expo- 
nencial típica de epidemia. 

Além de contaminar a 
água com substáncias quí- 
micas, o garimpo provoca o 
assoreamento das águas, di- 
minuindo sua qualidade. 
Assim, crescem também os 
casos de diarreia. 

O pesquisador salienta 
que os ianomâmis são de re- 
cente contato e náo tém a 
memória coletiva imunoló- 
gica como a da maior parte 
da população das cidades. A 
circulação maior de pessoas 
de fora acaba provocando 
uma profusão de viroses que 
oferece risco para eles. 

Com tantas questões de 
saúde, não há força de traba- 
lho nas aldeias para manter as 
atividades de pesca, caça e 
cultivo das roças, enquanto, 
de acordo com o pesquisador, 
os jovens indígenas são alicia- 
dos por garimpeiros com ar- 
mas, bebidas e até drogas. 


mi, após о falecimento, não 
pronunciamos o nome da 
pessoa, queimamos todos 
os seus pertences.” 

O pesquisador do Institu- 
to Socioambiental Estêvão 
Benfica Senra explica que 
os ianomâmis são conheci- 
dos por não gostar de fotos, 
mas que as lideranças indí- 
genas decidiram comparti- 
lhar as imagens para “expor 


a situação dramática”. 

—É desesperador. Houve 
uma má gestão genocida do 
distrito, com o avanço do ga- 
rimpo, falta de equipe de saú- 
de, postos de saúde fechados, 
diminuição de visitas às ma- 
locas e desabastecimento de 
remédios. Mesmo vermífu- 
gos, que são medicamentos 
básicos, estão em falta. As 
crianças expelem vermes pe- 


la boca e teve uma que mor- 
reu asfixiada por causa do ta- 
manho da lombriga — relata 
o pesquisador, que fica basea- 
do em Roraima. 


SAÚDE E GARIMPO 

Senra explica que dois veto- 
res principais produziram 
essa situação: o primeiro é a 
invasão garimpeira que vi- 
nha crescendo desde 2016, 


quadriênio. O segundo é a 
deterioração do atendimen- 
to à saúde. 

Os cuidados com a saúde 
desses indígenas são feitos 
por meio de postos com in- 
fraestrutura razoável, mas o 
modelo depende de uma 
equipe qualificada que vá às 
aldeias. É nessas visitas que 
se observa o quadro de saú- 


de das pessoas, vacinaas cri- 
anças, dá remédio contra 
vermes, busca sintomas de 
malária, coleta sangue, coi- 
bindo, assim, situações 
mais complexas quando, 
então, é preciso remover o 
paciente aos hospitais da ca- 
pital — considerando a difi- 
culdade de transporte e 
grandes distâncias. 

— Nos últimos anos, por 


— Ainda que o pai da fa- 
mília estivesse trabalhan- 
do, sea criança tem malá- 
ria, duas, três vezes ao ano 
mais Covid fica muito 
complicado. A quantidade 
de crianças que morre por 
doenças evitáveis é uma 
coisa absurda, impossível 
de se ver emoutros lugares 
do mundo — afirma Estê- 
vão Benfica Senra. 
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Olhar a carreira, 
além do piso 


О anúncio doreajuste de 15% no piso sala- 
rial nacional dos professores, feito pelo 
ministro Camilo Santana na semana passa- 
da, foi seguido de um roteiro que tem se re- 
petidoacadaano: ogoverno de ocasiáo ten- 
tausar a aplicação da legislação como prova 
de compromisso com a valorização do ma- 
gistério, sindicatos exigem seu cumpri- 
mento e cobram mais avanços, e represen- 
tantes de prefeitos reclamam da falta de 


condições fiscais paracumpriraleiou, mais 
recentemente, até mesmo de sua legalida- 
de. Supondo que todos estejam agindo de 
boafé, são pontos de vistas que merecem ser 
considerados num debate democrático. 
Mas precisamos ir além do piso, e discutir 
com mais profundidade as carreiras. 

À luz das evidências internacionais, ga- 
rantir que o magistério seja uma carreira 
atrativa é uma condição necessária – ain- 
da que não suficiente — paraa melhoriada 
qualidade. É por isso que uma das metas 
no Plano Nacional de Educação (PNE) é a 
equiparação do rendimento médio dos 
professores com os demais profissionais 
com escolaridade equivalente. Esse era 
um objetivo previsto 2016, mas até hoje 
não foi alcançado. 

O Painel de Monitoramento do PNE, atu- 
alizado pelo Inep, até indica alguns avan- 
ços. Entre 2012 e 2021, aumentou de 65% 
para83%arelação entreo salário médio na- 
cional de um professor da educação básica 
com nível superior ante o registrado entre 
os demais trabalhadores de mesma escola- 
ridade. Porém, um olhar mais atento nesse 
indicador mostra que o principal motivo 


para o encurtamento da distância não foi a 
valorização dos docentes. Corrigindo pelo 
IPCA a preços de maio de 2021, o salário 
médio (ajustado para uma carga horária de 
40 horas semanais) docente foi de R$ 4.021 
para R$ 4.271 no período, uma variação de 
apenas 6%. O que fez com mais intensidade 
a distância diminuir foi uma má notícia pa- 
ra os demais trabalhadores com nível supe- 

rior, que viram seu ren- 


De pouco adianta dimento médio cair 
garantir um 16%, de R$ 6.165 para 
salário atrativo R$5.175. 

na entrada se, ao Como pode o salário 
longo da médio docente ter au- 
trajetória mentado táo pouco se, 
profissional, ano após ano, sucessi- 
rendimento ficar vos governos anuncia- 
muito defasado ram com pompa e cir- 


cunstância reajustes 
acimadainflação no Piso? Uma das explica- 
сбез é exatamente esta: o piso náo é a mé- 
dia. Um estudo divulgado em setembro do 
ano passado pelo Movimento Profissáo Do- 
cente aprofunda essa questáo ao mostrar, a 
partir da análise das legislações estaduais, 
que a diferença média entre o inícioeotopo 


da carreira (em termos salariais) é de ape- 
nas 48%, sendo que em duas redes estadu- 
ais (SE e SC) ela chegava a zero. De pouco 
adianta garantir por lei um salário atrativo 
na entrada se, ao longo da trajetória profis- 
sional, esse rendimento ficar muito defasa- 
do em relação a outras ocupações, aumen- 
tando as chances de evasão do magistério. 

O estudo ainda indicou outros pontos de 
atenção, como o fato de dois terços das jor- 
nadas analisadas (cada rede estadual pode 
ter mais de uma jornada prevista) ser inferi- 
or a 40 horas semanais, o que dificulta a de- 
dicação integral a uma escola. Além disso, 
em nove das 27 UFs o único critério de pro- 
gressão na carreira é o tempo de serviço, o 
que não necessariamente induz ao desen- 
volvimento profissional. 

De novo olhando para experiências inter- 
nacionais exitosas, precisamos evoluir para a 
consolidação de carreiras que garantam salá- 
rios atrativos ao longo da trajetória ocupacio- 
nal, mas que induzam também ao aperfeiçoa- 
mento profissional constante, aliados a uma 
formação sólida e à melhores condições de 
trabalho, de modo que os alunos sejam, ao fi- 
nal, os principais beneficiados. 
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Atendimento para todos. Mesmo sem focar em profissionais estrangeiros, o programa Mais Médicos do novo governo ainda recebe críticas da categoria, que defende mudancas mais profundas 
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Nova cara do Programa Mais 
Médicos náo agrada categoria 


EUA investigam casos superfortes 


Сера resistente a antibióticos já foi detectada no Reino Unido e Áustria 
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O presidente da Federa- 
cáo Nacional dos Médicos 
(Fenam), Gutemberg Fia- 
lho, acredita que trazer mé- 
dicos de fora sem exigir o 
Revalida não deve sequer 
ser uma possibilidade cogi- 
tadananova política: 

— Não podemos ter pro- 
fissionais de medicina aten- 
dendo sem ao menos saber 
se tiveram a formação ade- 
quada — defende. 

Para os profissionais bra- 
sileiros, ele pede remunera- 
ção justa, condições de tra- 
balho, plano de cargo, esta- 
bilidade e insumos para po- 
der exercer a profissão. 

Atual presidente do Con- 
selho Federal de Medicina 
(СЕМ), José Hiran Gallo 
concorda com o posiciona- 
mento da Fenam. Ele apon- 
ta que flexibilizar a exigên- 
cia do Revalida é “flertar 
com o risco”. 

—Deumlado, aassistência 
de primeira linha, nas gran- 
des capitais, onde a exigência 
do CRM se mantém. De ou- 
tro, uma assistência de se- 
gunda linha, nos pequenos 
municípios do interior ou 
nas periferias dos grandes 
centros, onde podem estar 
pessoas sem formação reco- 
nhecida —comenta. 

Gallo também defende a 
adoção de carreira pública 
no lugar de um programa. 
Para ele, o primeiro modelo 
garante uma boa infraestru- 
tura nos locais de atendi- 
mento e remuneração com- 
patível com a responsabili- 
dade do profissional. 


“MÉDICOS PELO BRASIL 

Em 2019, o Ministério da 
Saúde de Luiz Henrique 
Mandetta alterou o modelo 
e o nome do programa, tor- 
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U ma das promessas da 
campanha de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, aretomada 
do Programa Mais Médicos 
étrabalhadacom celeridade 
pelo Ministério da Saúde, 
em especial pela Secretaria 
de Atenção Primária à Saú- 
de, chefiada pelo médico sa- 
nitarista Nésio Fernandes. 
Mas ao contrário da primei- 
ra versão do programa, o fo- 
co não será em estrangeiros 
— como os cubanos — mas 
nos brasileiros. 

Assim, o programa que visa 
ampliar o atendimento mé- 
dico em localidades remotas 
do país e zonas pobres das 
metrópoles — que foi criado 
na gestáo de Dilma Rousseff 


e alterado sob o governo de 
Jair Bolsonaro — vai prever 
incentivos para profissionais 
formados no país. 

Segundo Fernandes, a 
proposta em estudo prevé, 
além dofoconos brasileiros, 
a contratação de médicos 
estrangeiros, mas desde que 
eles tenham feito o exame 
Revalida, processo unifica- 
do para revalidação de di- 
plomas médicos estrangei- 
ros compatíveis com as exi- 
gências de formação das 
universidades brasileiras. 

Neste redesenho do pro- 
grama, segundo o secretário 
antecipou ao GLOBO, pro- 
fissionais estrangeiros irão 
ocupar as vagas remanes- 
centes, e, para os cubanos 
que já atuam no Mais Médi- 
cos, a pasta estuda editar 
uma MP para estender o 


prazo de autorização. Mas 
esta é a opção В. 

Com as estratégias, a no- 
va gestão tenta agradar a 
classemédica, majoritaria- 
mente crítica do programa 
desde a criação por aceitar 
profissionais estrangeiros 
sem Revalida. Entretanto, 
até agora as mudanças não 
entusiasmam гергеѕеп- 
tantes da categoria. 


CARREIRA DE ESTADO 
— Querer remendar o Mais 
Médicos não é a solução. In- 
centivos monetários não são 
suficientes, precisamos de 
projetos estruturadosefortes, 
como uma carreira de estado 
— aponta o presidente da As- 
sociação Médica Brasileira 
(AMB), César Fernandes. 

Na primeira versão do 
Mais Médicos, lançada em 


2013 pelo então ministro da 
Saúde Alexandre Padilha 
para levar médicos às cida- 
des periféricas e no interior 
do país, cerca de 80% dos 
profissionais que aderiram 
ao programa eram cubanos, 
em operação intermediada 
pela Organização Pan-Ame- 
ricana da Saúde (OPAS). 

As críticas iam tanto pela 
falta de revalidação do di- 
ploma como outros pontos 
mais ideológicos, como a 
porcentagem que o gover- 
no da ilha retinha do salá- 
rio de cada profissional 
atuando no Brasil. 

A avaliação do governo e 
de especialistas é que agora 
o país possui maior número 
de médicos do que no ano de 
adoção do programa. Há 
dez anos, o Brasiltinha 1,9 
médico por mil habitantes 


e, atualmente, essa média 
estáem 2,5. 

Para o representante da 
AMB, o Mais Médicos dei- 
xou muitas máculas à cate- 
goria. A principal foi a con- 
tratação de estrangeiros 
“sem comprovação de com- 
petências profissionais” pa- 
ra atender a população. O 
“programa dos sonhos” de 
Fernandes envolve carreira 
de estado com ascensão 
profissional. 

— Um exemplo paralelo é 
a carreira judiciária. Pode- 
mos não ter médicos em lo- 
cais de difícil acesso, mas te- 
mos juízes. Um curso de 
medicina, comaresidéncia, 
dura quase dez anos, e o pro- 
fissional precisa ser reco- 
nhecido pela preparação 
com possibilidade de cresci- 
mento —diz. 


nando-o “Médicos pelo Bra- 
sil”. Na ocasião, foi anuncia- 
do que a ação não incluiria 
profissionais cubanos em 
um primeiro momento. 
Mudou-se, também, a diná- 
mica de repasses de valores 
para municípios e o chama- 
mento dos médicos, contra- 
tados via CLT por processo 
seletivo —antes contrata- 
dos por bolsas sem vínculo 
empregatício. 

Naúltima semana, aminis- 
tra Nísia Trindade disse que 
náo pretende mudar as atu- 
ais regras do Médicos Pelo 
Brasil. A nova cara do Mais 
Médicos, portanto, deve ter 
características do programa 
estabelecida no governo de 
Jair Bolsonaro, que, durante 
a campanha, usou as modifi- 
cações para atacar a política 
doPTe Cuba. 
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Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


Fungo 
zumbi 


A estreia da série “The last of us”, baseada 
no jogo do mesmo nome, onde um fun- 
go provoca uma pandemia que transforma 
as pessoas em zumbis, inundou as redes so- 
ciais com a questão: isso poderia acontecer 
de verdade? Convenhamos que para quem 
acabou de passar por uma pandemia viral, a 
perspectiva de outra, agora com zumbis, é 
bastante assustadora. Vamos, pois, separar 
o que é ciência e o que é entretenimento. 

A série começa com um show de auditório 
dos anos 1960, onde um dos entrevistados 


defende que vírus e bactérias não são tão pre- 
ocupantes, deveríamos mesmo é temer os 
fungos, pois existem fungos capazes de con- 
trolar comportamento em insetos, e com o 
aquecimento global, eles poderiam se adap- 
tar à temperatura do corpo humano e nos in- 
fectar. Enão haveria como desenvolver medi- 
camentos ou vacinas para fungos. 

O que tem de ciência por trás doavisoapo- 
calíptico? Existem fungos que infectam e 
alteram comportamento de insetos. Foium 
destes, o Ophiocordyceps unilateralis que 
inspirou o criador do jogo. Conhecido po- 
pularmente como Cordyceps, o fungo gera 
esporos que infectam formigas. Após al- 
guns dias, as infectadas sofrem mudanças 
de comportamento. Afastam-se do formi- 
gueiro, apresentam espasmos musculares e 
sobem em folhas ou galhos a uns 25 cm do 
chão, onde ficam penduradas, enquanto o 
fungo forma filamentos que vão produzir 
mais esporos, que caem em cima das formi- 
gas saudáveis que passam lá embaixo, no 
chão, contaminando-as. 

Como exatamente o fungo controla seu 
hospedeiro ainda não está claro, mas ao con- 
trário da ficção, o parasita não invade o cére- 
bro. O mais provável, de acordo com estudos 


recentes, é que alguma toxina produzida pelo 
fungo interfira na contração muscular. For- 
migas à parte, fungos podem sim afetar o cé- 
rebro humano., Alguns são produtores de 
compostos como psilocibina, e de precurso- 
res do LSD, ambos potentes psicodélicos. 
Seria possível, então, 


A pandemia de um fungo que zumbifi- 
zumbis ficasóna casse humanos? Graças 
ficção, mas o talvez às mudanças cli- 
aquecimento máticas, como sugere о 
global pode cientista na série? Pouco 
tornaromundo provável. Esses parasitas 
mais propício são altamente espécie- 
para doenças específicos, ou seja, uma 


espécie de parasita in- 

fecta apenas uma espécie de hospedeiro. Fun- 
gos que infectam formigas não são os mesmos 
que infectam lagartas, ou cigarras. Não são 
nem os mesmos que infectam outras espécies 
de formigas. A especialização é resultado de 
milhões de anos de coevolução do parasita 
com o hospedeiro. E o aquecimento do plane- 
ta parece ser bem desfavorável para o parasita. 
O Cordyceps de formiga não é o único fungo 
deste tipo, existem centenas de espécies de 
Cordyceps que infectam diferentes insetos, e 
mais de 30 que provocam mudanças de com- 


portamento. Um tipo bastante conhecido é o 
Ophiocordyceps sinensis, chamado “viagrado 
Himalaia”. Este fungo, que parasita lagartas, é 
usado em medicina tradicional chinesa como 
remédio para impotência sexual, entre outras 
coisas (cientificamente, ninguém nunca pro- 
vou que ele sirva para qualquer outra coisa 
além de paralisar lagartas). A ganância dos cu- 
randeiros e o aquecimento global colocaram o 
fungo na lista de espécies ameaçadas. O para- 
sita requer temperaturas baixas. 

Outra previsão apocalíptica do epidemio- 
logista na série é que certamente perdería- 
mos uma guerra contra fungos. E verdade 
que é difícil desenvolver um medicamento 
que mate fungos e não prejudique células 
humanas. Mas certamente não é impossí- 
vel. Existem antifúngicos no mercado. 

A pandemia de zumbis fica só na ficção, 
mas o aquecimento global pode sim tornar 
o mundo mais propício para doenças emer- 
gentes, mas muito mais provavelmente de 
vírus transmitidos por mosquitos, ou sim- 
plesmente por facilitar o encontro entre es- 
pécies que podem trocar microrganismos. 
Isso sim, associado à criação animal inten- 
siva e mercado ilegal de animais silvestres, 
pode ser apocalíptico. 
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ROMBO NA AMERICANAS 


JAMAIS TIVEMOS CONHECIMENTO" 


Lemann, Telles e Sicupira dizem que não 
sabiam de manobra contábil no balanço 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaBoglobo.com.br 


a primeira declaração pú- 
blica desde o início da cri- 
se da Americanas, que come- 
çou há 12 dias, os acionistas de 
referência da empresa —Jorge 
Paulo Lemann, Marcel Telles 
e Carlos Alberto Sicupira —di- 
zem que náo sabiam da mano- 
bra contábil que resultou em 
um rombo de R$ 20 bilhões. 
“Jamais tivemos conheci- 
mento e nunca admitiríamos 
quaisquer manobras ou dissi- 
mulações contábeis na com- 
panhia. Nossaatuação sempre 
foi pautada, ao longo de déca- 
das, por rigor ético e legal. Isso 
foi determinante para a posi- 
ção que alcançamos em toda 
uma vida dedicada ao em- 
preendedorismo, gerando 
empregos, construindo negó- 
cios e contribuindo para o de- 
senvolvimento do país”, afir- 
mam em nota pública divulga- 
da em primeira pessoa e assi- 
nada pelos trés. 
Os bilionários criadores da 


3G dizem que lamentam 
“profundamente as perdas so- 
fridas pelos investidores e cre- 
dores” e destacam que, como 
acionistas, também foram “al- 
cançados por prejuízos”. As 
acóes da Americanas tiveram 
queda de 94% desde o início 
dacriseeencerraramopregáo 
de sexta-feira, o último como 
parte do Ibovespa, cotadas a 
R$ 0,71. Como acionistas de 
referéncia, eles tém fatia de 
30,13% do capital. 


ACORDO COM CREDORES 
No último item da nota, os aci- 
onistas afirmam que acredi- 
tamqueé possível chegaraum 
acordo com os credores. A 
Americanas entrou em recu- 
peração judicial na última 
quinta-feira com R$ 43 bi- 
lhões em dívidas e 16.300 cre- 
dores. À Justiça, a empresa já 
destacou que responde por 
mais de cem mil empregos di- 
retos eindiretos. 
“Reafirmamos nosso empe- 
nho em trabalhar pela recupe- 
racáo da empresa, com a mai- 


or brevidade possível, focados 
em garantir um futuro pro- 
missor para a empresa, seus 
milhares de empregados, par- 
ceiros e investidores e em che- 
gar a um bom entendimento 
com os credores” diz o texto. 
Comaentradaem recupera- 
ção judicial, a Americanas ga- 
nha um período de seis meses 
de proteção do caixa contra 
credores. Mas terá a tarefa de 
elaborar um plano de recupe- 
ração, que precisa ser apresen- 
tado em 60 dias e contar coma 
aprovação dos credores em as- 


Criadores da 3G. 
Sicupira, Lemann 
e Telles são 
acionistas de 
referência da 
Americanas 
e detêm 
fatia de 
30,13% 

do capital 
da varejista 


DIVULGAÇÃO 


sembleia. Muitos deles já fa- 
lam, em caráter reservado, em 
desconto da ordem de 80% a 
90% e não se mostram dispos- 
tos a aceitar. 


FOCO NA AUDITORIA 

Amanifestação pública ocor- 
re no momento em que in- 
vestidores se articulam para 
processar a empresa e, em al- 
guns casos, seus acionistas, 
no Brasil e no exterior em 
busca de reparação por da- 
nos. O episódio colocou em 
xeque a imagem do trio, res- 


DOS CRIADORES DO POKEMON GO 
Jogo sobre NBA aposta no metaverso 


Niantic vai trazer para o basquete experiência unindo mundo real e realidade virtual Há 


ponsável por uma gama de 
investimentos bem-sucedi- 
dos no país eno exterior. 

A manifestação mais forte 
contra o trio até agora veio 
do BTG, quando se referiu 
ao caso como “fraude” em 
recurso na Justiça e aos acio- 
nistas como “espécie de se- 
mideuses do capitalismo 
mundial ‘do bem”, que teri- 
am sido, segundo o banco, 
a 2 пабе 

pegos com a máo no caixa”. 

Na nota pública divulgada 
ontem, Lemann, Telles e Sicu- 
pira dizem que a empresa foi 
administrada por executivos 
considerados qualificados e 

de reputação ilibada nos 
últimos 20 anos. E jo- 
gam as atenções para o 
trabalho da auditoria. 
“Contávamos 
comuma das mai- 
ores e mais con- 
ceituadas em- 
presas de audi- 
toria indepen- 
dente do mun- 
do, a PwC. Ela, 
por sua vez, fez 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


uso regular de cartas de circu- 
larização, utilizadas para 
confirmar as informações 
contábeis da Americanas 
com fontes externas, incluin- 
do os bancos que mantinham 
operações com a empresa. 
Nem essas instituições finan- 
ceiras nem a PwC jamais de- 
nunciaram qualquer irregu- 
laridade”, diz o texto, que 
acrescenta que os acionistas, 
assim como as demais partes 
interessadas, acreditavam 
que tudo estava correto. 
Lemann, Telles e Sicupira 
afirmam que o comitê inde- 
pendente anunciado pela va- 
rejista terá condições de apu- 
rar a origem das “inconsistên- 
cias contábeis” de R$ 20 bi- 
lhões, “bem como de avaliar a 
eventual quebra de simetria 
no diálogo entre os auditores e 
as instituições financeiras”. Os 
três manifestam o compro- 
misso de colaborar de forma 
transparente para esclarecer 
os fatos e as circunstâncias. 
Procurada, a PwC disse que 
não comenta casos de clientes. 


DOMINGOS PEIXOTO 


Provisáo elevada pode aumentar custo do crédito 


Bancos devem diminuir empréstimos a grandes empresas e cobrar juro maior para compensar “efeito Americanas, dizem analistas 


VITOR DA COSTA 


EJOÃO SORIMA NETO 
economiaWoglobo.com.br 
RIO E SÃO PAULO 


s bancos credores da 
Americanas provavel- 
mente vão provisionar ao 
menos 50% do valor em- 
prestado à varejista em seus 
balanços. Para analistas do 
setor, o aumento dessas re- 
servas feitas para cobrir o 
risco de devedores duvido- 
sos e o impacto do quarto 
maior caso de recuperação 
judicial no país devem ter 
um efeito cascata, que pode 
encarecer o custo do crédito 
para empresas e até para 
consumidores. 
Não existe regra específi- 


ca sobre o tamanho do pro- 
visionamento, isso pode 
ser definido pela institui- 
ção financeira. Os credo- 
res devem levar em conta 
exposição e nível de risco 
de cada operação. 

— Quando a provisão dos 
bancos aumenta, eles ten- 
tam compensar essa prová- 
vel perda aumentando juros, 
não de forma generalizada, 
mas tentam repassar alguma 
coisa para os tomadores de 
crédito, porque a incerteza 
aumenta — explica Luiz Mi- 
guel Santacreu, analista da 
Austin Ratings e especialista 
em sistema financeiro, que 
espera um patamar superior 
a50% nos balanços. 


Naresolução 2.682, o Banco 
Central fornece orientações 
para o nível de provisiona- 
mento relacionadas com os di- 
as com atraso nos pagamen- 
tos. Atrasos superiores a 90 di- 
as, por exemplo, devem ser 
classificados no nível E, com 
provisionamento de, no míni- 
mo, 30%. Os maiores patama- 
res são atrasos entre 151 e 180 
dias, no nível С, e superiores a 
180 dias, no H, quando o per- 
centual deve ser de 70% e 
100%, respectivamente. 


‘MAIS CONSERVADORES” 

A recuperação judicial tem 
por objetivo evitar quea em- 
presa quebre. Ela funciona 
justamente como uma tré- 


gua, com um período de 180 
dias no qualo caixa da com- 
panhiafica blindado daação 
dos credores. Nesta etapa, a 
empresa deve elaborar um 
plano para se reestruturar, 
que precisa da concordân- 
cia dos credores. 

—Comoalei determina que 
o deferimento da recuperação 
judicial suspende por 180 dias 
todas as ações contra o deve- 
dor, areclassificação dos crédi- 
tos рага о rating mínimo (Н) 
acaba sendo exigida desde o 
momento do deferimento оп, 
ao menos, paraoratingG —diz 
Gabriel de Britto Silva, advo- 
gado especializado em direito 
empresarial e sócio do escritó- 
rio RBLR Advogados. 


Com isso, em sua avaliação, 
os bancos devem provisionar 
70% ou 100% do valor em- 
prestado à empresa. 

Santacreu explica que a re- 
cuperação judicial é que dá as 
diretrizes do quanto o banco 
deve separar. Em processos de 
grandes empresas, normal- 
mente o percentual de abati- 
mento da dívida é alto. Se o 
banco avalia que vai receber 
nada ou quase nada, a provisão 
é de 100%. 

Para os bancos, não é só 
uma questão de quanto, mas 
de quando provisionar re- 
cursos. Mesmo o episódio 
da Americanas tendo sido 
revelado neste ano, a analis- 
ta da Empiricus, Larissa 


Quaresma, que acompanha 
o setor financeiro, avalia 
que, pela relevância do 
evento, os bancos já devem 
fazer provisionamento adi- 
cionalnos balanços do quar- 
to trimestre de 2022, que 
ainda serão divulgados. 

— O que náo víamos até 
entáo era um comporta- 
mento ruim de crédito para 
as grandes empresas. Esse 
evento da Americanas mu- 
dou a perspectiva. E bem 
provável que os bancos se 
tornem mais conservadores 
na margem para o crédito 
das grandes empresas. 

João Frota, analista da 
Senso Corretora, também 
avalia que os bancos devem 
se tornar mais rigorosos na 
concessáo de crédito para 
empresas, algo que já era 
visto na modalidade de pes- 
soa física com o cenário ma- 
croeconómico marcado por 
juros e inflação elevados. 

— Os bancos vão ficar mais 
atentos, eisso significa alguma 
desaceleração na carteira de 
crédito. E se desaceleram os 
empréstimos, eles aumentam 
a taxa de juros para manter a 
rentabilidade. 

Em relatório divulgado na 
semana passada, o Citi estima 
que Bradesco, Santander, 
BTG Pactual e Itaú são asinsti- 
tuicóes financeiras mais ex- 
postas a empréstimos da Ame- 
ricanas. O Bradesco é o banco 
com a maior quantia de em- 
préstimos а Americanas, com 
R$ 4,7 bilhóes, seguido pelo 
Santander (R$ 3,7 bilhões), 
Itaú (R$ 3,4 bilhóes), BTG (R$ 
1,9 bilhão) e Banco do Brasil 
(R$ 1,3 bilhão). 

Na avaliação do Citi, o im- 
pactono lucro líquido dos ban- 
cos pode variar de 3% a 7% pa- 
ra Santander, BTG e Bradesco. 
No caso do Itaú e do BB, deve 
variar de menos 1% a 3%. 

Procurados, Bradesco, San- 
tander, BTG, Itaú e BB não 
quiseram comentar. 
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Investimento em 
grupos minorizados 


UU sociedade equânime é o conceito mais 
importante para garantir acessose nortear 
ações em prol de uma sociedade plural na sua 
amplitude. A estruturação de estratégias capa- 
zes de resolver ou mitigar problemas que im- 
pedem pessoas e comunidades de prospera- 
rem passa por atuação coletiva e continuada, 
mas também pelo reconhecimento da neces- 
sidade de investimentos específicos, que se- 
jam socialmente responsáveis —que estão en- 
globados dentro da E-ASG (economia-ambi- 
ental, social e governança, ESGnasiglaemin- 
glês) —, para grupos minorizados. 

Е importante revisitar o conceito e lembrar 
aqui o significado de equidade. Enquanto a 
igualdade considera que todos devem ser regi- 


dos pelas mesmas regras, com os mesmos direi- 
tos edeveres, a equidade reconhece que não so- 
mos todos iguais e que é preciso ajustar esse “de- 
sequilíbrio”, ou seja, se o objetivo é garantir que 
as pessoas desfrutem das mesmas oportunida- 
des, não podemos deixar de considerar as dife- 
renças individuais, dando às pessoas o que elas 
precisam para que todos tenham acesso às mes- 
mas oportunidades. Em resumo: os grupos mi- 
norizados socialmente — mulheres, negros, 
LGBTQIAP+, pessoas com deficiéncia— pre- 
cisam ter atenção especial. 

Е nesse ponto que entra a necessidade de 
empresas, governos e organizações do ter- 
ceiro setor adotarem investimentos que ga- 
rantam o acesso desses grupos. Mas por que 
as empresas precisam investir em diversi- 
dade? Numa sociedade capitalista, éimpor- 
tante lembrar os impactos financeiros que 
essas ações geram. Aimplementação de po- 
líticaseações voltadas а diversidade e inclu- 
são proporcionam ganhos tanto para a soci- 
edade quanto para o negócio. 

Enquanto os grupos minorizados têm um au- 
mento do fluxo de renda ao seremincluídos nas 
empresas, as corporações têm crescimento do 
potencial de lucro ao atingir novos públicos, 
além de garantirem uma imagem positiva no 
mercado por estarem em consonância com as 
questões socioambientais consideradas pri- 
mordiais para os negócios. Isso mostra um con- 


senso de que companhias de qualquer segmen- 


to ou porte beneficiam-se de um grupo de cola- 
boradores mais diversos e de ações em prol do 
plural, além do fato de que a pauta se torna rele- 
vante por pressão dos acionistas, mas também 
pela necessidade de associar as marcas com 
empresas socialmente responsáveis. 

Mesmo assim, ainda existem empresas que 
não entenderam a real necessidade de investi- 
mento no tema e não compreenderam a cone- 
xão de diversidade e crescimento exponencial 
dos negócios. E importante lembrar também 
que a diversidade dentro das empresas é uma 
jornada, que precisa ser desenhada, ter ações e 
objetivos responsáveis. 

Um dos passos nesse sentido é o investimen- 
to em projetos que atuem por uma transforma- 
ção social. Essa mudança tem como objetivo o 
desenvolvimento da sociedade nos eixos social, 
econômico e ambiental, beneficiando justa- 
mente os grupos minorizados. Isso significa 
que a destinação de recursos empresariais para 
ações que promovem educação e incentivo ao 
empreendedorismo de pessoas negras, pessoas 
com deficiência e LGBTQIAP+ é primordial. 

Um exemplo de iniciativa é a plataforma 
Compre de Uma Mãe Preta ((Ocompredeu- 
mamaepreta), que divulga e dá visibilidade 
a negócios de mulheres negras e indígenas, 
muitas delas solo, que costumam ser chefes 
de família. Outra é o Fazemos (@faze- 
mos.coop), organização que reúne mães de 
vítimas de violência do Estado (jovens que 


foram assassinados pela polícia), que estão 
produzindo produtos naturais. 

São ações que englobam a interseccionalida- 
de, ou seja, a junção de grupos minorizados, 
uma vez que atingem mulheres, negras, e con- 
tribuem para ações em economias locais, fa- 
zendo o dinheiro circular em pequenas locali- 
dades, empoderando comunidades inteiras. 

E na minha trajetória de executiva, em- 
presária e conselheira, tenho visto maior 
engajamento tanto no letramento quanto 
na transformação cultural e, mesmo lem- 
brando que é uma jornada, o ritmo ainda 
não é satisfatório. O que vocêacha? 

A medida que as empresas vão entendendo a 
importância de verdadeiramente ter ações vol- 
tadas para os seus colaboradores, mas também 
paraa sociedade em que atuam, elas vão incor- 
porando o investimento social na prática. 

Para isso, não basta as corporações faze- 
rem campanhas ou se classificarem como 
inclusivas. As empresas precisarão agir co- 
mo agentes geradores de pertencimento 
continuamente, o que significa uma trans- 
formação cultural, individual e coletiva, em 
todos os níveis hierárquicos de uma corpo- 
ração, com líderes e liderados sendo exem- 
plo para a transformação cultural. 

Em que momento você se encontra da sua 
transformação, gerando pertencimento ao 
seu ecossistema. Compartilhe nas minhas 
redes Orachelomaia. 


Contas bancárias por brasileiro saltam para 5 


Até o fim de 2018, média era de 2,4. Chegada de bancos digitais ampliou a concorrência e facilitou o acesso 


aos serviços financeiros. Mudança impulsionou o número de investidores pessoas físicas 


“lorinveste 


NATHÁLIA LARGHI 
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D: alguns anos pra cá, abrir 
uma conta em uma insti- 
tuição financeira se tornou 
uma tarefa bem mais simples 
no Brasil. Com poucos cliques 
em um aplicativo, pessoas 
conseguem se tornar clientes 
não só de bancos digitais, co- 
mo dos “tradicionais” e até de 
corretoras de investimentos. A 
concorrência no sistema fi- 
nanceiro cresceu, e as empre- 
sas passaram a oferecer mais 
serviços e facilidades. O resul- 
tado foi um aumento relevan- 
tenonúmero de contas bancá- 
rias que cada pessoa tem. 
Segundo dados do Banco 
Central (BC), em outubro de 
2022 (informação mais re- 
cente), os brasileiros ti- 
nham, em média, 5,2 contas 


em diferentes instituições. 
Para se ter uma ideia do cres- 
cimento, há dez anos, a mé- 
dia era de 2,1 contas por pes- 
soa e, até o fim de 2018, esse 
índice chegava a apenas 2,4. 

Mas quais são as conse- 
quências dessa multiplica- 
ção de contas para a vida fi- 
nanceira das pessoas? Por 
um lado, a existência de mais 
concorrência e facilidades 
barateia e melhora os servi- 
ços oferecidos. Por outro, exi- 
ge uma gestão mais ativa das 
finanças, e há quemse enrole 
com tantas contas. 

A diretora comercial Thaís 
Alcântara está na estatística de 
brasileiros com muitos relaci- 
onamentos bancários. Tudo 
começou quando ela ainda era 
estagiária e, a cada novo em- 
prego, precisava abrir conta 
em um banco diferente. A bu- 
rocracia para encerrá-las a im- 
pediu de fechar algumas delas. 
Com o surgimento dos bancos 


digitais, Thaís se cadastrou em 
alguns, de acordo com as van- 
tagens oferecidas. 

A executiva destaca, no 
entanto, que é muito orga- 
nizada com suas finanças: 

— Faço um controle numa 
planilha, com tudo que entra 
e sai. Sempre tive muito claro 
os meus limites e faço bom 
uso do cartão de crédito, apro- 
veitando milhas e pontos. 

Mas nem todo mundo 
consegue a mesma façanha. 
Adriene Barbosa, analista 
de Recursos Humanos, tem 
uma história parecida com 
a de Thaís. No começo de 
sua vida profissional, preci- 
sou abrir diferentes contas 
a cada novo emprego. Com 
o boom dos bancos digitais, 
virou cliente de instituições 
que ofereciam serviços 
mais vantajosos. Porém, o 
acúmulo de diferentes con- 
tas atrapalhou sua organi- 
zação financeira: 


A EXPANSÃO EM NÚMEROS 


Mudança na legislação, chegada de fintechs e aumento da 
tecnologia facilitaram a abertura de contas 


Número de Média de 
relacionamentos contas 

Data segundo instituições CPFs correntes 
0UT/22 m 967.504.058 187087533 5,2 
DEZ/21 m 788.373.964 182.218.055 4,3 
DEZ/20 | mm 624.476.389 178.922.039 3,5 
DEZ/19 | jm 456.595.312 164.660.550 2,8 
DEZ/18 | рани 377.196.209 158.364.168 2,4 
DEZ/17 | mm 352.030.766 153.921.085 2,3 
DEZ/16 | mm 323.469.047 146.936.912 2,2 
DEZ/15 | jm 317.113.519 143.619.233 é 2,2 
DEZ/14 | шшш 294.402.678 138.619.336 @ 21 
DEZ/13 | mm 280.532.389 133.683.083 © 21 
DEZ/12 | mm 261.908.488 127.579.960 O 21 
Fonte: Banco Central Editoria de Arte 


— А grande questáo é que, 
depois de um tempo, tudo vi- 
rouumabola de neve. Eutinha 
eusava vários cartões de crédi- 
to. As vezes, usava algum que 
tinha um limite baixo para fa- 


zer uma compra específica e 
me esquecia de pagar. Quando 
eu via, estava com dívida. 

A pesquisadora Claudia 
Yoshinaga, coordenadora do 
Centro de Estudos em Finan- 


ças da EAESP-FGV, destaca 
que a chegada das fintechs não 
só aumentou a concorrência 
como incentivou que institui- 
ções mais tradicionais se digi- 
talizassem. Um efeito disso foi 
na área de investimentos: 

— Antes, para se abrir conta 
em corretora tinha que preen- 
cher formulário, abrir e reco- 
nhecer firma em cartório etc. 
Hoje, com uma selfie você con- 
segue fazer isso. Por conta des- 
sa facilidade, tivemos aumen- 
to de competição entre corre- 
toras e bancos. Todos querem 
oferecer conta com menos ta- 
rifas, corretagem mais barata e 
outros incentivos. 

Não à toa, o crescimento de 
investidores no Brasil vem ga- 
nhando tração. Entre 2012 e 
2016, o número de CPFs ca- 
dastrados na Bolsa girava em 
torno de 500 mil. A partir dali, 
o número foi crescendo e, este 
mês, a B3 chegou à marca de 5 
milhões de pessoas físicas. 


Aumento da concorrência tem 
impacto negativo no empréstimo 


Capilaridade ficou maior, mas endividamento e qualidade do crédito pioraram 


S: por um lado, a concor- 
rênciafinanceira permitiu 
que mais pessoas acessassem 
investimentos, as consequên- 
cias do aumento de relaciona- 
mentos bancários por pessoa 
nos empréstimos ainda são 
mistas. Dados mostram que o 
peso das parcelas no orçamen- 
tosubiuea qualidade do crédi- 
totomado piorou. 

Segundo o Banco Central, o 
“endividamento das famíli- 
as”, que compara o saldo da dí- 
vida a pagar com a renda acu- 
mulada em 12 meses, era de 
27,3% há dez anos. Nos anos 
seguintes, esse percentual foi 
caindo até voltar a subir em 
2019 e atingir 31,62% da ren- 
da em outubro de 2022 (dado 
mais recente disponível), sua 


máxima histórica. 

Mais do que o nível de endi- 
vidamento, o que preocupa é o 
indicador que mede quanto da 
renda mensal é comprometi- 
da com pagamento de parce- 
las de empréstimos, que está 
diretamente ligado ao custo da 
dívida, ou seja, às taxas de ju- 
ros. Essa medida já está em 
26,1% noúltimo dado disponí- 
vel, ante cerca de 20% no fim 
de 2020 e de 22% há dez anos. 

Dados da Serasa mostram 
que em outubro de 2022 exis- 
tiam 243,4 milhões de dívidas 
negativadas, 5% a mais do que 
em março de 2016, começo da 
série histórica. Com isso, o pa- 
ís atingiu o recorde de inadim- 
plentes, com 69,1 milhões de 
consumidores, 17% a mais do 


Excepcionalmente hoje, a seção Indicadores Financeiros não é publicada 


que no começo da série histó- 
rica, quando eram 59,2 mi- 
lhões de inadimplentes. Deste 
total, 30,2% tinham dívida 
com o sistema financeiro. 

O economista Roberto 
Troster, que já ocupou o car- 
go de economista-chefe da 
Federação Brasileira de Ban- 
cos (Febraban), afirma que 
houve uma disseminação 
maior do chamado “crédito 
ruim” que contempla linhas 
mais fáceis de serem acessa- 
das, mas que, em contrapar- 
tida, são muito mais caras: 

— Primeiro é preciso enten- 
der que dever pode ser bom. 
Se uma pessoa entra em dívida 
para comprar uma casa, ou ter 
qualquer retorno positivo, é 
uma coisa boa para o tomador 


CRESCIMENTO DAS DÍVIDAS 


Percentual de endividamento das famílias com o Sistema Financeiro Nacional (exceto crédito 
habitacional) em relação à renda acumulada dos últimos 12 meses cresceu no último ano 


Endividamento das famílias (%) 


35 
39 


30 —273 
25,82 24.69 
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Fonte: Banco Central 


e para quem empresta. O pro- 
blema é que, no Brasil, a quali- 
dade do crédito está caindo. 
Ou seja, as taxas estáo aumen- 
tando eo sistema está empres- 
tando mais “crédito ruim”. En- 
tão, a composição da dívida 
das pessoas está piorando. 
Troster afirma que, além da 
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2015 


2223 2163 23,2 
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oferta de produtos como che- 
que especial e cartão de crédi- 
to (cujos juros superam 100% 
ao ano) ter aumentado, a alta 
da Selic (que está em 13,75% 
ao ano) tornou os emprésti- 
mos mais caros. 

Não à toa, dados da Serasa 
mostram que a dívida média 


362 


31,2 


25,5 25,51 


2019 2020 2021 2022 
= | four] 
Editoria de Arte 


ematraso dos brasileiros atin- 
giu R$ 4.366, 20% a mais do 
que era no começo da série 
história, em março de 2016. 
(Nathália Larghi) 


Leia outras reportagens sobre 
finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 
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O BIG 
potencializa 
a sua 
trajetória. 


Seus sonhos 
são nossa prioridade. 


No mundo digital ou fora dele, 
o BTG Pactual é o parceiro ideal 
para potencializar a sua trajetória. 


Tenha a excelência e a solidez 


teres . i + 
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TAS 


do melhor Banco do país* 
para otimizar a sua vida financeira 


e o seu negócio. 


Mica Rocha 
Empresária, Influencer e Cliente BTG 


*Eleito Best Bank in Brazil pela Global Finance. 


Dé um BTG na sua vida. 
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Violéncia na Tijuca 


Polícia investiga autoria do disparo que matou jovem de 18 anos em comunidade 


Rastreamento. O Centro de Distribuicáo dos Correios, em Benfica: pacotes considerados suspeitos pela polícia sáo retirados dali e levados para a Receita Federal no Aeroporto Internacional do Rio 


CRIME SOB ENCOMENDA 


Traficantes usam sistema postal 
para enviar e receber drogas 


PEDRO ARAUJO 
pedro.araujoVoglobo.com.br 


m coração de pelúcia com 

os dizeres “Te amo” um li- 
vro, uma máquina de paga- 
mento por cartão, um par de 
tênis. Itens comuns que passa- 
riam sem despertar atenção 
pela triagem de encomendas 
dos Correios viraram um meio 
para traficantes do Rio traze- 
rem e enviarem drogas e di- 
nheiro a outros estados. Uma 
operação conjunta da Receita 
Federal e da Polícia Civil flu- 
minense encontrou, em duas 
semanas, mais de 50 quilos de 
entorpecentes escondidos em 
encomendas, avaliados em 
cerca de R$ 5,8 milhões. Ao 
menos 12 criminosos já foram 
identificados e estão sendo in- 
vestigados. Os números não 
levam em consideração as 
ações deste ano, em que a 
quantidade de drogas ainda 
não foi contabilizada. 

Entre 30denovembroe 15 
de dezembro, foram quatro 
ações de rastreamento de 
pacotes. As encomendas se- 
lecionadas como suspeitas 
são retiradas da Central de 
Distribuição dos Correios, 
em Benfica, na Zona Norte 
do Rio, e levadas para a base 
da Receita Federal no Aero- 
porto Internacional do Rio, 
na Ilha do Governador. A 
áreano Galeão foi escolhida 
por ser um espaço com am- 
biente controlado, maior 
mobilização e estrutura de 
segurança. 

— O trabalho é feito diaria- 
mente com o apoio da Polícia 
Civil. As ações contam com 
equipes para estabelecer crité- 
rios de análise e identificar re- 


A 


Esconderijo. Um livro foi usado para enviar um carregamento de ecstasy 


messas com indícios de drogas 
— explica o auditor fiscal 
Ewerson Augusto da Rocha 
Chada, chefe da Divisão de 
Repressão ao Contrabando e 
Descaminho da Receita no 
Rio. —Contamos com o apoio 
de agentes da períciada Polícia 
Civil que fazem inspeções in- 
dividuais em produtos, além 
de toda a parte investigativa 
que faz o levantamento e o ba- 
lanço com as informações de 
remetentes envolvidos nesses 
envios. Essetrabalho já levou à 
análise de aproximadamente 
600 remessas, e a gente quan- 
tifica aproximadamente 98% 
de sucesso na interceptação 
dos produtos. 

Até 15 de dezembro, foram 
apreendidos 50,7 quilos de 
entorpecentes como maco- 
nha, ecstasy, haxixe, metan- 
fetamina, cocaína e crack, 


50,7 


Quilos de drogas apreendidas 
em 16 dias de operação con- 
junta entre Receita e DRE 


dando um prejuízo de aproxi- 
madamente R$ 3,5 milhões 
aotráfico. A pesagem das dro- 
gas não considera os 180 se- 
los da droga sintética NBO- 
Me, comercializada no mer- 
cado ilegal a R$ 200 cada, ou 
os mais de 13 mil frascos de 
lança-perfume, vendidos a 
R$ 170 a unidade, o que eleva 
o valor total das apreensões 
para mais de R$ 5,8 milhões. 
Para além das operações com 
a Polícia Civil, em 2022 a Re- 
ceita apreendeu mais de 168 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO/RECEITA FEDERAL 


Presente suspeito. Agente da Receita tira cocaína de dentro do coração de pelúcia 


600 


Pacotes já foram 
analisados na ação em 
busca de entorpecentes 


quilos de drogas em enco- 
mendas internacionais nos 
aeroportos. 

O mapeamento dos reme- 
tentes das encomendas com 
drogas permitiu à Polícia Civil 
e à Receita identificarem pelo 
menos 12 traficantes cariocas. 

— Um dos casos chamou a 
atenção dos agentes porque 
a mesma pessoa, além de 
enviar encomendas com 
drogas como cocaína, inclu- 
indo uma com três tabletes, 
quantidade considerada 


grande para essa modalida- 
de de apreensão, enviou 
também pacotes com quan- 
tidades significativas de 
drogas sintéticas. Esse caso 
mostra que o mesmo trafi- 
cante está enviando dife- 
rentes tipos de droga, ou se- 
ja, quem atua em uma área 
do tráfico também está co- 
mercializando nas demais 
— afirma Ewerson Chada. 
As operações iniciadas em 
novembro foram possíveis 
devido a uma iniciativa que 
começou em julho, quando 
os Correios anunciaram que 
o envio de remessas em ter- 
ritório nacional passaria a 
exigir o número do CPF a 
partir de 1º de setembro. 
Segundo a Receita Fede- 
ral, a partir dessa obrigato- 
riedade, iniciou-se uma in- 
vestigação em todas as re- 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


messas postais do país. A 
apuração levou agentes a 
uma remessa de 1.200 
comprimidos de ecstasy 
apreendida em Fortaleza, 
no Ceará. 

As informações da apreen- 
são foram cruzadas com as ba- 
ses de dados da Receita e dos 
Correios, e agentes observa- 
ram que o mesmo remetente 
tinha enviado drogas para des- 
tinatários de outros estados, 
dentre eles o Rio. A partir daí, 
começou uma investigação da 
Receita para identificar pa- 
drões nas remessas suspeitas, 
muitas vezes com indícios for- 
tes de tráfico, tendo em vista a 
abundância de material envia- 
do numa mesma encomenda. 

A tendência é que, com o 
trabalho dos agentes, o nú- 
mero de apreensões desse 
tipo caia. Anteriormente, 
antes de o tráfico migrar pa- 
raas encomendas dos Cor- 
reios, a Receita Federal apu- 
rava e apreendia drogas em 
casos semelhantes com en- 
comendas enviadas por 
transportadoras no país. 
Durante todo o ano de 
2022, esse tipo de esquema 
resultou na apreensão de 
apenas 480 gramas de dro- 
gas, reflexo de que as ações 
forçaram uma mudança na 
operação dos criminosos — 
e também alteraram o foco 
das ações da Receita. 

Agora, a expectativa dos 
agentes é que, nos primeiros 
meses de 2023, isso aconteça 
também nas remessas de en- 
torpecentes enviadas pelos 
Correios, fechando o cerco e 
excluindo as possibilidades 
para pessoas que usam esse 
meio para o tráfico. 


TRÁFICO 'ELITIZADO' 

O delegado Marcus Vinicius 
Amim, titular da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE), especializada da Polí- 
cia Civil que acompanha as 
ações da Receita nos Correi- 
os, afirma que, no Rio, a regi- 
ão que mais recebe drogas pe- 
lo sistema postal é a Zona Sul. 
Ainda de acordo com ele, o 
perfil de traficante que utiliza 
o método também chama a 
atenção: pessoas com conhe- 
cimento e especialização na 
confecção de drogas sintéti- 
cas em bairros das zonas Sul e 
Oeste, como Recreio e Barra 
da Tijuca. 

— E um caso interessante, 
porque a gente pode observar 
que é uma modalidade de trá- 
fico que nada tem a ver com o 
tráfico de drogas em comuni- 
dades. E um tráfico elitizado e 
que, muitas vezes, tem o en- 
volvimento de pessoas com 
conhecimentos específicos 
em áreas como a engenharia 
química, para a produção da 
drogasintética. Não é otráfico 
já conhecido feito em comu- 
nidades carentes, que se con- 
centra majoritariamente em 
drogas como cocaína, maco- 
nhaecrack —afirma Amim. 

Em nota, os Correios infor- 
mam que “trabalham em par- 
ceria com os órgãos de segu- 
rança pública e fiscalização 
para prevenir o tráfego de 
itens proibidos por meio do 
serviço postal”. A empresa 
também explica que seus em- 
pregados “atuam de forma di- 
ligente visando a identificar 
postagens em desacordo com 
a legislação”. E que, “quando 
constatada a presença de con- 
teúdo suspeito em seu interi- 
or, o objeto é encaminhado à 
autoridade competente para 
avaliação especializada”. Ain- 
da segundos Correios, “mui- 
tas das operações de repres- 
são a ilícitos começam por 
meio do processo de fiscaliza- 
ção não invasiva (raio X)” 
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Veráo Rio 

faz esquenta 
para o carnaval 
em Ipanema 


Folides caem no samba com o Bloco Areia, 
uma das atrações musicais no segundo 
dia do projeto do GLOBO e Rádio Globo 
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RAFAEL GALDO 
rafael.galdooglobo.com.br 


М um fim de semana em 
que acidadejá respirava 
carnaval, a Praia de Ipane- 
matambém caiu nafolia on- 
tem. O segundo dia da oita- 
va edição do Verão Riovirou 
um esquenta da festa, com o 
pôr do sol como apoteose 
para a alegria do Bloco 
Areia, que se apresentou no 
palco do evento. Surdos, 
tamborins, caixas e cavaqui- 
nho deram ritmo a sambas- 
enredo, axés, pagodes, 
funks e até forrós. E como o 
Reinado de Momo é demo- 
crático, a fuzarca de sons 
não parou por aí. O fim de 
tarde e início de noite do 
evento tiveram também ou- 
tras vibes, do rock nacional 
de Fred Chico às pick-ups 
dos DJs Elisa Amaral e Mar- 
celo Lyrio (Rádio Globo). 

O Projeto Verão Rio 2023 é 
uma realização do GLOBO e 
Rádio Globo, com apresenta- 
ção da Invest.Rio | Prefeitura 
do Rio; patrocínio de Horti- 
fruti e Qualicorp; apoio de 
Paco Rabanne, Miss Bikini, 
Sprite, Iguá, Itten e Sou Jar- 


dim Oceânico; e Rio Sul co- 
mo Shopping Oficial. Entre 
os foliões na Praia de Ipane- 
ma, evolução e harmonia fo- 
ram nota 10, e o conjunto de 
fantasias tinha biquíni, can- 
ga, sunga, bermudão e saída 
de praia, bem apropriado à 
“passarela” do evento. Já no 
palco, cantores e bateria pas- 
searam por clássicos do re- 
pertório do Bloco Areia, que 
completa 20 anos em 2023. 

— E uma saudade imensa, 
que estamos transforman- 
do em alegria e muita ener- 
gia. Fizemos aqui um 
pocket da nossa apresenta- 
ção oficial, no dia 19 de fe- 
vereiro, no Posto 12, no Le- 
blon. E agora vivemos a ex- 
pectativa gigantesca para o 
carnaval, que acredito que 
será o nosso maior — disse 
Guilherme Maia, um dos 
organizadores do bloco. 

Dando um gostinho do que 
vai acontecer daqui a menos 
deum mês, o bloco começou 
com o clássico “E hoje”, da 
União da Ilha, e emendou no 
samba do Salgueiro com o 
conhecido refráo “explode 
coração”. E se era dia de ale- 
gria, o show seguiu passean- 
do por hits atemporais de vá- 
rios gêneros musicais, para 
terminar com uma releitura 
do “levantou poeira” de Ivete 
Sangalo, no caso do bloco en- 
toado como “levantou areia”, 
o que aconteceu literalmen- 
teem Ipanema. 

— Sou da Chapada Dia- 
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Esportes. A disputa foi grande pelas aulas de futmesa, beach ténis, futvólei e altinha 


mantina, na Bahia. Este será 
meu primeiro carnaval no 
Rio. Aqui no Veráo Rio é 
meu primeiro contato com 
a festa carioca — disse a ar- 
tesá e consultora de seguros 
Jamile Oliveira. 

Já na área de esportes do 
evento, a disputa foi grande 
pelas aulas de beach ténis e 
futvólei. E muitos banhistas 
se animaram a levantar das 
cadeiras ábeira-mar parajo- 


Arte ajuda mulheres no combate 
a violência de gênero e raça 


Coletivo transforma a realidade por meio de teatro, música e rodas de conversa 


CÍNTIA CRUZ 
cintia.cruzQextra.inf.br 


“Те 30 anos де casa- 
da e só agora percebi 
que, se meu marido gritar 
comigo, é violéncia”. O rela- 
to é de uma moradora da 
Baixada Fluminense que 
participou das oficinas do 
Coletivo Madalena Anastá- 
cia. Há sete anos, o grupo 
formado por atrizes e edu- 
cadoras negras utiliza a arte 
para discutir raça e género. 
— E um teatro “artivista”. 
Não é só ativista, mas tam- 
bém é artístico porque usa a 
arte como estratégia de trans- 
formação da realidade — 
explica a atriz Rachel Nasci- 
mento, uma das coringas 
(diretoras) do coletivo, junta- 
mente com Eloanah Gentil. 
Teatro, música, qualquer 
expressão artística pode 
ser criada a partir do en- 
contro dessas mulheres 
que imprimem suas vivén- 
cias na produção. Dados 
sobre violéncia doméstica, 
assédio, letras de música 
machistas, tudo isso serve 


de material para transfor- 
mar a realidade a partir da 
arte. Exemplos disso são 
peças, performances e três 
clipes criados por elas em 
laboratório criativo com 
outras mulheres. 

— Fizemos um trabalho 
com mulheres de Duque de 
Caxias, e elas construíram a 
peça “Até quando?”, a partir 
das memórias e vivências 
delas, do que é ser mulher 
nessa sociedade machista e 
patriarcal. A peça traz da- 
dos muito contundentes 
sobre violência contra mu- 
lher, assédio nos trens, alto 
índice de assassinatos na 
Baixada. Um exemplo é o 
de uma mulher que fez 
cinco boletins de ocorrên- 
cia contrao companheiro 
até que foi morta a facadas 
por ele — diz Rachel, que 
tem como parceiranesse 
trabalho Carolina Netto, 
educadora e integrante do 
coletivo. 

O trabalho junto com 
outras mulheres da Ocupa- 
ção Cultural e Artística do 
Viradouro (OCA) também 


deu origem atrés clipes: 
“Xô, encosto”, “бе mete а 
colher” e “Samba Lê Lê 
quer respeito”. 

— Realizamos jogos e 
exercícios, refletindo 
quais letras são violentas e 
machistas. Até que Bárba- 
ra (Santos, fundadora do 
Teatro das Oprimidas) fez 
a proposta de criarmos 
nossas músicas. Se essas 
não nos servem, quais 
músicas a gente pode cri- 
ar? No “Xô, encosto”, por 
exemplo, a mulher fala 
que não precisa de homem 
para viver e exercer sua 
liberdade e sua autonomia 
— destacaa diretora. 

O Madalena Anastácia é 
composto por mulheres do 
Teatro das Oprimidas, grupo 
fundado pela diretora Bárbara 
Santos no Centro de Teatro do 


gar futmesa e altinha. Ani- 
nha Lobo, de 25 anos, e Isa- 
bela Martinez, de 13, esta- 
vam entre eles, mostrando 
todaahabilidadenaaltinha, 
esporte que é uma das ten- 
dências deste verão de 2023 
entre as meninas e mulhe- 
res do Rio. 

— O legal da altinha é que 
joga todo mundo junto, ho- 
mem, mulher, todos. Não 
tem time. E só chegar e se 


— Desde 2010, já havia o 
laboratório de Teatro Ma- 
dalena, dentro do Teatro 
das Oprimidas, que pen- 
sava a questão das mulhe- 
res. Também havia o La- 
boratório Anastácia do 
CTO, que discutia raça. 
Pensamos, então, em jun- 
tar esses dois nomes para 


Oprimido(CTO) parapensar discutir gênero e raça. 
perspectivas feministas de Para o Madalena Anastá- 
transformação da realidade. cia, criar multiplicadoras 
O CTO foi criado em 1986 que levem o conceito do 
pelo dramaturgo Augusto coletivo é fundamental. As 
Boal para desenvolver suas parcerias já se estenderam 
metodologias de libertagáo pela Baixada e outros mu- 
social através do teatro. nicípios da Regiáo Metro- 
AA W 


da dl 


misturar. Recomendo — 
disse Aninha. 

Depois de carnaval, o Posto 
10 virou pista de danga. Pri- 
meiro com a DJ Elisa Amaral, 
comos beats eletrónicos mis- 
turados а brasilidade que ela 
costuma levar a algumas das 
festas descoladas do Rio. DJ 
Marcelo Lyrio, da Rádio Glo- 
bo, veio em seguida. 


FIM DE SEMANA TEM MAIS 
Teve programação ainda na 
Barra da Tijuca. Por lá, as ati- 
vidades ocorreram na altura 
do Posto 2, com aula de ioga, 
sessões de shiatsu e distribui- 
ção de sacolas biodegradá- 
veis e protetor solar. 

No fim de semana que 
vem tem mais de toda essa 


T А 
“Artivismo”. Rachel Nascimento, diretora do coletivo Madalena Anastácia, durante oficina рага mulheres em Caxias 


politana. 

Em Duque de Caxias, a 
ONG Maloca da Cidadania, 
que tem uma parceria com 
o Coletivo Madalena Anas- 
tácia, atuajunto a mulheres 
por meio de educação, cul- 
tura, assistência social e 
saúde. Ana Félix, presiden- 
te da ONG, conta como os 
encontros com o Anastácia 
transformaram as mulhe- 
resdaregião: 

— Muitas mulheres co- 
meçaram a levar relatos 
para a roda de conversa e 
falar que sofriam violência 
em casa, mas não sabiam 
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FOTOS DE REBECCA MARIA 


Cuidado. 

Na Barra, a 
versáo pocket 
do Veráo Rio 
teve distribuigáo 
de protetor solar 
e sacolas 
biodegradáveis 


mistura de música, esporte 
e sustentabilidade. No sába- 
do e no domingo, o evento 
em Ipanema ocorre das 16h 
às 22h, com shows de artis- 
tas como Lica Tito e Catha, 
além de um desfile damarca 
Miss Bikini. Na Barra, apro- 
gramação vai das 8h às 17h. 
Especialmente nos próxi- 
mos sábado e domingo, a 
Praia da Barra também re- 
ceberá um mutirão de lim- 
peza, em parceria entre a 
concessionária de sanea- 
mento Iguá e o Movimento 
SOS Lagoas. Toda a progra- 
mação e informações sobre 
o projeto poderão ser acom- 
panhadas no site do Verão 
Rio e no Instagram e no Fa- 
cebook do evento. 


LUDIVINE / DIVULGAÇÃO 


porque era violência verbal. 
Elas começaram a identifi- 
car o tipo de violência ea 
desnaturalizar a opressão. 
Entenderam que, por meio 
daarte, podem denunciar. 

Outro legado do trabalho 
com o Madalena Anastácia 
para mulheres da região foi 
o contato como teatro. 

—Foia primeira vez de 
muitas delas no teatro. A 
proposta é que sejam mul- 
tiplicadoras e desenvol- 
vamo que aprenderam 
com outras mulheres e 
adolescentes na Maloca 
— destacou Ana. 
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Povos originários 


Nenhum patriota, nenhum 
cristáo, nenhuma pessoa de 
bem pode apoiar os que 
cometeram crimes contra os 
nossos povos originários. Eem 
relação ao uso do ouro extraído 
de suas reservas: fora garimpo! 
Nenhuma beleza pode ser 
criada sobre a barbárie. 
“Joalheria de reúso” é o único 
caminho para a joalheria 
contemporânea. 

MARIA REGINA MACHADO SOARES 
RIO 


Militares 


Foi acertada a demissão do 
comandante do Exército. 
Comandante em chefe das 
Forças Armadas, o presidente 
da República mostrou a 
retomada gradual dos diversos 
poderes da União e a acertada 
forma de adequação ao novo 
governo federal. O novo titular 
demonstra em sua trajetória o 
que é uma carreira de Estado, e 
não de governo pontual. Há 
uma ideia errônea de que todos 
os militares apoiam os atos 


golpistas e são bolsonaristas. 
Uma parte importante se calou 
por questões hierárquicas e 
para não ser punida ou 
perseguida. Hoje, o novo Brasil 
entende o papel de nossa 
Defesa, de sua modernização 
e da necessidade de 
desmilitarizar áreas da gestão 
federal. Caminhamos para 
novos tempos de não agressão 
e luta pela democracia plural. 
BAYARD DO COUTTO BOITEUX 

RIO 


O general Mourão, agora 
senador, declarou que a 
demissão do general que 
comandava o Exército só 
aumenta a crise. O ex-vice de 
Bolsonaro precisa saber que o 
presidente da República 
substitui aquele servidor que 
não está correspondendo, 
aquele que não está cumprindo 
e obedecendo às leis e à 
Constituição. E esse militar 
demitido defendeu os golpistas 
que estavam, sim, querendo 
tumultuar e ameaçando a 
ordem. Lula faz bem emtrocar 
o comando do Exército. 
ANTÓNIO MAYRINCK 

NITERÓI, RJ 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 

funções que facilitam 
a navegação, além de 
unir todo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 
o aplicativo disponível 


Como navegar 


ser atualizado 


Faz bem ao Brasil o presidente 
Lula não confiar em militares e 
civis não afinados com a 
democracia e seu plano de 
governo aprovado pela maioria 
dos eleitores. 

BOANERGES DE CASTRO 

RIO 


Punição 


Chega de titubear e relativizar 
com crimes. Assim chegamos 
aos atos criminosos do 8 de 
janeiro, em Brasília. É 
fundamental investigar e punir 
seus autores intelectuais, 
financiadores, protetores e 
participantes, sejam civis, 
políticos e, principalmente, 
militares, de qualquer patente. 
Esse é o único caminho para 
pacificar o país e garantir de vez 
o respeito à nossa Constituição. 
ABEL PIRES RODRIGUES 

RIO 


Venezuelização 


Lula, desde a campanha e agora 
empossado, não tem plano de 
governo. Seu plano é de poder, 


Atela inicial destaca o 
conteúdo on-line que pode 


Em Biblioteca, as matérias A 


Em Editorias, 
o leitor consegue acessar 
suas seções preferidas 


Ао clicar no símbolo, o leitor 


ACERVO 


passear de Airbus, vingança, 
criticar, desfazer o que foi feito 
e bagunçar a economia para 
agilizar a venezuelizacáo do 
Brasil. 

HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES 
VILA VELHA, ES 


Boca fechada 


Os últimos presidentes estáo se 
perdendo pela língua. Querem 
falar demais e só falam 
besteiras. Para isso, deveriam 
escolher ministros técnicos em 
suas áreas e conservar a boca 
fechada. O país ganharia. 
HENRIETTE GRANJA 

RIO 


Terrorismo 


Pablo Ortellado levanta uma 
importante questáo sobre os 
atentados praticados por 
bolsonaristas. Ele lembra que o 
enquadramento dos vándalos 
no crime de terrorismo é 
extremamente difícil porque, 

à época de sua aprovação, 

a esquerda, PT à frente, 
trabalhou para torná-la inócua, 
dificultando ao máximo sua 


Editorias 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de junho de 1925 


aplicação. Isso por medo que o 
modus operandi de 
movimentos сото o MST e o 
MTST pudesse levar ao 
enquadramento de 
“companheiros” na lei 
antiterrorismo. Hoje, por ironia, 
essa mesma esquerda, PT à 
frente, tenta de todas as formas 
enquadrar os invasores nessa 
lei. Tarefa árdua, porque as 
salvaguardas criadas pelo PT 
no seu texto para proteger os 
movimentos sociais hoje 
protegem os bolsonaristas. 

O futuro pune! 

EDGARDO J. DAEMON DO PRADO 
RIO 


Aborto 


Muito boas as assertivas do 
leitor Carlos Souza sobre lei 
que legitime o aborto. Verdade: 
"as mulheres pobres podem 
morrer, as demais não". Isso 
lembra a lei do divórcio, de 1977, 
defendida pelo deputado 
Nelson Carneiro. Época em que 
os valores sociais eram outros, 
e o divórcio visto por grande 
parcela da sociedade como a 
“dissolução da família”. 
Ninguém queria que a filha 


=DoLDBO 


каза 


O legado de Pelé na 
пешин ЙД idea de 
‘Brasil, Fals do Fatelml! 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


namorasse um desquitado, sem 
falar que a mulher desquitada 
era estigmatizada. Mas quem 
tinha dinheiro podia se casar 
legalmente no Uruguai. Gente, 
quem gosta de abortar? Sáo as 
circunstáncias que levam 
mulheres a tal solucáo. А 
descriminalização do aborto 
não é um problema feminino, 
mas um problema social. 
MARLENE DE LIMA 

RIO 


Som nas alturas 


Sobre a matéria “Praia sem lei” 
(20 de janeiro), gostaria que a 
mídia expusesse também o 
escárnio dos “barraqueiros” de 
luxo que produzem festas 
públicas altamente rentáveis, 
alegando terem autorização da 
prefeitura para invadirem o 
Morro da Urca com caixas de 
som em altíssimo volume, sem 
tratamento acústico algum, 
com o criminoso agravante da 
ocorrência se dar em área de 
preservação ambiental, às 
custas do sossego dos 
moradores da Urca. 

CLAUDIA DE CASTRO BARBOSA 

RIO 


Ao Ponto 

Publicado a partir 
das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principal tema do dia 
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Menu de 
navegação 


Clube 
OGLOB( 


FERNANDO SCHLAEPFER/DIVULGAÇÃO 


Educacáo como 
prioridade do ano 


aulas ao vivoe gra- 
vadas, para garantir 
o melhor aprendiza- 
do deseus alunos. 
Aofertatambém 

dá direito a quatro 
cursos gratuitos nas 
modalidades Educa- 
cáoFinanceira, 
Empreendedorismo, 
Gestáo de Tempo 

e Inteligéncia Emo- 
cional. Confiraem 
nosso site o passo 
apasso completo 
sobre como aprovei- 
tar o benefício. 


20% 


desconto 


É hora de refletir 
sobre o ano que come- 
çou eo Clube O GLOBO 
podete ajudar nos 
planos que envolvem 

o futuro da sua carreira. 
Comanossa parceria 
junto ao Descomplica, 
você tem 20% de des- 
conto emtodos os 
cursos oferecidos pela 
marca, que trabalha 
com atecnologia, entre 


salvas do aplicativo ficam 
guardadas 


Em Banca, o leitor pode 


baixar a edição impressa em 
duas versões: jornal e texto 


Biblioteca 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


Valorização a tradição 
do hambúrguer 


15% 


desconto 


ACTC, “hambur- 
gueria raiz” instalada do 
Rio de Janeiro, está pre- 
parada para valorizar a 
tradição do bome velho 
hambúrguer. A casa faz 
questão de destacar que 
não deixa espaço para 
luvas que evitamos 
clientes sujarem as 
mãos de molho ou para 
inversões na ordem pão, 
carne e queijo. Com bom 


humor, tudo segue 
aboaevelha ordem 
natural das hambur- 
guerias de antigamen- 
te. Há,no entanto, 
acréscimos para todos 
os gostos: salada, 
bacon, queijo extra e 
hambúrguer vegetaria- 
no. Assinante saboreia 
tudo com 15% OFF 
(sanduíches, acompa- 
nhamentos, sobreme- 
sas e bebidas). A oferta 
é válida para compras 
on-line. Saiba mais 
detalhes em nosso site. 


DIVULGAÇÃO 


pode salvar uma matéria 
para leitura posterior 


Otime de colunistas 
do GLOBO está reunido em 
um único lugar no app 


Vinhos mais saborosos 


e também econômicos 
A primeira compra 
R$25 acima de R$ 150 no 
pisa site da marca, graças 
ao novo benefício do 
A Evino, loja Clube, sai com R$ 30 


de desconto. As 
aquisições recorren- 


on-line que está entre 
as maiores vendedoras 


de vinho do país, é um tes acima de R$ 200 
convite permanente tambémtêmR$20 
para que seus clientes OFF. Para aproveitar, 
transformem momen- é preciso acessar 


nosso site e encon- 
trar o código promo- 
cional da oferta, que 
não é cumulativa e 
não se aplica ao frete. 
Saiba mais on-line. 


tos ordinários em extra- 
ordinários a partir dos 
sabores da bebida. 
Agora, assinante O 
GLOBO encontra facili- 
dades nesse processo. 


ПЫШ со PL ГР A A + А 
tod Como ouvir 


Está disponível 
no site do GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 
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НА 50 ANOS 


Opior desastre da aviacáo comercial 
23/1/1973 


AVIÑO DE PEREGRINOS 
EXPLODE: 190 MORTOS |“ ? 


Ônibus vira е fere 
22 ao sair de Rio 
Е AA ) 


Termina amanha [| 
a praza lo BAH 


белга bi aih 
| ige di picar 
| ar аага 
| ална р 


No mais grave desastre da história da aviacáo 
comercial, um avião explodiu ontem no aeroporto 
de Kanos, na Nigéria, matando 190 dos 202 
passageiros e tripulantes. O aparelho, das Linhas 
Aéreas Jordanianas, transportava peregrinos que 
regressavam de Meca, a cidade santa dos 
muçulmanos, na Arábia Saudita. Os parentes dos 
peregrinos aguardavam o pouso do Boeing 707 e 
viram quando este, ao tocar a pista, 
desgovernou-se, chocou-se contra um barranco e 
explodiu. Policiais e bombeiros correram para o 
local, mas só conseguiram salvar 12 sobreviventes. 


LOTE RI AS LOTOFÁCIL (concurso 2.720):1.4.5.6.7.8.9.11.13.15.17.19.21.22.23. QUINA (concurso 6.057): 14.25.28. 46.52. MEGA-SENA (concurso 2.557): 3.13. 16.25.27 33. DUPLA SENA (concurso 2.472): 1º sorteio - 4.8.28.36.44.47:2º sorteio - 2 .10 . 24.33 .37 .43. 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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Reforma da Feira de São Cristóvão vai parar na Justiça 


Prefeitura quer modernizar espaco e transferir gestáo para a iniciativa privada. Comerciantes que administram 


o local tentam impedir iniciativa temendo a descaracterizacáo do complexo, que ganharia até um segundo andar 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
luiz.magalhaesOoglobo.com.br 


restes a completar, em se- 

tembro, 20 anos desde 
que foi transferida paraointe- 
rior do Pavilháo de Sáo Cris- 
tóvão, a Feira de Tradições 
Nordestinas tem o seu futuro 
no centro de uma polémica 
queenvolvea prefeituraeaas- 
sociação que administra o lo- 
cal. O município tenta licitar 
uma Parceria Público-Priva- 
da (PPP) para reformar e am- 
pliar o complexo, que ganha- 
ria inclusive um pavimento 
adicional, com camarotes pa- 
ra o público. А modernização 
custaria R$ 95 milhões, e o 
vencedor poderia explorar o 
complexo por 30 anos. Mas o 
processo está parado há qua- 
tro meses por uma liminar. 

А associação que represen- 
ta os feirantes entrou com 
uma ação na Justiça argu- 
mentando que a lei em vigor 
desde os anos 1990 daria à 
entidade a exclusividade da 
administração do espaço. Já a 
prefeitura contesta a argu- 
mentação, observando que o 
pavilhão é uma área pública, 
cedidaaos feirantes. 

Os comerciantes dizem te- 
mer que a privatização sofisti- 
que demais o espaço, afugen- 
tando o público tradicional. 
Reclamam ainda que as mu- 
danças estariam sendo feitas 
sem diálogo com as partes in- 
teressadas. A prefeitura alega 
que, ao longo dos anos, a feira 
foi descaracterizada. Segun- 
do a Companhia Carioca de 
Parecerias e Investimentos 
(CCPar), desde 2003 muitas 
barracas se expandiram para 
além dos espaços autoriza- 
dos. Em vários pontos, os li- 
mites das barracas ocupariam 
áreas previstas para a circula- 
ção do público. 

— Sou da época que a gen- 
te dormia nas barracas. Co- 


FOTOS DE GABRIEL DE PAIVA 


Processo parado. Comerciantes foram à Justiça para impedir a reforma de complexo, que, segundo a prefeitura, foi descaracterizado ao longo dos anos 


Debandada. Pandemia esvaziou boxes, mas Jerlany Nascimento resiste 


mo meu marido era portei- 
ro, a gente se revezava. 
Quando fui mãe, saí direto 
da feira para a maternidade. 
A gente teme pelo futuro. 
Queremos manter esse pú- 
blico que frequenta a feira 
que sempre nos apoiou. E 
inviável tentar mudar. Não 
vão nem conseguir atrair 
mais turistas — diz a parai- 
bana Jerlany Nascimento, 
donadabarraca Asa Branca, 
nafeira há 28 anos. 

O presidente da CCpar, 
Gustavo Guerrante, lembra 
que a gestão da feira pelos 
comerciantes já foi alvo de 
questionamentos pelo Mi- 
nistério Público, e que no 
passado houve problemas 
como a inadimplência no 
pagamento de contas como 
água e luz, que levaram ao 
corte do abastecimento. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMENTOS. 


Aponte a câmera do celular no Or-Code e conheça 
nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


(© A 2534-4333 de 2º a 6º feira, das 9h ás 18h 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


O GLOBO 


Guerrante diz que o que vai 
mudar é a gestão. 

— A proposta é melhorar o 
espaço, oferecendo mais in- 
fraestrutura e áreas de cir- 
culação, com um pavimen- 
to adicional. Mas o perfil da 
feira será mantido. Além 
disso, a PPP também vai va- 
lorizara parte artística, com 
melhor estrutura para os 
palcos —disse Guerrante. 

Hoje, a gestão do espaço é 
da comissão de organização 
que leva o nome da feira. O 
grupo cobra uma taxa de 
condomínio (variável con- 
forme o tamanho da barra- 
ca)eficacomareceita do es- 
tacionamento (R$ 20) e da 
bilheteria (R$ 10 a inteira). 
Se a concessão for levada à 
frente, o investidor privado 
embolsará essas receitas em 
troca dos investimentos. O 


pré-edital deixa aberta a 
possibilidade de o concessi- 
onário alugar espaços para 
eventos de turismo e reuni- 
ões de negócios. 

Procurados, os represen- 
tantes da comissão não de- 
ram entrevista. O advogado 
da associação, Charles Ove- 
lha, sustenta que os comerci- 
antes sequer foram ouvidos 
pela prefeitura para explicar 
a concessão. Essa versão, que 
foi apresentada também nos 
autos, é contestada pelo mu- 
nicípio, que anexou ao pro- 
cesso documentos relativos 
aos encontros. 

O diagnóstico para a lici- 
tação indicou outros pro- 
blemas. Em 2020, no auge 
da pandemia da Covid-19, o 
espaço ficou fechado por 
quatro meses. Quase dois 
anos depois, cerca de 10% 
dos 696 boxes continuam 
vazios, principalmente nos 
corredores secundários. 

O perfil dos comercian- 
tes também mudou. Numa 
pesquisa por amostragem 
em 366 boxes, o estudo 
identificou que a maioria 
começou a trabalhar no lo- 
cal nos anos 2000. Apenas 
20 seriam “feirantes caixo- 
tes”, como sáo denomina- 
dos aqueles que viveram а 
experiência de montar bar- 
racas do lado de fora, em si- 
tuação que durou 58 anos, 
entre os anos 1945 e 2003, 
quando houve a transfe- 
rência para o pavilhão. 

— Muitos feirantes são 
herdeiros dos comercian- 
tes originais, que já morre- 
ram. Outros têm identifi- 
cação com o local. Eu sou 
filho de nordestinos. Além 
do mais, não se pode tratar 
a feira como uma espécie 
de shopping — reclama 
Marcelo Oliveira, de 46 
anos, dono do restaurante 
Gigante da Bahia. 


O GLOBO 


(4,6 cm) 
(4,6 cm) 
(4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


R$ 1.695,00 
R$ 2.260,00 
R$ 2.825,00 
R$ 3.390,00 
R$ 4.520,00 
R$ 5.650,00 
R$ 7.910,00 
R$ 9.040,00 
R$ 6.780,00 
R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
6.120,00 
7.650,00 

R$ 10.710,00 

R$ 12.240,00 

R$ 9.180,00 

R$ 13.770,00 

R$ 16.065,00 

R$ 22.950,00 


* Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


NEGÓCIOS. LEILÕES 
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JOÃO EMÍLIO 
Navio, 
equipamentos 
e veículos 


DEMANDAS DO TELETRABALHO 
AGITAM A ECONOMIA REMOTA 


Consolidação do home office e dos modelos híbridos de trabalho gerou a necessidade 
de novos produtos e serviços, abrindo diversas possibilidades de negócios 


Ajos do regime de 
trabalho а distáncia, 


uma necessidade que surgiu 
com a pandemia, veio para 
ficar. Atendéncia gera náo 
só mudanças na rotina das 
empresas como faz emer- 
gir um novo mercado para 
oferecer produtos e servi- 
ços que passaram a ser mais 
demandados em virtude 
do home office. Negócios 
que cresceram e se conso- 
lidaram nesse ambiente já 
formam a chamada econo- 
miaremota. 

Pesquisa do Datafolha 
divulgada recentemente 
mostrou que 52% dos brasi- 
leiros preferem o trabalho 
remoto ou híbrido contra 
45% dos que gostam mais 
do presencial. E, em outu- 
bro passado, a IDC Brasil 
divulgou a segunda edição 
da pesquisa “O futuro do 
trabalho no Brasil”, em 
parceria coma Google. 

Na primeira leva do 
estudo, o índice de profis- 
sionais que adotavam o 
trabalho híbrido era de 44%, 
em 2021, e de 56%, em 2022. 
Com isso, o regime presen- 
cial caiu de 29% para 25%, e 
o remoto, de 27% para 19%, 
no período. Para facilitar o 
bom funcionamento desses 
novos ambientes, há servi- 
ços fundamentais. 

ADocusSign, líder em assi- 
natura eletrônica e gestão 
de documentos em nuvem, 
viveu um boom em 2020 
com demanda recorde. 
Mas, apesar do retorno das 
pessoas ao trabalho presen- 
cial ou híbrido, a empresa 
global vê parte dessa 
demanda consolidada. 

Segundo o GVP da 
DocuSign para a América 
Latina, Gustavo Brant, o 
uso da assinatura eletró- 
nica contribui ainda para a 
adequação das empresas às 
exigéncias dos requisitos 
ESG de sustentabilidade, 
pois a redução do consumo 
de papel conta favora- 
velmente para o impacto 


VANTAGENS DO 
HOME OFFICE 


Do total de entrevistados 
da pesquisa do Instituto 


Datafolha, 24% veem mais 


vantagens no home office 
como modelo de trabalho, 


principalmente as mulheres 


(28%) e as pessoas com 
mais de 60 anos (36%). 


Nova rotina. 
Trabalhar em casa 
aumentou a procura 
por refeicóes prontas 
e por equipamentos 
da tecnologia 

da informacáo 


ambiental que geram. Até 
instituições de ensino que 
exigiam presenças físicas 
para fazer matrículas perce- 
beram as vantagens do 
recursotecnológico e dispen- 
samas operações semestrais 
paraas renovações. 

— Há vários custos atre- 
lados diretamente ao uso 
do papel, como impressão, 
transporte e guarda das 
pilhas de material. Mas há 
também custos indiretos, 


| er 
\ A sa > 


como deslocamento das 
pessoas, risco de assalto e 
assim por diante. A pande- 
mia foi de fato triste e 
lamentável, mas trouxe 
ensinamentos e ganhos de 
eficiéncia que ficaráo para 
sempre —ressalta Brant. 
Nessa nova realidade, 
a maior adesáo ao traba- 
lho em casa também gera 
demanda por refeições. 
Afinal, trabalhar em casa 
tendo que fazer a própria 


E 


comida ou sair para ir a um 
restaurante próximo está 
cada vez mais difícil em 
rotinas aceleradas do home 
office. 

Aempresária ElisaJardim, 
por exemplo, nem lamenta 
mais o fato de ter fechado 
um de seus dois restauran- 
tes na capital paulista no 
auge da crise. Manteve uma 
unidade do Panna Cotta 
na Vila Olímpia e criou 
empresa com seu próprio 


HILL STREET STUDIOS/GETTY IMAGES 


nome para fornecer pratos 
prontos. Seu público-alvo 
são profissionais que traba- 
lham em casa e precisam 
seguir dieta saudável. 

— Pessoas que tentaram 
cozinhar a própria refei- 
ção acabaram desistindo, 
porque há uma hora em 
que enjoam do cardápio e 
do tempero. Há também 
a necessidade de cumprir 
recomendações de nutri- 
cionistas. Meu cardápio se 


adapta a essas necessidades, 
e faturamos bastante com 
quem adotou oteletrabalho 
— conta Elisa. 


SOLUÇÃO PRÁTICA 
Quem exerce tarefas em 
casa também precisa se 
preocupar com a tecnolo- 
gia. Uma solução prática é 
o aluguel de equipamentos, 
em geral, custeado pelas 
empresas. A Simpress, do 
Grupo HP, fornece compu- 
tadores e celulares para 
home office, o que respon- 
deu por cerca de 20% das 
contratações de 2022. 

— Além de ser um inves- 
timento mais inteligente, a 
locação de equipamentos 
como PCs, notebooks e 
dispositivos móveis é rele- 
vantíssima, por que libera 
os diretores de tecnologia 
e equipes de TI para focar 
suas energias no desen- 
volvimento de soluções 
que estejam diretamente 
ligadas à atividade-fim das 
companhias — destaca o 
CEO da Simpress, Vittorio 
Danesi. 

Aadoção do teletrabalho 
também gera economia de 
custos em geral. A Libbs 
Farmacêutica passou a 
adotar o regime de home 
office para os colaboradores 
administrativos e fechou 
umaunidade de escritórios 
na Barra Funda, em São 
Paulo, em maio de 2022. 
Economizou R$300mil por 
mês. Há, ainda, a possibili- 
dade de atrair talentos de 
outros lugares. 

— Temos colaboradores 
em praticamente todos os 
estados do Brasil e agora, 
com a “norma de residên- 
ciano exterior”, lançada em 
setembro, há também cola- 
boradores que vivem fora 
do país. Desde 2021, apro- 
vamos 18 solicitações de 
colaboradores para morar 
no exterior — destaca a 
diretora de RH da Libbs 
Farmacêutica, Madalena 
Ribeiro. 


Camisa assinada por Pelé vai a pregão amanhã 


Ofertas incluem ainda uma série de leilões de imóveis, residenciais e comerciais, além de veículos 


Dos de um merecido 
período de recesso, 
a maioria dos leiloeiros 
retoma suas agendas de 
trabalho a partir de hoje, 
as 11hs, quando Paulo 
Botelho bate o martelo 
para um conjunto de cinco 
imóveis em Araruama, 
no valor total de R$ 1,56 
milhão. Na lista, uma casa 
de vila, um terreno, um 
sítio, um prédio comercial 
com sobrado e galpáo e 
uma fazenda com 507 mil 
metros quadrados. 
Amanhã, às 13h30, ele dá 
sequência à série de pre- 
gões de imóveis, ofertando 
prédios no Itanhangá (R$ 
10,5 milhões) e em Santo 
Cristo (R$ 4,2 milhões), 


dois apartamentos na 
Tijuca (R$ 500 mil e R$ 
450 mil), em Jacarepaguá 
(R$ 200 mil) e em Bangu 
(R$ 60 mil), além de duas 
lojas em Jacarepaguá 
(R$ 190 mil e 110 mil), 
duas salas comerciais no 
Centro (R$ 700 mil e R$ 
1,2 milhão), uma em São 
Gonçalo (R$ 120 mil) e 
terreno em Jacarepaguá 
(R$ 7 milhões). Nos 
mesmos dias e horários, 
comanda pregão também 
de veículos, máquinas e 
equipamentos. 

Hoje, amanhã e quin- 
ta-feira, às 14h, Rogério 
Menezes organiza seus 
tradicionais leilões de 
veículos multimarcas, com 


a oferta de 230 unidades 
de bancos e seguradoras. 
O primeiro pregão será 
on-line, os demais, on-line 
e presencial. Na quarta- 
feira, também às 14h, bate 
o martelo on-line para 
equipamentos. 

Ainda hoje, também às 
14h, Raul Barbosa dá início 
aexposicáo on-line de obje- 
tos de arte, DVDs sobre a 
Segunda Guerra Mundial 
e uma camisa da seleção 
brasileira autografada 
pelo Rei Pelé. Os itens irão 
a leilão amanhã e quarta- 
feira, às 14h. 

Amanhã, no mesmo 
horário, Murilo Chaves 
comanda pregões de 
veículos de empresas e 


Relíquia. Camisa da seleção brasileira autografada pelo Rei do Futebol 


seguradoras, materiais, 
equipamentos e sucata. E 
maistarde,às 16h, De Paula 
apregoa sofá e armário, e, 
logo depois, às 17h, oferta 
torno mecânico (modelo 
mascote) e 1,5 metro de 
barramento engrenado 
(em estado de uso). Na 
quarta-feira, às 16h, oferece 
mesas, bancos, cadeiras, 
fogão industrial com três 
bocas e forno a gás, além 
de um apartamento de dois 
quartos em Campos dos 
Goytacazes (R$110 mil). 
Ao longo da semana, 
Roberto Haddad estará em 
captação de obras de arte, 
decoração e antiguidades 
para seu primeiro leilão da 
temporada 2023. 
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= 
APONTE SUA CÂMERA AQUI! 


VIRTUAL 


= RENOVAÇÃO DE ESTOQUE 
MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÓMODAS - POLTRONAS 


ABRA 


VISITAÇÃO: Меш 2404, das 09H 45 16h- ode dino A Es Dos Bandas, DO BS = 


VA LAI HE 


VIRTUAL 


RENOVAÇÃO DE FROTA 
CAMINHÕES COM MUNCK 


VOLKSWAGEN 17-190 / VOLKSWAGEN 17-230 / MERCEDES-BENZ ATEGO 1719 
SPRINTER NO CHASSI - KIA BONGO - STRADA - FIORINO E MUITO MAIS. 


VEITAÇÃO: No da 26/01, des 3h bs 10-30, ão de аген = Est Dos Búrdalrontes, 00558 (Pádó do Ledocioó!. Coraahe Соса оона e agora! 


MAINTENANCE 

& ENGINEERING bis 

GRANDE QUANTIDADE: EQUIPAMENTOS e MATERIAIS AERONÁUTICOS 

PLATAFORMAS - MACACOS HIDRÁULICOS p/ASA, NOSE, BODY, CAUDA ~ ESCADAS 

COMPRESSOR ATLAS COPCO- GERADORES JET POWER - CARRINHOS p/FERRAMENTAS 
GERADORRES HOBART - CARROS DE TRANSPORTE DE MOTORES - CARROS TANQUE 
VISITAÇÃO: Dia 25/01/2023, das O às 12h e de 13 de 16h, nas dependências da TAP ME. 

Agder vista atawis de email уйа усас гиттин, Consulte! Atere para condições sanibicias, 


VIRTUAL 


@ EMGEPRON/ Sandeirantes, 10630 ОСА 
15.000L QUEROSENE DE AVIAÇÃO - QAV-1 


EMBARCAÇÕES - MOTORES DE POPA - CABOS DE AÇO 
GUINDASTE - SUCATAS FERROSAS E NÃO FERROSAS 


VISITAÇÃO EXTERNA: Rio de Janeiro, Bahia, Manaus, Mata Grosso do Sul. Consulte! 


LEILÕES de VEÍCULOS 


VEICULOS, MOTOS а PICK UPS -INTEIROS e RECUPERADOS 
Fa 
VIRTUAL am 


“MULTIMARCAS 


PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 03/02 e 10/02 


мита do: Hacia 29001, das Àh Ва, lo de lara — Boi, Ùm асби гоёл, 10,630 Pian їп Lilia), Сонга а condições п арагъа | 


EDITAIS COMPLETOS E DETALHAMENTO NO SITE. CONSULTE! 
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ОАО EMÍLIO 


E злим ш. 


Пн: Ігојсасетіиіоа 


о Consulta conciqóss e agenda! | 


OGLOBO 2 


roof tal 


(67). Паасетіісіеіс 
Е ГЕКЕ de VEÍCULOS 


VEÍCULOS " MOTOS • PICK UPS • CAMINHÕES = ÔNIBUS 


Allianz 1) 122 
PIER. SUHAI 
SEGURADORAS 


PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 03/02 e 10/02 
VISITAR AG: Pio ба ЭРЕП, dra Bh ат: Dm, Sdo Jena М = Est, Dors E strada mentor Tc o de Labra, Capri вий condipdos e euro] 


to VIRTUAL 


comer EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


MOTOR REDUTOR - TRANSFORMADORA DE SOLDA - MOTO VIBRADORES - GUINDASTE GRUA 
VISITAÇÃO EXTERNA = Consulta condições a agenda! 


RENOVAÇÃO DE FROTA 


CAMINHÃO VW 13180 c/GUINDALTO, CAVALO MECÂNICO М.ВЕНЕ 1935, DUCATO MAXIBU'S, КЛА BESTA, КОМИ, 
MLBENE SPRINTER 312, L200, 510 2.60, FORDF-350, MICRO TRATOR KAWASHIMA 2715, UNO MILLE FIRE, 
PALIO FIRE, ASTRA SEDAN, GOL 1.0 CLASSIC LS, CORSA MINO, REMALILT MEGANE BLINDADO SANTANA 2,0, REMALILT CLIO 
VISITAÇÃO: Ria Че Janeiro, Sartuném е Fortaleza, Consulte! 

VIRTUAL 


dA Ea 


Ога MOTOR EQUIPAMIENTOS 
MOBILIÁRIO, MÁQUINAS, MISCELÂNEO 


VISITAÇÃO EXTERNA; Nos días 06,07 e 08/01, A, Joaquim Palhares, 197 - Estácio = Consulte! 
VIRTUAL 


VIATURAS e SUCATAS de PEÇAS PARA VEÍCULOS 


FIAT DUCATO FURGÃO - MITSUBISHI L200 - YAMAHA MIDNIGHT STAR 
уйно: неда дй, әз Bh З, Ню йе аи — Е, Haras, 10 48У Pitio a Lot гиеш! сопак в эрта! 


; FORÇA AÉREA BRASILEIRA 


MATERIAIS AERONÁUTICOS 


VISITAÇÃO - Consulte condições e agende! 


WWW.JOACOEMILIO.COM.BR 


VIRTUAL 


ROBERTO HADDAD 


ESPECIALIZADO EM ARTE DESDE 1967 


GRANDE LEILÃO DE FEVEREIRO 
(y Visita . 


2 
[е7] Seguro 


das pecas 


P BUSCAMOS PINTURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
+ RELÓGIOS (ROLEX, PATEK PHILIPPE, VACHERON E OUTROS) 


Maior índice 
de vendas 


Compradores 
a níveis 
internacionais 


P ESCULTURAS 
TAPEÇARIA DE PAREDE, DE GENARO, COLAÇO E OUTROS ARTISTAS 


sis Transporte 
por nossa 
conta 


з Único com duas 
“ sedes próprias 
para leilões 


E MOBILIÁRIOS b PRATARIAS 


JÓIAS 


„> OBRAS DE ARTE EM GERAL 


ENVIE AS FOTOS 
E A DESCRITIVA 


(21) 99697-9790 


DA PEÇA PARA: БА haddadúrobertohaddad.com.br 


Rua Pompeu Loureiro Nº 27A 
Copacabana - RJ (Sede Própria) 


EM, 
EY 


ү www.robertohaddad.com.br y 


(21) 2548-3993 
(21) 2548-7141 
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gi APARTAMENTO EM FRENTE À PRAIA 
Ed. Golden Hill com 162m' em Macaé-RJ 


Composto por três quartos, sendo 
uma ampla suíte; sala integrada a 


ROGÉRIO WWW.ROGERIOMENEZES.COM.BR ft (21) 3812-4300 
DN MENEZES 


comecem [ SOMENTEONAINE | PRESENCIMIEONIIME | 


CUIDADO COM GOLPE cozinha e varanda rodeando todo 
DE SITES E WHATSAPP FALSOS 1º PRAÇA 03/02 às 12h apartamento. 


ОООО 23/01 às14h |24/01 às14h | 25/01 às14h | 26/01 às14h a Li Ai 


no PIX CPF 779.120.397-91 ou em uma DOIS TERRENOS VENDIDOS JUNTOS 
das contas correntes em nome do , i 


leiloeiro Rogério Menezes. Libert i АМ Сл fi Tu E Д Loteamento em Macaé-RJ. 
I ibe w ье кау ч Loteamento no Jardim Guanabara 
Náo efetue pagamento em contas de rty = um com 450m? e outro com 700m’. 
= ул Seguros н 


terceiros. Se | OS 


Náo emitimos boletos para recebimento 3 Máquinas 
os anda evaporadoras split в m E ү. APARTAMENTO PRÓXIMO А PRAIA 


4 


A E 2 Е Cond. Residencial Mar Báltico ет Macaé- RJ 
O leiloeiro náo possui vendedores ou 


intermediários. Composto por dois quartos, uma 


sala e uma cozinha e um banheiro. 


Náo fazemos venda por Whatsapp. = Р 63 Татраѕ Cassete Баа / - - E “ к ч Lance inicial: R$ 141.325,00 
para VRF z з F ==. ү 1° PRACA 17/02 ás 12h 


Transmitimos o leilão ao vivo no 
Youtube e nas nossas redes sociais. - i Aponte a câmera do seu celular e faça 
o seu cadastro para lançar on-line. 


*Imagem meramente ilustrativa П *Imagem meramente ilustrativa 


O único site que utilizamos é o 


www.rogeriomenezes.com.br VISITAÇÃO NOS DIAS DOS LEILÕES APARTIRDAS8h 9 AV. BRASIL, 51.467 - CAMPO GRANDE - RJ 


LEILÃO RESIDENCIAL BARRA DA TIJUCA |% IN LEILÕES JUDICIAIS DE IMÓVEIS 


WWW babosa, сат. br Ё: 3 ү ; 
[аталга www.jvleilloes.lel.br 


MA Вл 


ibi Por 


LEILÃO JUDICIAL 
ELETRÓNICO MO SITE 
weew.marioricart.lol. br 


С ек da € E. j; de Roi раё ENE 


Márols, Dubon, Tapolra, Crisfala, Pocrtelinas, | 
Pratas, Lustres, Imagirárnas Cotálicas, Coleção 
do Licoreiros, Faqueiros, Guitarras, Faces 


Gaúchas DWD'a dail Guèrra Mundial, Шаша | 
domislicos, ale - Б апіс ] a Figualrado Magalhães, 219 - Copacshana 


la = Е uh 


tios, SEE 
Ja Sonador Sim 


COBERTURA НА TIJUCA- Rus Haddock 
Lego nº 409 = cob, 02 — Tijuca - Rd, Алея: 
Зот", Acima da Avaliação — 24101723 ás 
13:00hs. Майа 

13:00h5 = —a partir da AS 176, 000.06 sita do 
heñoniro, 


1° Leitão: 06/00/23 às 11h - А5 1,090.979,35 
29 по: 13/00/23 аъ Hh R$ 945-489 64 


GHESFERPELO 
Sl Y p, 


1 Ad Чаа Дай 


APTO NO RECREIO DÓS 
BANDEIRANTES = Direito a Ação = Rua 
Jorge Emilio Fonleneta пй) apto 302 
bloco 4E = Recreia das Banderanies = Rj. 
Area edificada: 2227. Абіта da Avaliação 
= AONI às 12-0015, Melhor Oferta — 
31/01/23 da 12:00h8 – а parir de RE 
351.000,00-=2e do анг. 


Gavira Оп Rel Pob 
pa HO BA és 10 da nda io ranita | 


EXPOSIÇÃO HOJE ONLINE: 
баг fotos e Informações por email пи whatsapp 


11 Ne Ê, WE 
LAO ONLINE: 


ans hera Parma, 65 = Lins do сопи 


a 3 
5 15:00h 1º Leilão: 060223 ав 14h -R$ 3.101.622,30 


2º Leilão: 13/02/23 65 14h -A52,326.216,70 


piro de 202: 
a ta-falri вй : 
ҮШ) Email: НЕА EE MARA br 


Ea жеее таң: (21) 2497-1124 | 90964-21478 
APTOS EM SÃO CRISTÓVÃO - Rua 


Chaves de Faria nº 410 apto 101 е apto 403 
— 5480 Credivão ~ Rd. Area edificada: Байт" 
cada, Acima da pala od = 060273 аз 
44:00h. Melhor Olaria — 08/02/23 às 
1100hs = a partir do AS 181.000,00 (cada 
apio- sito do leilosira, 


LELAQ JUDICIAL -FOTOS NO SITE 
EXCELENTE LOCALIZAÇÃO e KADITE д5 LO! { 
МЕЕН / RJ CÓMODAS E NORIA DE ESCRITORIO 


SALA E DOIS - 04 т" И COMPUTADORES E PERIFÉRICOS { Info (211 2548-68607 09090-77 
Apartamento 204, situado na Rua Magalhãos ÁUDIO PROFISSIONAL J "g= E. E al T y a UA 


Leilões somente on-line no site: 
LOLI ТЕЁ 


атанса: pagamantó A vista cord шй]. Н? do 


5 É, Foi ч Couto m 416, МЕНАТА. Раазы sala, 2 Guaros, A a _ -. [ Alli gl А! = | 
СРС, comissão e custas do canário do Th аа ор decano, banhairo, área da аво е dep, y TEL. (21) 052724001 + 59984.0308 -wwwmurllochaves.com.br ў , 
limite miti ro permitido por ИЧ. lampregada completa Perri ‚= ss” CA” ad” с Шш” cervos Residenciais, Obr AT "lec 
2215-1342 — 2544-1484 | VENDER LEILÃO Ў Más 
wwe marioricart lol be a 24001. 3687. dell | 
_ _ | E BONS TEMPOS LEILÕES Е onde А 
| and = - JANEIRO 2023 on quente аа Е E 
LOCAL DO LEILAO EXPOSIÇÃO: p 50 ш E any a 
ИЛИРА ач. Sula de Беноа, 55, guza 2901 - Somente online. E on pl i 
д Corro, Бэй дю Janeiro a ШЙ ШШ ЁЗ Do sim ч С LEILÃO: күү ч 
ER Н e кл Аека ЇЙ conhe Y Leilão - 0991/2003 Dia 26 de Janeiro de 2022, ab: | 
BIVER Condições da Lello d vihi. 5% de comando so Leioa nia РЫ Leilão» 201130 Quinta-Feira ás 19h 19524 e 25 de Janeiro de 2 E 
ui E COLIFARN 9; а Li ееси Эд аттата еВ озата ретту гн, SOMENTE ON LINE = hrs Poder batom а to 
Gh MANSÃO RUA GRAUS UT 240, DHIN", A a o 2000 LEILOEIRO: Terça e Quarta-Feira, 
H SUÍTES, LEVADAS РЕМА! Franklin Levy = 
(MERA: RAJA ТТМ ПА, LT 44, AT data = JUCERJA Nº 93 i partir das 30 
JACAREPAGUA; ДЪ, САМАЛ. Г RIO CAÇAMIE ЛЕ, LOCAL: Shopping Cassino 
LOJA 211. bt VAGA ESEP; М E таг аиа Atlántico. Av. Nossa Senhora de | 
1 ЖҮ, GEREMÁRIO DAMTAS 4 40%, ч ТЕТ Ad FS > Copacabana, 1417 lj 309 - Co- 7 Р к 
SLBLOJA SS 168, QUALITE SHOPEM зч; a pacabana, Rio de Janeiro - RJ. Todas as peras e fotos ё descrição по site: 
E А E-mail: bonst leili hotmail. 
e йыны ада тш ры br.antonioferreira.lel.br | 


98694-2824. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE: 
Dias 23,24 “24 de Janeiro de 2023, 
тей, Terça é Quarta-feira, 15:30 


LOCAL: МИ Инн. alravós de e-mail 
| delo minimas тай гїн, do Whatsapp- 
(21] 2400-3448 па horário da 19:00 às 18:00 de 
segunda a seia fera = Ardn Gomes 


RORI КЕША ALA ВАЛЫ 21, 17 PAW: 
Т STO) AN. RODRIGUES ALVES,EIT 
¡iba 1060, 


RIAA CONDE EBONFIM залар. аул іа 
KRIA OS GOTTAÇATES, ТТЕ. 
LUPOS RUM VISCONDE DE ITADORAÍ Gu, АР 
102. aL. с. PARQUERGEMRIO, BINT 
Б AY, ALMIRANTE ОСНО HEHE 
ini, LOT. COSTAFUL, TOM, 
й EIA CAMPO DE BICUDO 99, 
ATLÁNTICA клы; 


О! EM ALBERTO TORRES #16, UHI. 
404, ALTO, BIN SSA TOS: 
Ji VALE DOS AGAIGES CE DENTRO, 
LTS. 15. 13514, ENC CEDIFICAÇÃO; 
ША : ан dá DOS CAVALEIROS LT. 04 В, GD. 
K, 1; гем", 


LEILÃO DA SENAD 0. == Atencar «Organização de 16е 

MAIS DE 20 LOTES ЁЁ... a ны аны 

CARROS, MOTOCICLETAS, 
ALEM DE SUCATAS 
APROVEITAVEIS E 


INSERVÍVEIS E ITENS 
DIVERSOS. 


Аглан, Саји JUÍZO DE DIREITO DA SEXTA VARA CÍVEL REGIONAL DA BARRA DA TIJUCA / RJ 


clasica, РА. 


Таша = ЯГ EDITAL DE 1º., 2º. LEILÃO ELETRÔNICO e INTIMAÇÃO, com о prazo de 05 (cinco) dias, 
extraído dos autos da Ação de Despejo por Falta de Pagamento Cumulado Com Cobrança 
proposta por FERNANDO PALMEIRA DA SILVA em face de FRANCISCO RENAULT DE 
CASTRO, LUCILA DAS GRAÇAS RENAULT DE CASTRO e FRANCISCO RICARDO 
GONÇALVES RENAULT DE CASTRO - Processo nº 0005365-73.2009.8.19.0209 
2009.209.005628-5), passado na forma abaixo: 

A DRA. FLAVIA DE ALMEIDA VIVEIROS DE CASTRO, Juíza de Direito da 6° Vara Cível 
Regional da Barra da Tijuca / RJ, FAZ SABER, especialmente os Executados, que nos dias 


wH ЩЕ 


м. ОЕ. HUMBERTO DE ОЦЕ 
маттоо 38, Lia SO Y МАН, 1,059, 34107; 
ПЕ ЖА. JOR. ALDEETO FRANCISCO TORATI 
16s, АР. 1002, BLA, ЮАНА; 


Para mais informações, acesse: 
rioleiloes.com.br 


мана 01/02/2023 е 08/02/2023, ás 14:00 horas, será apregoado e vendido ет 1° е 2° Leiláo 
TOR É BUA DR. PAUL д) CESAR 07, АР, 4907, ытаа Arte в Antiguidades 0800 707 9339 Eletrónico, respectivamente, pelo site de leilóes: www.wmsleiloes.com.br do Leiloeiro Público 
E x gsi o; somente on- ЛЕ п WILKERSON MACHADO DOS SANTOS, mat. 151 JUCERJA, nos termos do art. 879, inciso 
ipbotolholalinal b 1 кр A a DUES Ê 
ттл, АЛ cba boalro.com.br FAA | k LEILÃO Ildo CPC, os imóveis descrito e avaliado às fls. 425/426: Lotes nºs 11 e 12, do Hexágono D, da 
Imormagóas: (21) 2500-2147] 2505-7007 Dados e НЕ по das i Lilis: Паге C Fir LAE e E | | awT 32297 Aleia dos Flamboyants, do loteamento denominado Enseada dos Girassóis, situado na 
E | ! 


Fazenda do Bracuí, Angra dos Reis / RJ, matrículas nºs 9132-A e 9133-A do 1º Ofício RGI de 
Angra dos Reis /RJ, inscritos no IPTU nºs 02.11.034.6985.001 e 02.11.034.6955.001. Avaliados 
em R$ 130.000,00 cada um dos lotes, perfazendo o total de R$ 260.000,00 (duzentos e 
sessenta mil reais). Constam em R-2 das matrículas, as penhoras objeto da presente Ação. 
Constam ainda débitos de IPTU no valor de R$ 17.360,00 para o Lote 11 e R$ 16.497,93 para o 
Lote 12. Aarrematação à vista, acrescida de 5% de comissão ao Leiloeiro e custas de cartório de 
1% até o máximo permitido. Cientes das propostas parcelas na forma do Art. 895 CPC. E, para 
que chegue ao conhecimento dos interessados, foi expedido o presente Edital, ficando os 
executados também pelo mesmo intimados da hasta pública, suprida desta forma a exigência 
contida no art. 889, Parágrafo Único do CPC. O presente Edital foi publicado na integra no site 
www.wmsleiloes.com.br. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 2022. Eu, Martha Rita de Cassia 
Echeverria Gorberio Caldas, Matr. 01-25923, Chefe da Serventia, o fiz digitar e subscrevo. (as.) 
Dra. FLAVIADEALMEIDAVIVEIROS DE CASTRO - Juíza de Direito. 


38º LEILÃO DA LUCIANA 
| VELASCO - JOIAS EM 


www. raulbarbosa.lel.br | PA” dre dinis cbr 
Email: mlbarboqa fica barboa Lol be | AVE VEDA CT ED TI ОТ 


a Tel.: [21] 2497-1124 г 99064-11472 | Telefone: (2119714472 310 /99930-4205) 


IMÓVEL NO RIO DE JANEIRO/R) 


Prédio em terreno de 300m?, 
R. Vilela Tavares, nº 103, entrada 
pela R. Carijós Méier, nº 70, Méier. 
Proposta Mínima: R$ 500.000,00 “боа e quartadeira| «somente omii | 
rioleiloes.com.br | 0800 707 9339 ff i a ] 
IMÓVEIS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Chácara com 20.000m? em Campos dos Goytacazes /RJ, 
desmembrada da gleba В, BR-101. 
Proposta Mínima: R$ 2.500.000,00 


OURO e PRATA e MOEDAS. 


EXPOSIÇÃO: 
Somente online. 


LEILÃO: Dia 27 de Janeiro 
de 2023 
Sexta-feira às 19h 
SOMENTE ON LINE 
LEILOEIRA: 
Patricia Levy - 
JUCERJA Nº 268 

_ LOCAL: 
LEILAO SOMENTE ON LINE 
lucianavelascojoias(Ygmail.com 


Tel:(22) 99806-0695 e 
(61) 3554-6390 


LEILÃO 
32533 


LEILÃO DE ARTE E 
ANTIGUIDADES 
EXPOSIÇÃO: 
Somente online. 
LEILÃO: Dias 23 e 24 de 
Janeiro de 2023 
Segunda e Terça-Feira às 


Таа 


обков desde 1906 
| | | A Mais Tradicional Casa 
as || de Leilões do Brasil 


SOMENTE ON LINE 


LEILOEIRO: 
Franklin Levy - JUCERJA 
М° 93 


Negócios Diversos 


LEILÁO 
3682 


AN SAI DESSE SITE QUE NÃO 
COPACABANA E AL. dí TE PERTENCE, 


OUTROS COMITENTES. 
EXPOSIÇÃO: бн) a = £ a { 
Somente online. CONSÓRCIO Atencáo! Olerin valha não resciva sado. 
LEILÃO: Dias 31 de Janeiro] | Compramos/ vendemos/ 
e 1 de Fevereiro de 2023 trocamos, contemplados/ 
Тегса e Quarta-feira ás 19h пене тесто зацы ап. 
celado. Cobrimos ofertas. 

SOMENTE ОМ НМЕ Autos/Utilitários/Imóveis/ 
LEILOEIRO: Capital de giro...Melhores 


SAI DESSE SITE QUE NÃO 
TE PERTENCE. 


LOCAL: Rua Sao Francis- 
co Xavier 842 Maracana. 
self Storage Guarde Aqui 
tzileiloesQuol.com.br 
Tel:21 999166199 


Sala no Rio de Janeiro/RJ, Av. Rio Branco, 156, 
Freguesia de São José, Centro. 
Proposta Mínima: R$ 110.000,00 


Oltra velho п 


| ¡loe == Franklin Levy - JUCERJA] | preços, vários planos. Leo- г Re z 
fabioleiloes.com.br | 0800 101 9339 Ea saco ca a al Li М° 93 nel Consórcios 40anos!!! E- к А sara са йы puro | O LS 
Жа com 2588-4333 === ESTA Rua Sáo Clemente, 385 - LOCAL: mail: leonelconsorciosGhot Жа 2071 2538-4333 o Erme 


LEILÃO SOMENTE ON LINE mail.com Tel.:(0xx21) 
E-MAIL: aurealuiz(Qgmail.com 99695-1897  (whatsApp)/ 
Tel:(21) 22476811 / 971006378] | (0xx21)97012-3333(what- 

1 995153226 sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Botafogo 


WhatsApp (21) 98117-6090 
(avaliação) 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ ENTRA 
FALANDO UAU! E SAI FALANDO @# 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veiculos, empregos e muito mais no Classificados do Rio: 
Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente, 


Anuncia agora via 
WhotsApp bcar ram CLASSIFICADOS O GLOBO 


20 21 2534-4333 Q EISE RESCUE EXTRA 


O GLOBO | 
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PROTESTOS NO PERU 
Ação em universidade atrai críticas 


Entidades suspeitam de atuação ilegal de polícia em intervenção em Lima 


шиша | 


GUERRA ONIPRESENTE 
Militarizacáo social atinge ápice 
sob Putin: “Pelo Exército, pela Rússia 


JAVIER G. CUESTA 


Do El País 
MOSCOU 


m Moscou, uma enorme 

placa cobre o prédio da 
Russian Railways com o slo- 
gan “Pelo presidente, pelo 
Exército, pela Rússia”. Nas ru- 
as há cartazes com rostos dos 
militares lutando contra a 
Ucránia com “Glória aos he- 
róis da Rússia!” escrito abaixo 
e, ao lado do Shopping Seme- 
novskaya, uma tela gigante in- 
tercala as últimas manchetes 
das agências de notícias do 
KremlincomoZ que éamarca 
da invasão. “Não deixamos os 
nossos para trás”, está escrito 
naquela tela estampada com a 
bandeira nacional, e bem em 
frente um anúncio conclama 
ao alistamento. 

A mudança foi gradual no 
último ano: inicialmente ten- 
tava-se manter a população 
distante, mas agora a guerra 
permeia tudo. Depressão, re- 
signação e dever são as três 
formas mais comuns de lidar 
comisso. Embora grande par- 
te dos russos declararia o fim 
da ofensiva amanhã se pudes- 
se, muitos reafirmam que, 
acimade tudo, devem se man- 
ter fiéis à pátria. Qualquer ou- 
tra coisa, ouvem à exaustão, é 
traição ou covardia. 

Enquanto oresto do mundo 
festejava o Ano Novo com 
mensagens de esperança, o 
presidente russo, Vladimir 
Putin, fez seu discurso em um 
ambiente sombrio e cercado 
por militares, para insistir 
com os russos que eles estão 
em guerra contra o Ocidente. 
Exigiu lealdade da população: 


— Foi um ano que separou 


claramente a coragem e o he- 
roísmo da traição e da covar- 
dia. Que mostrou que não há 
poder maior do que o amor à 
família e aos amigos, a lealda- 
de aos colegas e a devoção à 
pátria — sublinhou no início 
da sua mensagem de Natal. 


Depressão, resignação 
e dever são formas 
comuns de lidar com 
mentalidade bélica 


Duas semanas depois, o 
Conselho Presidencial de Di- 
reitos Humanos propôs 
emendar o Artigo 275 do Có- 
digo Penal, sobre alta traição, 
para acrescentar o conceito 
de “traição sob qualquer for- 
ma”. Segundo a agência, isso 
facilitaria a punição de cente- 
nas de milhares de russos que 
fugiram do país ou que não 
querem uma vitória para sua 
pátria. O presidente daCâma- 
ra Baixa do Parlamento, Via- 
cheslav Volodin, e o vice-pre- 
sidente do Conselho de Segu- 
rança, Dmitry Medvedev, pe- 
diram a retirada da nacionali- 
dade e o confisco dos bens 
dessas pessoas por serem “ini- 
migos do Estado”. 


GUERRA DIVIDIU FAMÍLIAS 

A Rússia é Putin, mas Putin 
não é a Rússia. O forte senso 
de comunidade de seus cida- 
dãos e o aparato repressivo, 
cada vez mais uniforme, pro- 
vocam enormes contradições 
entre os russos, o que deixou o 
país em colapso nervoso. A 
venda de antidepressivos dis- 
parou (48% interanual entre 


janeiroe setembro, segundo o 
setor, e muitas famílias foram 
desfeitas pela política. 

“Até se a coisa [о massacre] 
de Bucha fosse verdade, eu 
não daria a mínima. As únicas 
pessoas com quem me impor- 
to são os soldados russos” foi a 
última coisa que uma mulher 
escreveu no outono antes de 
cortar todos os laços com um 
amigo estrangeiro. Ё um dos 
milhares de exemplos da ten- 
são atual, embora seja pior en- 
tre pais e filhos. 

— Eunãovoltei para o Natal. 
Em casa me culpam por criti- 
car a guerra e vários parentes 
retiraram minha palavra — 
conta Elena, jovem que mora 
na Espanha há vários anos. 

É muito raro ver cadáveres 
na mídia permitida pelo 
Kremlin. A guerra é anódina 
na TV para o eleitor mais ve- 
lho, enquanto pouquíssimos 
jovens se atrevem a publicar 
algo relacionado aos massa- 
cres. Apenas os canais do Tele- 
gramsáoumajanelaabertapa- 
ra arealidade suja da guerra. 

Embora 71% da população 
apoiem as ações do Exército, 
50% gostariam de iniciar já as 
negociações de paz, 10 pontos 
a mais do que aqueles que 
querem continuar a luta, se- 
gundo pesquisa de dezembro 
do prestigiado centro socioló- 
gico Levada, declarado agen- 
te estrangeiro pelo Kremlin. 

— A maioria dos russos mos- 
tra que gostaria de acabar com 
o conflito se essa fosse a posi- 
ção do presidente. Apoiam 
abertamente qualquer posi- 
ção que considerem benéfica 
para o Estado porque não en- 
tendem o que está acontecen- 
do na Ucrânia e acreditam 


que, em tempos de guerra, de- 
ve-se apoiar seu país — disse 
Anton Barbashin, diretor do 
portal Riddle, ao El País. — 
Qualquer outra posição seria 
antipatriótica ou traidora. 

Além disso, os dados reve- 
lam que o grupo pró-guerra é 
minoria. Segundo a pesquisa, 
34% dos russos “se sentem 
moralmente responsáveis pe- 
la morte de civis e a destruição 
na Ucrânia”. 

— Considerando a propa- 
ganda e a repressão, é um nú- 
mero bastante alto — enfatiza 
Barbashin. — Infelizmente, 
qualquer catarse significativa 
só será possível após a guerra. 

Putin, assediado por uma 
guerra sem horizonte claro, 
constrói o Estado russoemtor- 
no da guerra e do amor à mor- 
te. Sobre organizações juvenis 
patrióticas, lemas sobre a hon- 
ra de morrer em combate e au- 
las sobre armas. Críticas ao 
Exército são puníveis com pri- 
são, e as novas leis sujeitam as 
empresas à cobertura de ne- 
cessidades militares. E o Mi- 
nistério da Defesa elevou o seu 
teto de pessoal de 1,1 milhão 
para 1,5 milhão de soldados. 


Autoridades pedem 
fim da nacionalidade e 
confisco de bens dos 
vistos como ‘traidores’ 


Centenas de milhares de 
russos fugiram paranãoir para 
o front, mas muitos mais estão 
resignados e encaram um fu- 
turo incerto com mais ou me- 
nos otimismo. 

— Se me chamarem, não 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 
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vou fugir —dizumhomema 
amigos sobre uma possível 
nova mobilização. 

No entanto, o Kremlin sabe 
que também há muitas vozes 
críticas. Na Rússia, há mais de 
2 milhões de policiais, e não há 
canto que não seja vigiado por 
câmera ou vários agentes. 

— А ideia de que há poucos 
protestos é um viés criado pela 
mídia — diz o analista Alexan- 
der Badin. — Mas as autorida- 
des russas aprenderam a su- 
primir o potencial de manifes- 
tações sem fazer concessões, e 
uma das narrativas de propa- 
ganda mais bem-sucedidas é 
que os protestos são fúteis e or- 
ganizados por perdedores. 


MILHARES DE PRESOS 
Segundo o canal OVD-Info, 
19.478 manifestantes foram 
presos desde o início da guer- 
га. A OCDE estima que um 
terço da população ativa traba- 
lhava para o Estado antes da 
pandemia. A cientista política 
Ekaterina Shulman aponta 
que são eles, “a burocracia ci- 
vil, as mesmas pessoas que fo- 
ram destituídas de seus pode- 
res consistentemente nos últi- 
mos 15 anos”. Segundo ela, o 
Exército, a espionagem e a 
propaganda “mantiveram o 
Estado à tona” e foram “os ele- 
mentos em torno dos quais o 
sistema político construiu sua 
identidade”. 

Na Rússia não há greves. 

— Se eu sair, não vou en- 
contrar outro emprego as- 
sim e facilmente me substi- 
tuirão — admite um funcio- 
nário de uma entidade pú- 
blica que pede anonimato. 

A intervenção do Estado é 
ainda maior nas escolas. 

— Há muitos eventos patrió- 
ticos nasescolas: hasteamento 
da bandeira, aulas de patriotis- 
mo, encontros com vetera- 
nos... é como se eles tirassem 
metade do tempo de estudo. 
Os pais não estão felizes, mas 
ninguém discute — diz um 
professor universitário. 

O futuro é decidido agora, 
com as eleições presidenciais 
de 2024 nos EUA e na Rússia 
em segundo plano. A ques- 
tão-chave é se o putinismo 
sobreviverá à ofensiva que 
ele mesmo lançou. 


Б 


Apelo 
patriótico. 
Moradores 
passam por 
decoracáo de 
fim de ano com 
a letra Z, que 
simboliza as 
tropas russas na 
Ucrânia, no 
Parque Gorki 
em Moscou 
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Atirador deixa 10 mortos perto de Los Angeles 


Ataque em estúdio de danca em cidade predominantemente asiática também deixou 10 feridos na véspera do 


Ano Novo Lunar chinés, e suspeito é achado morto; no ano passado, houve 648 atentados armados nos EUA 


MONTEREY PARK, EUA 


ТЕ atirador matou 10 pes- 
soas e feriu outras 10 na 
noite de sábado ao abrir fo- 
go em um estúdio de danga 
em Monterey Park, uma ci- 
dade predominantemente 
asiática no sul da Califórnia 
acerca de 11 quilômetros do 
centro de Los Angeles. O 
suspeito fugiu do local após 
os disparos e ficou foragido 
até ser abordado por polici- 
ais em um veículo associado 
ao crime. Ele se matou com 
um disparo antes que os po- 
liciais pudessem alcançá-lo, 
segundo a imprensa local. 

O ataque aconteceu por 
volta das 22h no horário lo- 
cal (3h de ontem no horá- 
rio de Brasília) enquanto 
ocorria o Festival do Ano 
Novo Lunar chinés, na vés- 
pera de um feriado impor- 
tante em muitas comuni- 
dades asiáticas e que geral- 
mente atrai dezenas de mi- 
lhares de pessoas. As cele- 
brações programadas para 
ontem foram canceladas 
após o atentado. 

O capitão Andrew Meyer, 
do Departamento do Xerife 
do condado de Los Angeles, 
disse à imprensa que os poli- 
ciais responderam às cha- 
madas de emergência por 
volta das 22h20 de sábado. 
Entre os mortos, disse, ha- 
via cinco homens e cinco 
mulheres, enquanto os feri- 
dos estavam em condições 
de estável a crítica. 

Ainda náo há informa- 
ções sobre a motivação do 
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Violência repetida. Policiais fazem a segurança perto de local de ataque; em 2022, mais de 44 mil pessoas morreram por ferimentos a bala nos Estados Unidos 


ataque. De acordo com Ro- 
bert Luna, xerife do conda- 
do de Los Angeles, o sus- 
peito, cujo nome não foi di- 
vulgado, era um homem 
asiático e teria entre 30 e 
50 anos — uma imagem do 
suspeito foi divulgada pe- 
las autoridades. 

Os investigadores também 
estão verificando uma possí- 
vel ligação com uma tentati- 
va de ataque armado em um 
local similar na vizinha 
Alhambra. Segundo os rela- 
tos, um homem asiático en- 
trou armado em um salão na 
cidade, mas pessoas que esta- 
vam no local conseguiram 
impedir o ataque. 


— Absolutamente poderia 
ser. Não sabemos ainda —dis- 
se Luna antes de o suspeito ser 
encontrado morto. — O ho- 
mem fugiu, e algumas teste- 
munhas relatam ter visto um 
furgão branco — afirmou. 

Horas depois, a polícia con- 
duziu uma operação contra 
um furgão similar ao mencio- 
nado pelas testemunha na ci- 
dade de Torrance. Segundo o 
Los Angeles Times, o moto- 
rista foi encontrado morto. 

— Pode ser nosso suspeito? 
Possivelmente — disse Luna, 
citado pelo Los Angeles Ti- 
mes, antes da confirmação da 
identidade do motorista. 

Empublicaçãono Twitter, 


Lula e Fernández vão discutir 
moeda comum sul-americana 


Tópico 'embrionário' começará a ser abordado em reunião em Buenos Aires 


JENIFFER GULARTE 


Enviada especial 
jeniffer.gularteObsb.oglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


s presidentes do Brasil, 

Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e da Argentina, Alber- 
to Fernández, anunciaram 
que estáo empenhados em 
avançar nas “discussões so- 
bre uma moeda comum sul- 


americana”. O plano foi 
mencionado em um artigo, 
assinado pelos dois chefes 
de Estado, publicado ontem 
pelarevistaargentina Perfil. 

O petista desembarcou 
por volta das 21h de ontem 
em Buenos Aires, dando iní- 
cio à sua primeira viagem 
internacional desde que 
voltou ao Palácio do Planal- 


to. A prioridade de Lula é re- 
tomar a relação bilateral en- 
tre os dois países, abalada 
durante o governo do ex- 
presidente Jair Bolsonaro. 
“Decidimos avançar nas 
discussões sobreuma moeda 
comum sul-americana que 
possaserutilizada tanto para 
fluxos financeiros quanto 
comerciais, reduzindo os 


o presidente Joe Biden afir- 
mou queeleeaprimeira-da- 
ma, Jill Biden, “estão oran- 
do pelos mortos e feridos no 
massacre da noite passada 
em Monterey Park” e que 
“monitora de perto” as in- 
vestigações. 


DEMOGRAFIA 

Monterey Park, com uma 
população de cerca de 60 
mil pessoas, é cerca de 65% 
asiática-americana e 27% 
hispânicaou latina, de acor- 
do com dados do governo. A 
cidade foi a primeira nos Es- 
tados Unidos continental a 
ter uma maioria de residen- 
tes com ascendência asiáti- 


custos de operação e dimi- 
nuindo a nossa vulnerabili- 
dadeexterna”, dizotextovei- 
culado na publicação. 
Integrantes do governo 
brasileiro ouvidos pelo O 
GLOBO ponderaram, no 
entanto, que se trata de algo 
embrionário. Afirmam que 
a discussão sobre a uma pos- 
sível moeda comum vai se 
iniciar durante o encontro 
bilateral entre Lula e Fer- 
nandez, marcado para hoje, 
na Casa Rosada, sede do go- 
verno daquele país. 
Auxiliares de Lula expli- 
cam, na condição de anoni- 
mato, que o debate gira em 
torno da criação de meca- 
nismos facilitadores para a 


ca, já que comunidades de 
imigrantes de Taiwan, Chi- 
nacontinental, Japão e Viet- 
nãse estabeleceram lá. 

A deputada democrata 
Judy Chu, que representa 
Monterey Park na Câmara, 
disse que a tragédia poderia 
ser ainda maior, uma vez 
que, horas antes do ataque, 
uma multidão estava reuni- 
da nas ruas a poucos metros 
do local dos tiros. 

— Esta época é um mo- 
mento para estarmos com 
as famílias, para celebrar, 
masisso [oataque] abriuum 
buraco em nossos corações 
— disse a deputada em en- 
trevista coletiva. 


troca comercial entre os pa- 
íses. Na avaliação dos inte- 
grantes do governo brasilei- 
ro, a Argentina tem mais in- 
teresse na criação de uma 
moeda em comum para for- 
talecer a própria economia. 
Os argentinos convivem 
com um cenário de instabi- 
lidade políticae econômica. 
Noano passado, o país regis- 
trou uma inflação anual de 
94,8%, a maior em 32 anos. 


'HISTÓRIA REESCRITA' 

O texto publicado por Lula e 
Fernández diz que “dois po- 
vos irmãos voltam a se en- 
contrar”, reforçando queare- 
lação “nunca deveria ter sido 
interrompida”, numa clara 


Netanyahu acata decisáo judicial e destitui ministro 


Suprema Corte de Israel invalidou na semana passada nomeacáo de líder de partido ultraortodoxo Shas por condenacáo por evasáo fiscal 


TEL AVIV 


QU: premier israelense, Benja- 
min Netanyahu, destituiu 
ontem o ministro Aryeh Deri, 
líder do partido ultraortodoxo 
judeu Shas, depois de a Supre- 
ma Corteinvalidar suarecente 
nomeação. Deri não pode ocu- 
paroscargos device-primeiro- 
ministro e de ministro da Saú- 
de e do Interior em razão de 
uma condenação no ano pas- 
sado por evasão fiscal, cuja 
sentença foi suspensa posteri- 
ormente após um acordo. 
“Sentindo muito e com 
grande pesar que me vejo obri- 
gado atirar o senhor de sua po- 
sição como ministro no gover- 
no”, disse Netanyahu, cujo 
apelido é Bibi, a Deri. A deci- 
são da Suprema Corte “ignora 


a vontade do povo”, acrescen- 
tou durante uma reunião de 
gabinete, conforme comuni- 
cado divulgado. O premier 
que voltou ao poder em de- 


AHMAD GHARABLI / AFP/21-1-2023 
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BI BI US 
CAESAR 


zembro, disse que buscará 
uma maneira legal para que 
Deri “possa contribuir para o 
serviço do Estado de Israel”. 
Na última quarta-feira, por 


“Bibi César. 
Manifestantes 
israelenses 
protestam 
contra coalizão 
de extrema 
direita liderada 
por Benjamin 
Netanyahu na 
cidade costeira 
de Tel Aviv, no 
sábado 


dez votos a um, o Supremo in- 
validou a nomeação de Deri, 
cujo Shas é a segunda maior si- 
gla da coalizão agora à frente 
do governo de Israel, que re- 


sultou na formação do gabine- 
te mais radicalmente à direita 
e religiosamente conservador 
da história de Israel. A decisão 
foi considerada uma “injusti- 
ça” pelos líderes dos partidos 
da coalizão. No ano passado, 
Deri admitiu ser culpado de 
fraude fiscal e foi multado em 
180 mil shekels, o equivalente 
acerca de US$ 50 mil. 


'LEIDERI' 

No final de dezembro, às pres- 
sas, os deputados israelenses 
votaram uma lei, apelidada de 
“Lei Deri” pela imprensa, que 
autoriza uma pessoa conside- 
rada culpada de um crime, 
mas não condenada à prisão 
em regime fechado, a ocupar 
uma pasta ministerial. O obje- 
tivo era permitir que Deri ocu- 


O morador Wong Wei dis- 
se ao jornal Los Angeles Ti- 
mes que uma amiga dele es- 
tava no local do ataque. Ao 
sair do banheiro, ela teria 
visto um homem armado e 
três corpos: duas mulheres 
e um homem que ela identi- 
ficou como o dono do esta- 
belecimento. 

O jornal informou que 
Seung Won Choi, dono de 
um restaurante de frutos do 
mar próximo ao local do cri- 
me, contou que três pessoas 
entraram correndo em seu 
restaurante e lhe disseram 
que trancasse a porta. Os 
três relataram que havia um 
homem com uma arma se- 
miautomática, com vários 
cartuchos de munição, e 
que recarregava cada vez 
que um deles acabava, 
acrescentou Choi em entre- 
vista ao jornal. 

A violência armada é um 
grande problema nos Esta- 
dos Unidos, onde, segundo 
o site Gun Violence Archi- 
ve, houve 648 ataques ar- 
mados no ano passado, defi- 
nidos como incidentes en- 
volvendo quatro ou mais 
pessoas baleadas ou mortas, 
sem incluir o atirador. 

Os Estados Unidos têm 
mais armas do que pessoas: 
um em cada três adultos 
possui pelo menos uma ar- 
ma, e quaseum em cada dois 
adultos mora em uma casa 
com uma arma. Mais de 44 
mil pessoas morreram no 
país por ferimentos a bala 
em 2022, sendo mais da me- 
tade delas por suicídio. 


crítica velada à gestão de Bol- 
sonaro, que se distanciou do 
paísvizinho por falta de afini- 
dade ideológica com o man- 
datário argentino. 

O artigo também cita a vi- 
sita de Lula como um ponto 
de partida para a repavi- 
mentação de espaços de diá- 
logo em áreas como a de 
“combate à fome e à pobre- 
za, de saúde, educação, de- 
senvolvimento sustentável, 
mudança climática e redu- 
ção de todasas formas de de- 
sigualdade”. 

Em outro trecho, os presi- 
dentes concluem: “De uma 
vez por todas, a história será 
escrita pelos nossos povos”, 
afirma texto. 


passe o cargo que havia reivin- 
dicado para integrar a coalizão 
de governo de Netanyahu. 

A Suprema Corte reagiu, já 
que seu afastamento da políti- 
ca havia sido a condição legal- 
mente imposta para evitar a 
prisão. Segundo os juízes, sua 
nomeação representou “uma 
grave contradição com os 
princípios fundamentais do 
Estado de direito”. 

A ordem sobre Deri foi mais 
umcapítulono embate entreo 
governo e o Judiciário, com o 
premier, que também enfren- 
ta processos por escândalos de 
corrupção, e sua coalizão ten- 
tando ampliar o controle so- 
bre assuntos legais e sobre a 
mais alta corte do país. Tal in- 
vestida estimulou protestos de 
ruaemcidades de Israel em se- 
manas recentes, com muitos 
israelenses temendo que mu- 
danças judiciais possam minar 
as instituições democráticas 
do país. O mais recente deles 
ocorreu no sábado, reunindo 
100 mil pessoas em Tel Aviv. 
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Fraude F. C. 


S: há algo de bom no escândalo da Ame- 
ricanas, quero crer, é que as pessoas vi- 
ram o estrago que um provável caso de 
fraude contábil pode causar na sociedade. 
Números fora do lugar na contabilidade, 
vantagens indevidas para diretores e acio- 
nistas, de repente a bomba estoura e os es- 
tilhaços acertam todo mundo. Até quem 
tinha merreca investida no banco digital 
roxo e branco, que prometia “baixo risco e 
alta liquidez”, perdeu grana. Uma das lojas 
de departamento mais relevantes econo- 


micamente parao país, já em recuperação 
judicial, está próxima do colapso. 

Dirigentes do esporte podem até não prati- 
car fraudes em quantias tão elevadas — o 
rombo na conta da companhia está estimado 
em R$ 20 bilhões, mais do que a dívida de to- 
dos os clubes de futebol somados. Não quer 
dizer que eles não façam seus cambalachos e 
não prejudiquem todo o mercado. Pois já que 
a Americanas fez o favor de colocar o assunto 
em evidência, vejamos as artimanhas que 
cartolas usam há décadas e que até hoje nin- 
guém deu a devida importância. 

O Náutico deve dinheiro ao Palmeiras por 
jogadores cujos direitos comprou e não pagou. 
Mas deve a tanta gente ao mesmo tempo que 
não tem condições de pagar nem o Palmeiras, 
nem ninguém. Como é que seus dirigentes 
acharam um meio de sobrevivência? Como a 
associação civil Clube Náutico Capibaribe es- 
tá sendo executada por credores, eles abriram 
outra associação, a Recreio Fluvial, e passaram 
a movimentar receitas alvirrubras por meio 
dela. Brilhante, não? Nem tanto. 

O Palmeiras percebeu que estava sendo pas- 


Ainda longe 
do ritmo ideal, 
Fluminense 
vence de novo 


Tricolor faz o simples, não tem atuação 
destacada, mas supera o Madureira por 1 
a O com gol de Jhon Arias, em Cariacica 


MARCELLO NEVES 
marcello.nevesDoglobo.com.br 


ү da Таса Guana- 
bara, mas com um jogo a 
menos em relação ao Fla- 
mengo, o Fluminense fez o 
simples para manter a série 
de vitórias. Mas, apesar da 
bonita festa em Cariacica, no 
Espírito Santo, nem tudo foi 
digno de aplausos. A vitória 
por 1a 0 diante do Madureira 
veioatravés do brilho deJhon 
Arias, se notabilizando como 
omelhor jogador de 2023 até 
aqui. Sinal amarelo, porém, 
no fato de o tricolor estar pe- 
candonafalta de intensidade 
e ritmo de jogo comparado 
ao ano passado. O que pode 
ser natural pelo início de 
temporada. 

O goltricolor foi anotado 
por Jhon Arias, no início da 
primeira etapa, aproveitan- 
do o desvio de cabeça de 
Martinelli em escanteio e 


escorando após a bola bater 
na trave. Novamente me- 
lhor em campo, o colombia- 
no é um que não correo me- 
nor risco deir para o banco 
de reservas. Ele ditou o rit- 
mo da partida, controlou as 
ações no ataque e foi funda- 
mental para não deixar o 
Madureirater a bola. 

O mesmo não se pode di- 
zer de Yago Felipe, que não 
engrenouem 2023. Seapar- 
tida era esperada por iniciar 
a briga entre titulares e re- 
servas, o volante precisa 
apresentar mais. Nos dois 
jogos até aqui, atuações 
muito abaixo das que apre- 
sentou no ano anterior. 

Já Giovanni Manson, que 
ganhou oportunidade com 
a ausência de André, agra- 
dou apesar da ainda eviden- 
te falta de entrosamento. 
Keno, que entrou bemnase- 
gunda etapa, vive a mesma 
situação. 


x 


RUMO AO MUNDIAL 


O 


NA WEB 


sado para trás e entrou na Justiça acusando a 
fraude. Em 1º instância, o juiz deu razão aos 
paulistas. E o que aconteceu comos pernambu- 
canos? Até agora, nada. Diógenes Braga, um 
dos responsáveis pelo esquema, é o atual presi- 
dente do Náutico e tem mandato até o fim de 
2023. Ninguém o tirou do cargo. Ninguém o 
responsabilizou interna ou publicamente. 
Nem se fala em punições mais severas, como a 

perda de pontos da Ju- 


Se há algodebom — ventusna Itália. 

no escândalo da O Cruzeiro tapeou to- 
Americanas, é que do mundo, inclusive o 
as pessoas viram o governo, com grosserias 
estrago que um na contabilidade. Por 
provávelcasode anos! Funciona assim: 
fraude contábil quando o clube contrata 
pode causar um jogador, registra oin- 


vestimento nele como o 
valor que o jogador, aqui compreendido como 
ativo, tem no balanço. Este valor deve ser redu- 
zido aos poucos. Complicou? Imagine que o 
fulaninho foi contratado por 100 milhões e 
tem cinco anos de contrato. A cada ano, o con- 
tador do clube tem de lançar 20 milhões em 


Real Madrid bate o Bilbao: 2 a O 


Equipe merengue venceu fora pela 22 vez seguida e fica na vice-liderança 
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amortização entre as despesas. 

Eis que as demonstrações contábeis do Cru- 
zeiro ficaram sem qualquer amortização de 
atletas por mais de uma década. E aí o efeito é 
parecido com o da Americanas. Se não há ore- 
gistro dessa despesa, o prejuízo na última li- 
nha do balanço fica menor. Só em 2020 houve 
um rearranjo na contabilidade para tirar o 
atraso. Nenhuma surpresa que o prejuízo te- 
nha sido de quase R$ 400 milhões, o maior da 
história do futebol nacional. Responsabiliza- 
ção? Zero. Ninguém lembra mais. 

Já o Corinthians é campeão em outro tipo de 
desvio, este relacionado ao Imposto de Renda. 
Qualquer assalariado sabe que o empregador 
retém parte do salário e a manda para o gover- 
no, a título de pagamento do tributo. No fute- 
bol brasileiro, é comum que o clube retenha e 
não repasse. Ou seja, dirigentes se apropriam 
de dinheiro público. Crime tributário. Passam 
os anos, e o governo, em vez de punir os irres- 
ponsáveis, oferece facilidades para o refinan- 
ciamento de dívidas tributárias. Nada mudou 
até hoje, e nada mudará até que haja punição 
financeira e esportiva, no CPF e no CNPJ. 
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Melhor em campo. O colombiano Jhon Arias marcou o gol da vitória e tem sido uma das melhores notícias nas três vitórias do Fluminense no Carioca até aqui 
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Madureira Fluminense 
Dida; Rhuan Fábio; Samuel 
(Oliveira), Maurício, Xavier, Manoel, 
Cavalini Guilherme Міпо, Calegari; 


Ferreira; Banguelê, Martinelli, Yago 


Rafinha (Pablo Felipe (Keno), 
Pardal), Henrique Giovanni 
(Bruno Consen- Manson (Lima), 


dey); Matheus Lira Ganso (Willian), 


(Bryan), Gustavo, Jhon Arias; 
Luiz Paulo Germán Cano 
(Marcelinho). (Freitas). 


Gols: 1T: Jhon Arias, aos 7 minutos. 
Árbitro: Paulo Renato Moreira da Silva 
Coelho. Cartões amarelos: Rhuan. 
Público pagante: 11.730 presentes. 
Renda: R$1.013.000,00. Local: Estádio 
Kleber Andrade (Cariacica). 


CAMPEONATO CARIOCA 


Quem vai dormir tranqui- 
lo é Calegari. Volante de ori- 
gem e agora improvisado 
como lateral-esquerdo, vem 
colecionando boas atuações 
e dará trabalho para Jorge, 
que não terá vida fácil sequi- 
ser lutar pela titularidade. 
Neste momento, não há 
motivos para tirá-lo da equi- 
pe principal. 

Nesta montanha-russa de 
desempenho, o Fluminense 
controlou o jogo e pouco foi 
assustado. Os lances de pe- 
rigo do Madureira foram 
originados de bolas mal 
afastadas ou de erros de pas- 
sena defesa. Nada que Fábio 
não resolvesse. 

Durante os 90 minutos, a 
sensação era de que o trico- 


CLASSI FICAÇÃO P: Pontos ganhos. J: Jogos. V: Vitórias. E: Empates. D: Derrotas. GP: Gols pró. GC: Gols contra 
EQUIPE P J V E р Ф GC EQUIPE P J V E D GP GC 3*RODADA 

1 Flamengo 10 4 3 1 OO al 7 Resende 3 3 1 0 2 2 4 21/1 Flamengo 
2 Fluminense о 330 0 4 0 8 Portuguesa з 3. CO 2 2 $ Portuguesa 
3 Bangu LA A AOS ЕЕ 9 Vasco 2 2020/11 ONTEM Resende 
4 Volta Redonda lo RO AO e A 10 Madureira 2 3021 0/1 Volta Redonda 
5 AudaxRio 4 4 1 1 2 4 5 Ш Boavista 1 3 0 1 2 3 5 Madureira 
6 Botafogo волого о ME h > “= 


lor faria um placar mais lar- 
go se acelerasse um pouco 
mais a sua rotação. Keno pa- 
rou em Dida duas vezes, por 
exemplo. Por isso o alerta 
sobre o ritmo abaixo do nor- 
mal da equipe do técnico 
Fernando Diniz. 

A vitória serviu também 
para repetir um feito de 13 
anos: éa primeira vez desde 
2010 que o Fluminense ini- 
cia a temporada com três 
triunfos consecutivos sem 
sofrer gols. Se o ataque ain- 
da cambaleia, a defesa vem 
se mostrando sólida. 

— Fizemos um primeiro 
tempoexcelente, depois de- 
mos espaço que não devía- 
mos ceder ao Madureira. A 
produção ofensiva foi muito 


4º RODADA 
AMANHÃ 
QUARTA 


5х0 
Oxi 
2x1 


21h10 
15h30 
19h 

21h10 
19h30 
21h10 


Nova Iguaçu 

Bangu 

Boavista 

3x2 Audax 

0x1 Fluminense 
x Botafogo 


QUINTA 


boa. Nosso problema foi 
náo conseguir pressionar, 
tomar dribles que náo deve- 
ríamos levar. Nosso time fi- 
cou um pouco mais distante 
nosegundotempo. Seagen- 
te náo se dedicar lá na fren- 
te, vai complicar atrás. Sáo 
coisas para corrigir. Mastra- 
to com certa normalidade 
por ser início de tempora- 
da— avaliou o técnico Fer- 
nando Diniz. 

O Fluminense, que é o 
único com 100% de apro- 
veitamento no Campeona- 
to Carioca, voltaa campona 
próxima quinta-feira, às 
21h10 (de Brasília), diante 
do Boavista, no Maracanã. 
Terá uma nova chance para 
fazer uma melhor atuação. 


Bangu x Flamengo 
Audax х Nova Iguaçu 
Volta Redonda x Resende 
Portuguesa x Vasco 
Botafogo x Madureira 
Fluminense x Boavista 


Regulamento: Os 12 clubes se enfrentam em turno único, a Taça Guanabara. Os 4 primeiros avançam às semifinais do Estadual, disputadas em dois jogos. Os vencedores decidem o campeonato, também em ida e volta. Os clubes que ficarem de 5° a 8° disputam um mata-mata com semifinal e final, valendo a Taça Rio. 


VASCO 

Ivan, Alex cio Barbieri tem três 
Teixeira e nomes despontan- 
Jair em alta do como boas op- 


Os amistosos 
do Vasco nos Esta- 
dos Unidos mostra- 
ram que, além dos 
resultados, Maurí- 


ções para 2023: 0 
goleiro Ivan, o volan- 
te Jaire o meia Alex 
Teixeira. Com boas 
defesas, o goleiro 
confirmou status 
e deve ser titular em 


breve. Já Teixeira 
temachance de 
desbancar Nené. E 
Jair deve virartitu- 
lar graças às boas 
atuações que mos- 
traram que houve 
rápida adaptação 
após o investimento 
alto feito no atleta. 


FLAMENGO 

João Gomes Lyon, e focar tam- 

ainda quer ir bém na boa relação 
como empresário 

рата Inglaterra John Textor, o volan- 
te Joáo Gomes 

Apesardeo segue na intencáo 
Flamengo dar prefe- de manter sua 


rência a uma pro- 
posta financeira- 
mente melhor do 


palavra para fechar 
como Wolverhamp- 
ton, da Inglaterra. O 


jogador dá prefe- 
rência para atuar na 
Premier League e 
aguarda a decisão 
do clube. Seu agen- 
te conversacomo 
presidente Rodolfo 
Landim para que a 
vontade do atleta 
prevaleça. 


BOTAFOGO 

Clube mantém сото геѓогсорага 

a calma no 2023. E ainda assim 

mercado segue no mercado, 
mas sem uma busca 
desenfreada por 

O Botafogo nomes. Aintenção é 
está ciente de que avançar partir do 
não terá Matheus início de fevereiro. 


Pereira, que está 
deixando o Al-Hilal, 


O atacante Facundo 
Pellistri, que defen- 


de o Manchester 
United atualmente, 
deve ser a última 
tentativa. А direto- 
ria também abriu 
conversas com o 
Mallorca, da Espa- 
nha, pelo lateral- 
direito Giovanni 
González. 
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ARSENAL DE MOTIVOS 


Como e por que time londrino 


desafia 


BRUNO MARINHO 
bruno.marinhoDoglobo.com.br 


ma caminhada de 600m 
separa o Emirates Sta- 
dium do condomínio cons- 
truído no local onde ficava o 
antigo campo de jogo do Ar- 
senal, o Highbury. A distân- 
cia simbólica entre os dois 
pontos, porém, é infinita- 
mente maior. No antigo es- 
tádio, demolido em 2006, o 
time londrino viveu suas 
maiores glórias, foi campe- 
ão nacional invicto apenas 
dois anos antes da mudança 
de casa. Já no Emirates, à 
época estádio mais moder- 
no da Inglaterra, os Gun- 
ners, em vez de crescerem 
ainda mais, encolheram. 
Nunca mais viveram uma 
temporada como aquela de 
2003-2004. Mas pode ser 
que isso mude em breve. 
Ontem, o time recebeu o 
Manchester United na últi- 
ma partida do primeiro tur- 
no do Campeonato Inglês. 
Venceu de forma emocio- 
nante, por 3 a 2, com dois 
gols do jovem Nketiah, um 
aos 45 do segundo tempo, e 
mantevea vantagem para o 
Manchester City, segundo 
colocado, em cincopontos 
— com uma partida a me- 
nos. Em 19 jogos, sofreu 
apenas uma derrota. 
Nketiah, de 23 anos, é só 
um dos jovens que formam 
maioria no líder do melhor 
campeonato do mundo. A 
média de idade do elenco é 
de 23,5 anos. A da equipe ti- 
tular, ainda menor: 22,4. Ao 
longo das últimas tempora- 
das, o grupo foi sendo reju- 
venescido, com veteranos 
sendo gradativamente ne- 
gociados: David Luiz, Willi- 
an, Aubameyang, Lacazet- 
te. Sobraram os meninos 


que têm sido trabalhados 
pacientemente: mesmo tão 
jovens, os jogadores da base 
titular possuem em média 
três temporadas no clube. 

O responsável por isso é 
Mikel Arteta, espanhol que 
há quatro temporadas trei- 
na o Arsenal. Entre os seis 
grandes da Inglaterra, ape- 
nas Manchester City e Li- 
verpool possuem trabalhos 


Imagens complicam 
versáo de Daniel Alves 


Cámera de seguranca sugere que jogador manteve 
mulher em banheiro de boate por 15 minutos 


р na Espanha acusado 
de agressáo sexual, des- 
de a última sexta-feira (20), 
o lateral-direito Daniel Al- 
ves teve uma das suas 
versões apresentadas à Jus- 
tiça desmentidas devido a 
imagens de câmeras de se- 
gurança da boate em que es- 
teve, na noite de 30 de de- 
zembro, quando teria força- 
do uma mulher a manter re- 
lações sexuais com ele, se- 
gundo a suposta vítima. O 
jogador, que, inicialmente, 
disse não conhecer a vítima 
e depois argumentou que a 
relação sexual havia sido 
consensual, ficou trancado 
por cerca de 15 minutos no 
banheiro da área vip da boa- 
te Sutton, de acordo com re- 
portagem do jornal espa- 
nhol El Periódico.A defesa 
de Daniel Alves admite que 


DIVULGAÇÃO 


Preso. O jogador Daniel Alves 


ele mudou aversão. 

As contradições do depoi- 
mento do brasileiro, além 
do risco de fuga em razão de 
uma passagem já comprada 
para voltar ao México na 
sexta-feira, o depoimento 
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contundente e sem contra- 
dições da mulher que o acu- 
sa e também exames médi- 
cos e informações policiais 
fizeram a juíza Maria Con- 
cepción Canton Martín de- 
cretar prisão provisória sem 
fiança. 

A mulher que acusa Dani- 
el Alves de estupro afirma 
ter sido trancada no banhei- 
ro. Segundo o depoimento, 
o jogador se sentou no vaso 
sanitário, subiu o vestido 
delaeaforçouatransar com 
ele. O atleta também a teria 
jogado no chão e a obrigado 
a fazer sexo oral nele. A mu- 
lher teria tentado resistir e, 
por isso, teria sido agredida. 
Em seguida, Daniel Alves a 
teria penetrado à força an- 
tes de ambos saírem do re- 
servado. 

Háa expectativa de que os 
advogados de Daniel Alves 
façam um pedido de habeas 
corpus ainda hoje. No dia da 
prisão, seus empresários 
FranSergio Ferreira e Dino- 
rah Santana (que também é 
sua ex-mulher) viajaram à 
Barcelona acompanhados 
de um advogado brasileiro 
que dará suporte na defesa. 


mais duradouros, ambos 
muito mais vitoriosos e, 
consequentemente, com 
manutenção mais óbvia. 
United, Chelsea e Totte- 
nham trocam de treinador 
com mais frequência e pa- 
gam o preço disso. 

Arteta, ex-auxiliar de Pep 
Guardiola, levou para o Ar- 
senal um estilo parecido 
com o do já lendário treina- 


CAMPEONATO COLUNA 
CARIOCA DO CAPELO 
Fluminense vence Futebol e a crise 
о Madureira: 1a0 da Americanas 
PÁGINA 25 PÁGINA 25 


domínio de City e Liverpool 


GLYN KIRK / AFP 


dor do City. Aconhecida ob- 
sessáo pela posse da bola de 
Guardiola não é tão marcan- 
te na equipe de Arteta, mas 
também acontece. A prefe- 
rência por jogadores bons 
na troca de passes tem pau- 
tado escolhas do treinador 
em todas as posições. Mas o 
que tem feito a diferença a 
favor dos londrinos é o dese- 
jo de vencer, acredita Guar- 


Palmeiras empata com o 
São Paulo e ouve protesto 


Diretoria é cobrada a repor saída de jogadores 
com investimentos antes de final com o Flamengo 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantasDextra.inf.br 


Fo debaixo de protesto da 
torcida pedindo contra- 
tação de reforços que o Pal- 
meiras terminou empatado 
em 0a 0oclássicocomo São 
Paulo pelo Campeonato 
Paulista, ontem, em jogo 
que antecede a final da Su- 


Empate sem gols. Raphael Veiga tenta, sem sucesso, passar pela defesa 


percopa contra о Flamengo. 

Após o placar zerado e 
uma atuação ruim do time 
comandado por Abel Ferrei- 
ra, organizadas entoaram 
cantos com críticas à direto- 
ria na figura da presidente 
do clube, Leila Pereira. 

“Oh Leila, incompetente, 
pegou o Palmeiras para 


brincar de presidente”, “ver- 


diola. Os 19 anos sem ven- 
cer a Premier League dão 
aos jogadores do Arsenal 
um senso de competitivida- 
de acima dos rivais. 


MAIOR INVESTIMENTO 

De fato, o jejum tem seu 
peso na campanha do líder. 
A recorrente aposta em jo- 
vens é antiga e já levou os 
torcedores do time, um dos 
mais populares da Inglater- 
ra, à loucura. Os investi- 
mentos há duas décadas es- 
tão sempre aquém dos prin- 
cipais adversários domésti- 
cos e isso teve efeitos na 
comparação com os rivais. 
O Chelsea, que historica- 
mente foi um time menos 
vencedor de Londres, em- 
placou duas Champions Le- 
ague, enquanto o Arsenal 
tem apenas um vice, em 
2005-2006. Nas competi- 
ções domésticas, o time 
conquistou quatro Copas da 
Inglaterra e quatro Super- 
copas da Inglaterra nos últi- 
mos dez anos. Pouco, perto 
das 14 taças do Manchester 
City no mesmo período, 
cinco da Premier League. 

Agora, o vento sopra a favor 
e o mais interessante é que os 
Gunners conseguem a ótima 
campanha no meio do cami- 
nho entre a política dos inves- 
timentos majoritariamente 
feito em jovens, ainda em vi- 
gor, e um ligeiro aumento no 
valor gasto com contratações. 
Para reforçar o grupo para a 
atual temporada, gastou cerca 
de 156 milhões de euros — os 
últimos 24 milhões para con- 
tratar o atacante belga Lean- 
dro Tossard, que entrou real- 
mente nos planos somente de- 
pois da lesão no joelho esquer- 
do de Gabriel Jesus. O valor é 
consideravelmente mais bai- 
xo quando comparado às for- 
tunas gastas por Manchester 
United (240 milhões de eu- 
ros) e Chelsea (425 milhões). 
Rival do norte de Londres, o 
Tottenham também gastou 
mais — 169 milhões de euros. 

Entretanto, o Arsenal su- 
perou as investidas de Man- 
chester City (139 milhões 
de euros) e Liverpool (137 
milhões de euros). Isso aju- 
da a explicar porque dimi- 
nuiu a diferença para a du- 
pla que se reveza no topo da 
Premier League há cinco 
temporadas. 


gonha, diretoria sem vergo- 
nha” e “queremos jogador” 
foram alguns dos gritos no 
Allianz Parque. 

A cena do treinador ten- 
tando mudar o cenário da 
partida com as entradas de 
Atuesta, Bruno Tabata, José 
López, Breno Lopes e Rafael 
Navarro resumiu a quedado 
nível dos jogadores, sobre- 
tudo na criação da equipe. 

Embora ainda tenha se 
mantido consistente e con- 
seguido segurar bem os ím- 
petos do Sáo Paulo de Rogé- 
rio Ceni, o Palmeiras inco- 
modou pouco a defesa rival. 
Chegou mais, é verdade, 
mas com a capacidade de 
causar danos reduzida. 

Depois das saídas de Du- 
du, Rony, Raphael Veiga e 
Endrick, o time caiu ainda 
mais de produgáo. O jovem 
algado aos profissionais e 
vendido ao Real Madrid se- 
gue em uma sequéncia sem 
o brilho esperado. Entretan- 
to, recaiu sobre ele ser a so- 
lução diante das saídas de 
Danilo esobretudo Scarpa. 

Hoje, o Palmeiras é um ti- 
me que ainda busca retomar 
asua identidade de jogo. 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiOoglobo.com.br 
E” 2019, quando uma parte 
significativa do acervo do 
antigo Museu Internacional 
de Arte Naif (Mian) foi visto 
pelo público pela última vez, 
em uma exposição realizada 
com 325 obras na Escola de 
Artes Visuais (EAV) do Par- 
que Lage, ainda havia espe- 
rança de que a mostra pudes- 
se gerar algum engajamento 
de autoridades locais ou da 
iniciativa privada para a rea- 
bertura da antiga sede, no 
Cosme Velho, fechada em 
2016. Depois veio a pande- 
mia, o casarão do século XIX 
em que a instituição funcio- 
noua partir de 1995 foi vendi- 
do por R$ 4 milhões, em ja- 
neiro do ano passado, e hoje 
toda a coleção Finkelstein, 
com cerca de seis mil obras, 
está guardada em um aparta- 
mento em Copacabana. 
Agora, um ano após a venda 
docasarãoque abrigava a mai- 
or coleção do mundo de arte 
naïf — “ingênuo”, em francês, 
termo pejorativamente usado 
para designar a produção de 
artistas autodidatas e popula- 
res —, a luta é para que o acer- 
vo não seja desmembrado e 
permaneça no Brasil. Para is- 
so, os mesmos idealizadores 
da exposição de 2019 tentam 
jogar luz novamente em 
obras de artistas como Ozias, 
Mabel, Gerson e Lia Mitta- 
rakis. A partir de 3 de feverei- 
ro, о colecionador e gestor 
cultural Fabio Szwarcwald 
(ex-MAM e ex-EAV) inaugu- 
ra o projeto Arte nas Estações, 
que leva 270 obras do Mian a 
três cidades do interior de Mi- 
nas, Ouro Preto, Congonhas e 
Conselheiro Lafaiete, com se- 
leção assinada pelo ex-cura- 
dor da EAV Ulisses Carrilho. 


ENTRENÓS 

Parte da coleção, mantida 
por 40 anos pelo joalheiro 
francês radicado no Rio Luci- 
en Finkelstein (1931-2008), 
tem ofertas de colecionado- 
res dos EUA e do Leste Euro- 
peu. Filha de Lucien, a muse- 
óloga Jacqueline Finkelstein, 
que tentou manter o museu 
aberto após a morte do pai, 
espera que algum projeto ou 
patrocinador possa viabilizar 
a permanência integral do 
conjunto no Rio. 

— Depois que o museu fe- 
chou, fiz uma seleção do me- 
lhor dos trabalhos. Meu pai 
desenvolveu uma relação 
grande com os artistas, atuou 
como um mecenas mesmo. 
Ele comprava tudo o que eles 
levavam, muitos iam sema- 
nalmente lá. Então, avalia- 
mos o que era repetitivo, ou 
de menor valor artístico, e 
chegamos numas 3,5 mil 
obras, do que seria o coração 
da coleção — conta Jacqueli- 
ne. — Espero que até o fim do 
ano essa situação se defina, e 
minha intenção é realmente 
manter a coleção no Brasil. 

Além do patrocínio da Va- 
le, novalor de R$ 2,5 milhões 
via Lei de Incentivo à Cultu- 
ra, Minas foi escolhida por 
ser o estado de muitos dos ar- 
tistas do acervo do Mian (que 
inclui obras de autodidatas 
de 120 países). A ideia é que, 
nos anos seguintes, o projeto 
siga para outros estados, co- 
mo Espírito Santo e Bahia. 

— Em 2019, a exposição na 
EAV teve 40 mil pessoas visi- 
tando, mais de cinco mil cri- 
anças. Conseguimos a visibi- 
lidade que o acervo merecia, 
mas infelizmente não foi pos- 
sível manter o museu funcio- 
nando na antiga sede — re- 
corda Szwarcwald. — Quan- 
do planejei um projeto que le- 
vasse arte para o público do 
interior, fora do eixo Rio-São 
Paulo, logo lembrei dessa co- 
leção, dessaarte popular que é 
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SUSCA DE UM ESPACO 
PARA CHAMAR DE SEU 


<p 


Interior. “Colheita de café” (2000), de Ozias, será vista a partir do dia 3, na mostra “A ferro e fogo”, em Conselheiro Lafaiete 


APÓS VENDA DE SEDE, ACERVO DO 
MUSEU INTERNACIONAL DE ARTE NAÍF 
SERÁ EXPOSTO EM MINAS, ENQUANTO 
HERDEIRA TENTA UMA SAÍDA 

PARA MANTER OBRAS NO BRASIL 


o retrato vivo da nossa socie- 
dade. Este projeto é uma das 
tentativas de ajudar manter 

a coleção no Brasil. Se 
possível, no Rio, que era 


osonho do Lucien. 

Em paralelo ao 
projeto em Minas, 
Szwarcwald tenta 
buscar patrocínio, 
dentro e fora do país, 


oureunirumgrupode 
colecionadores dispos- 
tos a comprar a coleção 
(ou parte dela) para que se- 
ja mantida em uma insti- 
tuição carioca. A mais indi- 
cada, em sua visão, seria O 
Museu Casa do Pontal, no 
Recreio, que já abriga o 
maior acervo de arte popu- 
lar do Brasil, com mais de 
nove mil obras. A princí- 
pio, a doação do conjunto 
do Mian iria ao encontro 
dos planos do Pontal para 
receber obras de artistas 
populares brasileiros de 
outras fontes, além da cole- 
ção iniciada pelo também 
francês Jacques Van de 
Beuque (1922 - 2000) na 
década de 1950. Ao passo 
que asnegociações se enca- 
minhem, seriam necessá- 
rias outras etapas, como 
uma pesquisa no acervo do 
Mian e a ampliação da re- 
serva técnica do Pontal. 
— Achamos que o Museu de 
Arte Naif tem um acervo im- 


portante que precisa ser pre- 
servado. O Museu do Pontal 
tem emsia vocação para rece- 
ber coleções relevantes para a 
memória da arte e das cultu- 
ras populares brasileiras. Esta- 
mos em conversas iniciais pa- 
ra ver como podemos auxiliar 
— comenta Lucas Van de Beu- 
que, neto de Jacques e diretor 
executivo do museu. 

Parao curador Ulisses Carri- 
lho, a imersão noacervo ilumi- 
nou lacunas criadas por hie- 
rarquizações que historica- 
mente segregavam esta pro- 
dução da que era considerada 
contemporânea, limitando os 
artistas populares a rótulos co- 
mo “artesanato” ou “arte pri- 
mitiva”. Como em 2019, a cu- 
radoria optou por uma abor- 
dagem horizontal, apresen- 
tando as obras do Mian com 
outros trabalhos contemporá- 
neos. Desta vez, foram selecio- 
nados obras em vídeo de Yuri 
Firmeza (“Nada é”), Juliana 
Notari (“Soledad”) e Jonathas 
Andrade (“O levante”). 

— Fico empolgado com este 
acervo, tanto que já fiz quatro 
exposições com ele. Existe ali 
uma naturalização da plurali- 
dade na representação dos 
corpos ou mesmo no conjun- 
to de artistas. Sem precisar le- 
vantar bandeiras, há uma 
enorme participação de mu- 
lheres, pretos, a presença de 
indígenas —destaca Carrilho. 
— Qualquer país ou cidade 
brigaria para ter a maior cole- 
ção de artistas autodidatas do 
mundo. Ela criaumalente pa- 
ra revermos nossa história e 
percebermos como género, 
raça e classe se fundem ali. 
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SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 
U ma sensação do TikTok 
capaz de eletrizar o 
Rock in Rio com um bem 
convincente... rock. Não 
são pequenas as façanhas 
do jovem grupo italiano 
Máneskin, que depois de 
entrar no grupo do bilhão 
de execuções no Spotify 
(com a versão de “Beggin”, 
velho sucesso do Four Sea- 
sons) e de surpreender no 
festival carioca (em setem- 
bro passado) lançou na sex- 
ta-feira “Rush!” seu tercei- 
ro álbum —o primeiro feito 
com os olhos voltados para 
o mercado internacional. 

Ficam para trás as con- 
quistas anteriores — no “Х 
Factor” da Itália e no Euro- 
vision —, porque agora ojo- 
go envolve um campo bem 
maior: o do rock planetá- 
rio, com todos os meda- 
lhões que seguem na ativa e 
os que se foram, mas ser- 
vem de inspiração. 

Para se lançar nesse desa- 
fio, eles contaram com a 
ajuda de Max Martin, pro- 
dutor sueco que moldou 
boa parte do pop moderno, 
de Britney Spears a Anitta, 
e sessões de estúdio em Los 
Angeles, meca fonográfi- 
ca. Mas o Mâneskin man- 
teve o foco na missão de fa- 
zer um disco de rock — e 
nisso, foi bem-sucedido. 

“Rush!” é um coquetel de 
sexo, depravação, festa, lu- 
xo e celebridade (como nos 
velhos tempos do estilo), 
que os integrantes da ban- 
da cuidam de personificar 
com seus trajes glam de 
brechó. As canções são 
simples, com refrões estu- 
dados, servindo à pegada 
roqueira até certo ponto 
genuína da banda. As le- 


s exposições do projeto 

Arte nas Estações serão 
inauguradas nos dias 2,3 e 4 
de fevereiro, dividindo o 
acervo do Museu Internaci- 
onal de Arte Naif (Mian) em 
núcleos temáticos. “Sofrên- 
cia”, que será inaugurada 
primeiro no Paço da Miseri- 
córdia de Ouro Preto, abor- 
dando os relacionamentos, 
do início ao seu fim. Em se- 
guida, éa vez de “A ferro efo- 
go”, na Estação Ferroviária 
de Conselheiro Lafaiete, 
com um olhar sobre ques- 
tões relativas à natureza e 
aos movimentos políticos. 
А última é “Entre o céu e a 
terra”, no Museu de Congo- 
nhas, com representações 
de múltiplas expressões da 


CRÍTICA DE DISCO 


e REGULAR 


ROCKDANCANTE PARA 
GANHAR O MUNDO 


EM 'RUSH!, SEU PRIMEIRO ÁLBUM 
INTERNACIONAL, O GRUPO ITALIANO, 


SENSACÁO DO TIKTOK E DO ROCK IN 


RIO, CAPRICHA NO ROCK, MAS REPETE 
DEMAIS O MODELO SONORO 


tras... bem, essas náo sáo lá 
muito memoráveis. Há 
bastante mais estilo do que 
substáncia no disco do Má- 
neskin, o que náo quer di- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


zer que ele não seja diverti- 
do —o único problema de 
fato é a excessiva duração e 
a exaustão com um certo 
estilo que se repete. 


DA 'SOFRÊNCIA' 


A MOVIMENTOS POLÍTICOS 


MOSTRAS NO INTERIOR DE MINAS 
A PARTIR DE FEVEREIRO VÃO DIVIDIR 
AS OBRAS EM NUCLEOS TEMÁTICOS 


E CIRCULAR ENTRE AS CIDADES 


Copacabana. Fábio Schwarzwald no apartamento que guarda a coleção do Mian 


REBECCA MA 


ел ОЕ; 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


RIA 
ge: 


O tipo de rock dançante 
da linha pós-punk, que vai 
de Gang of Four a Franz 
Ferdinand e ao Arctic 
Monkeys da juventude, 
aparece sem qualquer par- 
cimónia em “Rush!”. Com 
sua letra safadinha, o sin- 
gle “Mammamia” (“eles 
perguntam porque eu sou 
tão quente, mas é porque 
sou italiano”) indica o ca- 
minho para outras bom- 
bas sexuais como “Own 


fé, crenças e a idolatria com 
figuras públicas. A partir de 
27 de abril, as mostras vão 
circular entre as três cida- 
des, com encerramento em 
3 de setembro. 

— Como em 2019, a gente 
não quis fazer mostras de 
arte naïf, e sim exposições 
de pintura. Estamos olhan- 
doparacampos cromáticos, 
para composição, para as 
possibilidades da linha em 
criar uma narrativa — res- 
salta o curador Ulisses Car- 
rilho. — Também tratamos 
de temas próximos à reali- 
dade destes artistas, como o 
Ozias, que foi do interior de 
Minas parao Rio, e do públi- 
co local. Isso também está 
na escolha dos textos, como 


DIVULGAÇÃO 


Fórmula. 

Banda segue 
apostando em 
canções simples e 
visual rebelde 


my mind”, “Gasoline”, 
“Don’t wanna sleep”, “Bla 
bla bla” (que brinca com 
letras conhecidas do rock) 
e para uma série de outras 
músicas com críticas à fal- 
sidade e a frivolidade de 
Hollywood. 

Com uma levada sempre 
parecida, o Máneskin faz 
suas observações ácidas 
sobre a vida em Los Ange- 
les em “Gossip” (adornada 
por um característico solo 


os de “Sofrência”, com refe- 
rências ao sertanejo univer- 
sitário e ao feminejo, dois 
dos estilos musicais mais 
ouvidos no Brasil. 

Uma das principais obras 
do acervo, que não estará 
nas exposições, é o painel 
“Brasil, cinco séculos de 
luta”, de Aparecida Azedo. 
Com 24 metros de compri- 
mento por 1,4 metro de al- 
tura, e considerada a maior 
tela naïf do mundo, foi doa- 
da no segundo semestre do 
ano passado para o Museu 
Histórico Nacional, via 
Ibram (Instituto Brasileiro 
de Museus). 

— Era o museu ideal para 
receber essa obra, tanto pe- 
la estrutura quanto pela li- 


de guitarra de Tom 
Morello, do Rage Against 
The Machine), “Supermo- 
del” (“ela adora cocaína / 
mas a cocaína não adora 
ela”) e “Kool kids”, um pós- 
punk com sotaque inglés 
inclusive nos vocais, que 
cospem versos como: “eles 
só ouvem trap e pop / e to- 
dos sabem queorock'n'roll 
está morto / mas eu não te- 
nho o menor interesse em 
ser um garoto cool.” 

Ainda dançante é “Mark 
Chapman” (“ele quer que 
você esteja em perigo / 
mas ele te chama de ído- 
lo”), infame faixa com o 
nome do assassino de 
John Lennon, que o Má- 
neskin canta em italiano. 
Não éa única que dá as ca- 
ras no disco na língua pá- 
tria: tem ainda a nervosa 
“Fine” (“se todo mundo 
agora está amando vocé / 
saiba que não é o começo, 
é o fim”) ea melancólica 
“Il dono della vita”. 

No meio disso tudo, a 
banda ainda consegue en- 
fiar três canções musical- 
mente mais diversas, em 
que o amor romântico é o 
tema: a eficiente “The lo- 
neliest”, “Timezone” (na 
qual a banda lamenta os 
problemas que as grandes 
distâncias causam aos rela- 
cionamentos) e a apaixo- 
nada balada “поё for you”, 
que é puro pop americano 
dosanos1950. 

Tudo bem que o Má- 
neskin queira provar sua 
versatilidade, mas um dis- 
co mais concentrado em 
suas faixas fortes poderia 
ser bem menos canastivo 
do que este “Rush!” —cal- 
ma, menines, vocés ainda 
tém tempo para perseguir 
o estrelato! 


gação com a história brasi- 
leira, que é narrada em epi- 
sódios no painel — avalia 
Jacqueline Finkelstein, que 
diz ser procurada constan- 
temente por conta da cole- 
ção. — Muita gente que ia 
ao museu pergunta sobre as 
obras, para onde elas vão. 
As exposições em Minas 
também vão ajudar nisso, a 
promover esse reencontro 
com o público. Também 
sou muito procurada pelos 
novos artistas populares, 
tem uma produção incrível 
acontecendo. Se meu pai 
estivesse vivo, precisaría- 
mos comprar outra casa pa- 
ra guardar tudo o que ele 
compraria hoje — brinca. 
(Nelson Gobbi) 


(©, ARIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 
Agora será preciso manter-se firme e concentrado 


para evitar o desperdício de energia com situações desneces- 
sárias. A prudéncia existe para que vocé saiba respeitar suas 
próprias condições. Observe a si mesmo. 


«EN TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
А complementar: Escorpiáo. Regente: Vénus. 
Q A sua imaginação estará fortalecida e você deverá 


ficar atento aos sonhos que vem alimentando em seu interior. 
Lembre-se que a realidade é fruto, também, das projeções de 


sua própria mente. Seja realista. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


A maneira como você se expressará será determinan- 


te para que suas mensagens sejam transmitidas com sucesso. 
Preste atenção ao uso das palavras quando sua opinião for 
requerida. Seja gentil ao se comunicar. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


О oglobo.com.br/cultura 


CÁNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 
[ми | Toda a forma de busca por compreensão pessoal se 
fará muito bem-vinda neste momento, já que a tendência é que 
você consiga assimilar mais facilmente as suas emoções. Vá 
atrás das desejadas respostas. 

complementar: Aquário. Regente: Sol. 
JE Você multiplicará sua força e brilho ao se unir a quem 
confia e deseja ter por perto. Náo hesite em fazer contato com 


quem lhe vier à cabeça e confie nas parcerias que se apresenta- 
rão no seu caminho. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
ГА Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 

Sua capacidade analítica e crítica se juntará á sensibi- 
lidade que estará fortalecida neste momento. Aproveite a opor- 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


tunidade para se aprofundar e conhecer melhor o que vem se 


passando em seu interior. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
Л complementar: Áries. Regente: Vênus. | 
а ya Ainda que vocé se depare com sentimentos profundos 


e pouco claros, serão eles que lhe permitirão explorar forças 
pessoais até agora desconhecidas. Não tema seu próprio poder. 
Explore seu interior. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 


Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

N você perceberá a necessidade de cultivar hábitos mais 
saudáveis que irão lhe possibilitar uma grande renovação física e 
energética. Faça escolhas em prol da saúde do corpo e da alma. 
Comprometa-se consigo. 


(ES 


ù Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Você encontrará dificuldades para se satisfazer com a 
resolução de certos empecilhos, o que poderá prolongar ainda 
mais o problema. Procure acolher as conclusões realizadas e 
simplifique seu dia. 


SAG ITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

e Ainda que suas expectativas sejam sua forga motriz, 
agora vocé deverá ter cuidado com a ambicáo para evitar 
maiores frustrações. Tenha os pés no chão e aja com objetivida- 
de. Use a realidade a seu favor. 


y complementar: Leáo. Regente: Urano. 
um 


o AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
Es 


Você desejará realizar seus trabalhos e tarefas através 
de parcerias. Para que tudo corra bem, deverá colocar a organiza- 
ção e o foco como pontos prioritários. Estabeleça trocas respon- 
sáveis e criativas. 


al PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
` Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 
é | Por maior que seja o desafio de pôr em palavras os 


seus sentimentos, essa será a melhor forma de promover uma 
boa conversa e compreensão com o outro. Procure expressar 
aquilo que estiver no seu coração. 
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CRÍTICA 


TALENTOS QUE 
FORAM DO SBT 
PARA A GLOBO 


A prisáo injusta de Yuri (Jean Paulo Campos) na 
semana passada, em “Vai na fé”, movimentou 
as redes. O estudante de direito foi vítima de 
racismo. Abordado por policiais, não adiantou 
argumentar que era inocente. Confundido com 


PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Giulia Costa e Gabriel Menezes 


kogutGoglobo.com.br um bandido, acabou algemado. A cena dramática 
А encerrou um capítulo e causou comogáo entre os 
colunapatriciakogut 


espectadores. О tema é importante e mexe com o 


público com todos os motivos. E o trabalho do ator 
colaborou muito para emocionar. Jean Paulo é 
talentoso. Brilhou nas suas 
JEAN PAULO primeiras aparições na trama 
CAMPOS de Rosane Svartman. 
BRILHA EM Ele chega à Globo 
“VAL NA FÉ" observado com atenção por 
É GRANDE А um público cativo: os fãs que 
Para Rosane Svartman LISTA DE ATORES já o acompanhavam no SBT, 
e Paulo Silvestrini, autora onde ele fez sucesso (em 
e diretor artístico de LANÇADOS 2012/2013) como o Cirilo de 
“Vaina fé”, a novela das 19h. EM TRAMAS “Carrossel”. Quem pesquisar 
INFANTIS um pouquinho encontrará 


fotos dele naquela produção 
com Larissa Manoela. Ela vivia Maria Joaquina. 
Quando se transferiu para a Globo, para fazer 
“Além da ilusáo”, também era bastante conhecida. 
As tramas da emissora de Silvio Santos formaram 
muitas das estrelas da nossa televisão. Bruno 
Gagliasso, Fernanda Souza, Carla Diaz, Giovanna 
Grigio e Gabriel Santana estão entre os que 
passaram por “Chiquititas”. Essas novelas falaram 
para gerações de crianças que hoje estão adultas, 
mas têm laços afetivos com seus ídolos de infância. 
Pelo visto, foi ótima escola. 


0, 


Рага o horário do 
“SBT News”: 2h15m 
da madrugada. Só dá para 
ser “SBT olds”, né? 


JOGOS 


LOGODESAFIO Foram encontradas 17 palavras: 14 de 5 letras, ОЗ de 6 letras, além da 
POR SÔNIA PERDIGÃO palavra original. Com a sequência de letras TU foram encontradas 10 
palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a 
D U U palavra original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro 
maior. 2. Com estas mesmas letras formar o maior número possível de 
| palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou 
T U mais) com o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras 
N só poderáo ser usadas uma vez em cada palavra. Náo valem verbos, 
plurais e nomes próprios. 
“eangun “eun in] 
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Importante Talent show comandado por (?) Rocha, 0 orixá da guerra, 
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_ ARQUIVO PESSOAL 


Mar de despedida 


Mario Teixeira acaba de 
entregar à direção da Globo 
oúltimo bloco de capítulos 
de “Mar do Sertão”. Nos 
bastidores danovela, o cli- 
ma já é de saudade. O autor, 
aliás, visitou bastante as 
gravações e é querido por 
todos na equipe. 


Nas onze 


Humorista, ator, carnava- 
lesco e roteirista, Marcelo 
Adnet vai entrar em “Mar 
do Sertão”. Ele participará 
dareta final da novela como 
Noé Dantas, personagem 
misterioso que vai desven- 
dar alguns enigmas da his- 
tória. О ator começará a 
gravar amanhã. O diretor 
Allan Fiterman e sua equi- 
pe vão tentar se organizar 
para voltar ao Nordeste e 
fazer por lá as últimas se- 
quências. 


Orgulho da bandeira 


Enrique Diaz, Thardelly Lima, Lukete, Bruno Ibanez, 
Leandro Daniele Gillray Coutinho fizeram este registro 
coma bandeira de Canta Pedra, cidade fictícia de “Mar do 
Sertão”, para a coluna. Alguns deles já levaram o estandar- 
te até para shows no Rio. Bonitinho, né? 


DIVULGAÇÃO 


Aventura 


Laura Luz e Felipe 
Montanari em “Mi- 
la e o multiverso”, 


Está no site 


Mesmo deférias, Lázaro 


série de ficção cien- Ramos trabalhou em seus 
tíficado Disney+. projetos parao Prime 

Ela conta a história Video da Amazon. Esta 
de Mila (Laura), semana, começarão as 
que descobre um salas de roteiro dos dois 
dispositivo que longas dele para a plata- 
podelevá-laavisitar forma. Lázaro fala sobre 
universos paralelos esse e outros temas em 

à procura da mãe, entrevista а repórter 

Elis (Malu Mader) Тһаупа Rodrigues. 


QUADRINHOS 


MACANUDO Liniers 


‚ QUANTO TEMPO ESTÁ 
ÁRVORE TERIA ESPERADO 
QUE EU VIESSE AQUI 
PARA LER? _——— 


m mur SÃO пат. гета т m tas 


BICHINHOS DE JARDIM слага Gomes 
 PARARMOS 
; ОЕА DE COMER ALGUMA 
Вод МОЕ! FUNDAMENTAL E тА POR 
ESPECIALISTAS | URGENTE... E: SOET 


ALERTAM... 


= 


URBANO, O APOSENTADO 
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_SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa_ QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI. Cora Rónai_ Luis Fernando Verissimo _ SEX. Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


Los daqui, aqui mesmo, o Jardim Botá- 
nico, o green card para a felicidade cari- 
oca, liberou suas aleias e alamedas a quem 
gostadecorreraoarlivre. Foiamelhorno- 
tícia que recebi semana passada. 

Sim, eu soube que os golpistas do oito deja- 
neiro estão sendo presos, os militares devida- 
mente enquadrados. Tudo isso é bom, mas 
estressa. E preciso diminuir as taxas de preo- 
cupação agregadas ao fluxo da hemoglobina, 
oxigenar o coração depois de tanta mutreta 
— еа corrida em meio ao ar puro devia estar, 
junto com a distribuição de vacinas, na pauta 


JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS 


segundocadernoBoglobo.com.br 


AQUI, ONDE AS 
BICICLETAS NÃO 
ME ATROPELARÃO 


donovo Ministério da Saúde. 

Correr já foi uma atividade simples no Rio 
de Janeiro. Bastava um tênis, uma roupa leve 
e a disposição ao alcance dos pés de cada um 
para um sacode no corpo, um enxugamento 
nos colesteróis diversos. De cem em cem me- 
tros, ganhava-se um crédito em endorfina pa- 
ra ir um pouco mais adiante nessa estrada es- 


abrir um parágrafo para descansar do sus- 
to, porque uma agora quase me aboca- 
nhou o calcanhar esquerdo. 

Obrigado, Dom João VI, por ter plantado 
as sementes que redundaram neste paraíso 
finalmente liberado, entre 6he 9he 16he 
18h, aos que precisam correr na santa paz 
da clorofila, na poesia orgánica da fotossín- 
tese e ao estrondo tropicalista de uma jaca 
aochão. Deresto, ésó siléncio, bem-te-vieo 
murmurar das fontes do Rio dos Macacos. 

Sou reverente a quem legou tamanho pri- 
vilégio, e faço o aquecimento em torno do 
régio busto de João, cercado de pau-brasil 
por todos os lados. Em seguida, a partir do 
frontão do Grandje- 
an de Montigny, co- 
meço a corrida pelos 
900 metros da ala- 


OBRIGADO, DOM 
JOÃO VI, POR TER 


buracada da existência. Só que complicou. 
As pistas clássicas de corrida, ao redor 
da Lagoa e das praias, foram tomadas por 
todo tipo de bicicleta —e, por favor, des- 
culpem a parada abrupta, mas deixa eu 


PLANTADO AS meda das palmeiras 
SEMENTES QUE imperiais, uma reta 
REDUNDARAM interrompida ape- 
NESTE PARAISO nas pela rotatória do 
FINALMENTE chafariz das musas, 
LIBERADOAOS tododeferro fundi- 
QUE PRECISAM No meio do cami- 
CORRER NA SANTA nho, sem descuidar 
PAZ DA CLOROFILA da respiração e do 


SUSPENSE CARIOCA 


INSP 


LUCAS SALGADO 
lucas.salgado@oglobo.com.br 

ma das mais famosas tra- 

gédias de William 
Shakespeare, “Macbeth” 
conta a história de um ho- 
mem que é convencido pela 
mulher a assassinar o rei pa- 
ra tentar tomar seu lugar. 
Após se entregar à ambição, 
o casal é tomado por culpa e 
loucura. Mas e se, em vez de 
um casal monarca da Escó- 
cia, estivéssemos diante de 
uma mulher de família rica, 
mas decadente, da Zona Sul 
do Rio, e de um herdeiro do 
jogo do bicho, de família 
emergente? Pois essaéa pre- 
missa de “Os enforcados”, 
novo filme do diretor Fer- 
nando Coimbra que se passa 
no bairro de São Conrado, li- 
vremente inspirado na tra- 
gédia shakespeariana, mas 
de modo bem brasileiro. 

O longa, cujas filmagens 
se encerraram mês passado 
no Rio e tem estreia previs- 
taparao segundo semestre, 
marca o reencontro entre 
Coimbra e a atriz Leandra 
Leal. Os dois trabalharam 
lado a lado no premiado 
drama “O lobo atrás da por- 


ta” (2013), inspirado no fa- 
moso caso da Fera da Pe- 
nha, alcunha de uma mu- 
lher que matou a filha de 4 
anos do ex-amante. 
Destavez, a atriz assume о 
papel de uma espécie de 
“Lady Macbeth de São Con- 
rado”, e divide o protagonis- 
mo com Irandhir Santos. A 
reportagem passou um dia 
no set de filmagens, uma 
mansão com vista paradisía- 
cano bairro vizinho à Barra. 


‘QUIS FALAR 
SOBRE A PESSOA 
ENVOLVIDA COM 
TODOS OS TIPOS 
DE CRIME E QUE 
SE COLOCA COMO 
UM CIDADÃO DE 
BEM" DIZ DIRETOR 
FERNANDO 
COIMBRA SOBRE 
NOVO FILME, 'OS 
ENFORCADOS' 


— Esse filme é meio que 
um filhote de “О lobo atrás 
da porta”. Quando estava fil- 
mando “O lobo”, eu estava 
mergulhado na Zona Norte 
do Rio. E, quando passava 
pela Barra da Tijuca, pensa- 
vaem fazer algo por aqui, es- 
se lugar que é muito diferen- 
te, com esse povo que tem 
dinheiro, queéonovorico. E 
sempre tive a ideia de fazer 
uma adaptação de “Macbe- 
th”, do Shakespeare, sobre 
essa mulher que convence o 
marido a cometer um crime 
edepois começaa pirar. Aca- 
bei juntando as duas coisas 
— conta Fernando. 

O cineasta explica que o 
novo projeto não é tão fin- 
cando na realidade como o 
anterior. Se “O lobo atrás da 
porta” era um drama com 
elementos de suspense e po- 
licial, “Os enforcados” abra- 
ça um emaranhado de gêne- 
ros e referências cinemato- 
gráficas. Tem drama, comé- 
dia, thriller, noir, ação e até 
terror, diz o realizador. 

— Inicialmente, pensei em 
uma tragicomédia meio ir- 
mãos Coen, sobre um casal 
que acha que está fazendo o 


crime perfeito, mas muita 
coisa dá errado. Com o passar 
do tempo, com o fato de o 
Brasil ir ficando cada vez 
mais louco, fui reescrevendo 
o roteiro para trazer um tom 
mais surrealista, mais doido, 
tipo cinema coreano. Quis fa- 
lar sobre essa pessoa que está 
envolvida com todos os tipos 
de crime e se coloca para a so- 
ciedade como um cidadáo de 
bem —aponta o diretor. 


PARCERIA COM LEANDRA LEAL 
Leandra Leal, que vinha de 
projetos ainda inéditos como 
diretora (a série do Globoplay 
“A vida pela frente” e o longa 
“Nada afazer” ao lado da máe, 
Angela Leal), lembra que esta- 
vaansiosa por um trabalho em 
que pudesse mergulhar como 
atriz sem se preocupar com 
outras esferas da produgáo. E 
diz que aceitou o convite antes 
mesmo de ler o roteiro, pela 
oportunidade de voltar a tra- 
balhar com o diretor. 

— Esse filme tem umas 
coisas muito loucas. Esses 
personagens têm uma ar- 
rogância e uma ignorância 
que é trágica e cômica, que 
reflete muito este momento 


ritmo das passadas, lanço uma lágrima 
furtiva pela passagem dos 50 anos da noite 
em que um raio maldito, escondido numa 
tempestade de verão, derrubou para sem- 
pre a palmeira-mater plantada por Sua ex- 
celsa majestade. Mais adiante, dou um to- 
que de leve notronco da sumaúma do Tom 
Jobim, e sigo em frente na ilusão de que vi- 
brei sua energia. 

Paga-se uma mensalidade de R$ 80, mas 
onde mais alguém que gosta de acumular 
quilómetros no aplicativo de corrida pode 
cruzar a alameda do pau mulato, seguir a 
trilha de Charles Darwin (“pés de cânfora, 
saguzeiros, pimenta, cravo e canela”), 
atravessar o roseiral e recuperar o fôlego à 
sombra da ogiva de bambus? Tudo isso 
sem a preocupação de se manter alerta, 
sem precisar evitar um passo ao lado para 
não correr o risco de ser atropelado por 
uma bicicleta elétrica. 

Aqui no Jardim Botânico o verão tem cinco 
graus a menos, o Cristo te vigia por entre as 
copas das árvores. Às sete da matina, finda a 
corrida — com os calcanhares intactos! —, a 
cabeça está feliz, ocupada apenas pela dúvida 
atroz: a das andirobas ou a das mangueiras, 
qual aleia é a mais perfeita tradução de que o 
melhor do Rio começa por aqui? 


DIVULGAÇÃO/LAURA CAMPANELLA 


Muitos num só. 
Fernando Coimbra 
com Irandhir Santos 
e Leandra Leal na 
filmagem do longa 
que, segundo o 
diretor, mistura 
drama, comédia, 
thriller, noir, 

ação e terror 


IRADO EM ‘MACBETH 


em que vivemos — diz a 
atriz, que interpreta Regina 
na produção. — Minha per- 
sonagem é muito inconse- 
quente e mimada. 

Regina é a mente por trás 
dos planos ambiciosos de 
Valério, personagem de 
Irandhir, um homem apa- 
rentemente pacato cuja fa- 
mília está envolvida com o 
jogo do bicho. Influenciado 
por ela, ele irá trabalhar pa- 
raganhar cada vez mais des- 
taque nos negócios familia- 
res, subindo na hierarquia e 
deixando um rastro de ten- 
são eviolência. 

Irandhir lembra que havia 
sido chamado para atuar em 
“O lobo atrás da porta”, mas 
precisou recusar o convite 
por outros compromissos. 
Ele conta que tinha o desejo 
de trabalhar com Coimbra 
desde que assistiu ao curta 
“Trópico das Cabras” (2007). 

— Estou muitofeliz devol- 
tar a fazer cinema — diz o 
ator, para quem “Os enfor- 
cados” é também uma gran- 
de discussão sobre relacio- 
namento. — Me sinto como 
se estivesse fazendo meu 
primeiro filme. 


